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A mais agra existência dos povos setentrionais que 
decorre sob os escassos dons concedidos por uma de¬ 
sabrida Natureza parece haver-lhes talhado um géirio 
peculiar propendendo-os a tendências mais generosas 
nos seus actos de fé. Possuidores de uma singela 
teogonia povoada de divindades que intervinham 
apenas nos fenómenos naturais consoante aprazia a 
seus bruscos caprichos, esta imaginação tornava-os 
aptos a receberem os grandiosos ritos do Cristianis¬ 
mo aos quais iriarn por sua vez comunicar a reful¬ 
gente espiritualidade que no seu seio veio a atingir 
a mesma religião. 

Desenvolvido na Ásia Menor quando entrava no 
declínio o absorvente poder do Império liomaiio, o 
movimento que punha em acção o iiatrimónio filosó- 
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íiet) de limitas ‘i'erações particularmente enriquecido 
[lolíis escolas «rega o alexandrina, visaria talveií iinui 
iutii oculta eoiitra o descaroável domínio estrangei¬ 
ro; mas no seu asceiicional triunfo podia oferecer já 
ostensivamente a todos os oprimidos, bens que cons- 
tituiam até então uma partilha dos privilegiados 
seres dominantes de í|ue o mundo romano patenteava 
frisante exemplo. 

No seu avanço setentrional a nova religião era 
acoliiida [lor uma fervente fé, 0 entusiasmo ficou 
liem documentado nos templos que lhe erigiam onde 
se sente a inspiração dos arquiteetos e canteiros que 
os íiibricaram. O delicado talhe da pedra formando 
os mais reiidilliados ornatos e a profusão de moldu¬ 
ras, as esculturas de todos os personagens da Bíblia 
e da corte dos santos einprindo os nichos que resta¬ 
vam, preparavam o espírito para a ostentosa visão 
das naves lançadas a grandes alturas cujas ogivas 
iemliravam as mãos enclavinhadas para a fervorosa 


oração, dirigindo as flechas das torres os oliiares su¬ 
plicantes ao poder punitivo ou protector contido nas 
amplitudes celestes. 

O ardente culto recrudescia decorridos uns séculos 
com 0 alor qiie piregoon as crumdas, Foi entre os 
nórdicos que o moto conseguiu o essencial arrola¬ 
mento das hostes e os seus chefes. Um símbolo úni¬ 
co guiava essas multidões descuidadas de todos os so¬ 
frimentos e incerte;?as da aventura. Tombando nos 
feros embates, sofrendo tambám grande número de 
privações e contágios, apossarara-se enfim do mistico 
Glraal, subtil venera qne galardoava de sobejo os pro¬ 
vados sacrifícios. 

A primeira cruzada precedeu a formaçião da mo¬ 
narquia portuguesa mas algumas coortes das cru¬ 
ciadas ulteriores que seguiam a rota marítiiLa e es¬ 
calavam pelos portos portugueses, foram requestadas 
a participar na investida de alguns castelos fron- 
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teiriços possuídos pelos inimigos díj^ Fé Sequazes 
dos invasores da Palestina. Glrande parte do terri^- 
tório português aumentou pela acção combinada dos 
monarcas conquistadores e dessas aguerridas hostes 
onde se pelejava com tal alento que os soberanos 
mam usualmente compelidos a contê-los mais do 
que animá-los. 

Operosos foram na verdade; mas os cruzados que 
atingiam as regiões da Ásia Menor tjinavam con¬ 
tacto com os resultados daquelas civilizações, costu¬ 
mes, produtos, manufacturas e os seus artífices. Os 
que se davam a leituras encontravam pelas comu¬ 
nidades manuscritos, pousando as armas para se 
esforçarem antes pelo seu conhecimento. Be calhava 
regressarem ao torrão natal, fazendo o itinerário 
através da Europa central, novas experiências ad¬ 
quiriam para as aplicarem por fim nos seus países. 
Assim se foram esclarecendo essas zonas setentrio¬ 


nais da Europa babilitando-se a desenvolver igual fé 
e vigor no novo moto que ali surgiu séculos depois 
e se denominou Renascença. 

Portugal foi ajudado pelos cruzados que seguiam 
e não pelo desfalcado número dos que regressavam 
convertidos em peregrinos, jornadeando incapazes já 
de lutas de corpo a corpo. Isolado, como toda a 
Espanha., pela espessa cadeia pirenaica que a defen¬ 
dia de incursões armadas, ele prêservava-se também 
da invasão das ideias na forma de brusco curso. 
A Renascença somente o inundaria por sendas des¬ 
viadas e seqiientemente mais- detidas. 

Pelo último quartel do século XIV sobrevinha em 
' Portugal uma crise dinástica que trazia a iminência 
da sua absorção por Castela. O caudilho da inde¬ 
pendência, Dom iloão. Mestre da Ordem de Avis, o 

sua facção, assentando na inferioridade numérica 
das suas torças devido a grande parte da nolíreza do 
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pais favorecer a cansa do oponente, circunvagaram 
. as vistas em busca de uma nação que lhes pudesse 
dar. auxílio e pousaram-nas na Inglaterra que pos¬ 
suía valor militar muito efeetivo. 

Das negociações entabuladas conseguiram o envio 
de uma expedição que partia quando estes faccioná- 
rios da independência detinham já a seu crédito su¬ 
cessos em que avultava o de AÍjubarrota. O chefe 
dessa expedição, Duque de Lencastre, vinha acom¬ 
panhado de duas filhas uma das quais. Dona Filipa, 
muito provàvélmente recomendada já para rainha. 

Esta senhora assegurou com o adorno das suas 
grandes virtudes a afeição do marido tornando-o um 
monarca dos mais exemplares, devotando-se ambos 
pela esmerada educação dos filhos, no juízo da His¬ 
tória a esplendente progénie jamais nascida sob o 
éu da nação. Cessaram as lutas registradas na pri- 
cmeira dmastia, ora de descendentes com progenito¬ 


res, ora entre irmãos, por a obtenção do poder; bem 
que os anais apontem mais tarde o massacre de Al¬ 
farrobeira, essa luta consanguínea que foi provocada 
por um ramo bastardo precedentemente nascido , e 
cuja desigual condição embora erguida pelos costumes 
do tempo às altas dignidades do reino, calhou tornar- 
-se alfobre de ambições e intrigas susceptíveis de in¬ 
fluência junto de um nionarca que a orfandade colo¬ 
cou demasiado jovem no trono. 

Natural era que estes infantes ocupassem cargos 
proeminentes na administração superior. Tendo 
muitos deles constituído família própria permitiram 
que 0 maior quinhão de glória coubesse a Dom Hen¬ 
rique porquanto concedendo-lhe o celibato uma exis¬ 
tência mais desprendida, as suas predilecções de ce¬ 
nobita favorecendo a inquebrantável energia de que 
era dotado concorriam a tornar fecunda a sua acção 
temperada como não podia deixar de ser pela ponde¬ 
ração de seus mais velhos irmãos. 
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Criara o reinado a expansão territorial na Manri- 
íánia coin uma expedição a Ceuta. Favorecera tais 
planos 0 génio tutelar de rainha que pressentindo 
a proximidade da morte, com um ;íelo igualável a 
uma divina inspiração de Palias instigava a que o 
luto em que ia envolvê-los não retardasse a abalada. 
Embora bem sucedidos no feito qualquer óbice deter¬ 
minou a descontiuuidade, pelo menos temporária dos 
planos do alargamento dessa conquista. Dom Hen¬ 
rique que superintendia então na Armada, orientou- 
-se em retomar o plano concebido por Dom Afonso 
lY, da aquisição das Canárias. 

Este arquipélago igualmente designado por Ilhas 
Afortunadas ou Canárias, possuía uma população 
que segundo o cronista Zurara existia a li desde o 
começo do mundo. Modernamente atribnin-se o po- 
voainentu íii unui, das civilizações que demoraram no 
Foroesto íirlricanu ecuja tradição poderia estar hojo 
inteiramente esbatida. Qualquer que fosse deveria 


entregar-se ás lidas de navegação para vencer a dis¬ 
tância de 125 milhas que medeia do fronteiro litoral 
à mais próxima das ilhas de traços perceptíveis que 
deviam denunciá-la. 

Keveses sofridos por esta nação originária con¬ 
correram a fazer cessar as ligações exteriores destas 
colónias e os costumes de sua gente pouco a pouco 
retrogradaram para aspectos mais primitivos. A tra¬ 
dição, porém, da sua existência não esvaeceu total- 
mente; pele contrário, conservou-se no folclore das 
vizinhas raias do Mediterrâneo que prezava essas 
ilhas como sendo as Hespérides de mais notória 
antiguidade. 

Entre 1341-45 recebia o rei de Portugal, Dom 
Afonso IV, a açodada notícia desses bens que exis¬ 
tiam sem dono, e o engodo determinou-o a custear 
uma expedição com o íim de anexá-los. Mas no 
reino de Castela haviam recebido igual notícia e a 
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BU 0 I chancelaria, adiantara-se a negociar com a Cú¬ 
ria Romana a doação das ilhas a favor de nm re¬ 
comendado que tomaria o encargo de cristianizá-las 
sob os auxílios concedidos por Castela. Aceite o dona¬ 
tário a quem a Cúria Romana concedeu o título de 
Príncipe da Fortuna, e, em princípio, a suzerania 
de Castela, teve Dom Afonso IV de desistir do seu 
intento pois que as negociações haviam sido condu¬ 
zidas sob a hegemonia internacional do tempo. 

Os gentílicos demogràficamente conhecidos por 
guanches, perante a invasão refugiaram-se nos re¬ 
cessos inacessíveis dos sertões, abrigando-se nos 
antros das rochas sustentados dos rebanhos capri¬ 
nos, e convertidos em perfeitos trogloditas consegui¬ 
ram uma resistência de guerrilheiros a ponto de 
passados três quartos de um século os sucessivos 
donatários conseguiram assento apenas em três das 
ilhas. 


Era esse o estado da conquista quando Dom Hen¬ 
rique atraindo ao seu serviço um cosmógrafo maior- 
quino, da nação que mais navegava para aquelas 
águas, preparou uma expedição com que pretendia 
submeter uma das indomadas, a Crã Canária. O 
empreendimento, todavia, despertou os imediatos 
protestos do rei de Castela que considerava a sua su- 
serania garantida na Grã Canária pela razão de vi¬ 
zinhança das outras ihas onde se vinha já exercen¬ 
do o culto cristão. 

Estas razões não bastavam a demover o Infante 
pois que foi entabulando com o donatário negocia¬ 
ções para a cessão dos direitos e renovando os ensaios 
de desembarque nas ilhas que ainda se conservavam 
gentias. A pretensão estava ainda de pé em 1460 
quando ocorria a sua morte e veio a terminar apenas 
no ajuste com os monarcas castelhanos em 1479 por 
virtude do qual todo o arquipélago ficou reconhecido 
como pertença da coroa de Castela. 




Dom Henrique era entretanto informado da exis¬ 
tência de grupos de ilhas mais a poente. Expedindo 
a sua Armada a reconhecê-las, por esta forma incor¬ 
porou na nação, o grupo da Madeira em 1418-19, e 
0 dos Açores em 1431-32, ambos inabitados, fora 
portanto da concorrência de Castela, bem que para os 
actuais geógrafos não seria de todo desarrazoada a 
invocação de vizinhança e também o argumento de 
parentesco. Aquele foi objecto de particulares cuida¬ 
dos do Infante C) merecendo os Açores os desvelos 
do regente Dom Pedro e, possivelmente, também de 
sua irmã Dona Isabel, a duquesa de Borgonha. 

Se se tomar em linha de conta que o Cabo Bojador 
veio a ser transposto em 1434, os descobrimentos do 
Infante podem cindir-se em dois períodos. O pri¬ 
meiro abrange os ensaios de aquisições insulares, 
térritórios apreciados pela ciência militar do tempo 


como de melbor defesa, cercados pela vala natural do 
mar e susceptíveis de cultivo para sustentação das 
guarnições. 

O segundo período vem a ser demarcado pela ces¬ 
sação de notícias certas de existência de novas ilhas 
e a obstinada defesa de Castela na cessão das Caná¬ 
rias. A actividade do Infante é posta ao serviço de 
outros objectivos muito mais elucidada pela expe¬ 
riência até então adqmrida das explorações oceáni- 
caS; 

E neste período que cabe o programa revelado na 
Ckóxtoa do Dksoobrimknto e Coxqdista da Guixk 
em que Zurara apresenta o Infante conduzido por 
cinco razões que podem concretizar-se em duas: a) re¬ 
conhecer a costa ocidental africana até ao termo da 
Mauritânia, onde começava a Etiópia; ó) conseguir 
a aliança do sacerdote, Preste João, rei do país e, jun¬ 
tos, rechaçarem os maometanos que o separavam do 
mundo cristão. 


Que tais pesquisas tivessem sido morosas com¬ 
preende-se bem, pois iam expostas ao encontro de 
corsários, fortes em número e incendidos de sectaris¬ 
mo; suspeitosos de que esses reconhecimentos não 
lhes trariam bom fim descabeçariam sem piedade as 
tripulações que apanhassem forrando-se da fadiga de 
as levar aos mercados de cativos. Afora isso, como 
aceitar à letra esse medo do reconhecimento de que 
reaam os cronistas, naqueles mareantes que haviam 
transposto o pego para a conquista das ilhas? Ôs pa¬ 
vores da devoração pelos monstros do “Mar Tene¬ 
broso” são apenas a fantasiosa hipérbole do vago re¬ 
ceio que se acerca de quem enfrenta o desconhecido. 

Os planos de Dom Henrique no Noroeste africano 
obtiveram o apoio do rei, seu sobrinho, Dom 
Afonso V, d) que dá evidência a presença de ambos 
em 1458 na jornada de Alcácer Ceguer. Mas na 
vizinha Gaítela, centro de procelas que periódica- 
mente acometiam o país, era então rainha uma das 
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irmãs de Dom Afonso V. Dissenções e intrigas con¬ 
turbavam 0 viver dessa corte e uma renhida con¬ 
tenda ia ganhando vulto para se acuminar por morte 
do monarca Henrique IV. Possuia este, como des¬ 
cendente directsi, uma única filha, Dona Joana, que 
uma possante facção rejeitava da herança do trono. 
Não tendo atalhado na devida altura tais dissidên¬ 
cias, de que havia de lembrar-se a más horas Hen¬ 
rique IV ? Nada menos do que casar essa filha com 
0 tio dela, Dom Afonso V, então viúvo, tornando 
este herdeiro do trono. Tal prospeoto que o monar¬ 
ca castelhano pelo seu frouxo temperamento não 
apoiou quanto era carecido, acabou por transportar 
0 ânimo cavaleiroso do monarca português induzin¬ 
do-o a promover obstinadamente a sua aplicação 
não concedendo a menor guarida aos azares. 

Sobrevindo o instante da recolha da herança, os 
sagazes concorrentes que eram Dona Isabel, irmã 
cio falecido, e Dom Peruando, marido dela, herdeiro 




do trono de Aragào, decidiram conduzir o negócio 
pelas armas conseguindo assim trazer o maior di¬ 
reito para seu lado. E da fútil cabala só resultou 
a grande ruína do vencido e um escusável despres- 
tígio para os últimos oito anos do seu reinado. 

Afortunadamente um valor bem diverso acertou 
de investir-se na sucessão. Fruto de casamento con¬ 
sanguíneo de primos coirmãos, Dom João II herdara 
os valiosos caracteres da dinastia, fenómeno um tanto 
avesso à opinião comumente aceite mas que a euge¬ 
nia explica. Aclamado em 1481, aos vinte e seis 
anos, demais assente idade de. que havia sido seu 
pai, retomou os planos do Infante em que estava ir¬ 
reparável openas a pretensão sobre as Canárias, aliás 
simples levedo de questões, decidida’ mediante o des¬ 
comedido preço das lutas a que em boa hora se punha 
um termo. * 


Numa singular coincidência com os tempos do In¬ 
fante, aparece no reino um cosmógrafo nurembur- 
guês cuja intervenção ainda hoje se conserva envolta 
de grande obscuridade. É certo todavia o facto de 
haver tomado parte em 1485 na segunda viagem 
de Diogo Cão, mantendo-se dubitativa a sua pre¬ 
sença em 1482 na primeira viagem do mesmo nave¬ 
gador. 

O desconhecido personagem, com o nome de Mar- 
tim Behaim, apontado também por Martim da Boé¬ 
mia sob uma aura de aventureiro, reclamava se dis¬ 
cípulo do célebre astrónomo de Kõnigsberg, Johanes 
Müller, mais conhecido por Régio Montanus, o mais 
assirnilativo nome académico profissionalmente adop- 
tado. E bem difícil mesmo a um perspicaz indagador, 
desvendar as primeiras pegadas da carreira trilhada 
por qualquer celebridade. Assim sucede com o avan¬ 
ço de Behaim de que se conhecem apenas alguns 
passos ulteriores. 




Além de 1485 é aceite por genro de Jobst van 
Huerter, donatário da colónia flamenga assente nos 
Açores, na ilha do Mal ; nnma visita feita-depois ao 
seivpaís, ali construiu um mapa-múndi, pela primeira 
vez disposto na forma de globo; finalmente, em 1493 
era recomendado numa carta escrita por ordem do 
imperador Maximiliano, da Alemanha, a Dom João 
11 para efeito de lhe ser concedida uma viagem de 
descobrimento nas condições da que glorificou Co¬ 
lombo e em que este pode antecipar-se realizandp-a 
de fortuna no ano precedente, 

Uns esquivos vestígios recolhidos da tradição oral 
dão como efectuado um reconhecimento para Oeste 
por uma expedição secreta que retrocedeu ao fim de 
alguns dias de derrota abandonando os objectivos. 
Ligando-se tal notícia à mencionada recomendação 
e reflectindo-se no passo em que esta afirma “o en¬ 
viado do nosso rei Maximiliano, senhor Martinho, 
boémio” ser pessoa idónea para se lhe confiar uma. 
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viagem à índia através do Poente f), afigura-se o 
acto como o emprego de um recurso extremo. A con¬ 
jectura encontra no terreno horizonte bastante a 
poder adejar livremente as asas e desferir voo , alto 
para observar de melhor raio a furtiva tradição. 

Beliaim deveria ter sido escolhido por Régio Mon- 
tanüs como cosmógrafo capaz de chefiar uma expe¬ 
dição projectada por Dom João II, cargo preenchido 
mediante 0 solicitado conselho daquela autoridade 
reconhecida. O malogro da expedição descoroçoaria 
0 monarca levando-o a desistir de novo ensaio. A 
intervenção de. Maximiliano deixa perceber que 
Beliaim não concorrera, voluntariamente a que a 
tentativa gorasse, e esgotara a sua influência parti¬ 
cular em convencer o rei a organizar-lhe uma se¬ 
gunda, expedição. 

K curiosa a coincidência de se juntarem em Por¬ 
tugal dois cosmógrafos, Colombo e Beliaim, a soli¬ 
citarem de Dom João II navegações para Oeste. 


Ácüasfidps áml)03 pela adversidade, Colombo aioda 
obteve um avaro favor da'sorte mas para cair pouco- 
depois, como Behaim, num completo esquecimento. 

Cão e Beliaim reconheceram um extenso tracto 
da costa ocidental africana, preparando o feito que 
coube à viagem seguinte, de Bartolomeu Dias, em 
1487, de contornar a ponta extrema do continente. 
Os três grandes ensaios de exploração desse longo li¬ 
toral, eram obra preclara para um reinado agitado- 
de graves lutas com a nobreza e do abatimento pro¬ 
fundo trazido pela morte do; herdeiro do trono. 
Mesmo assim, quando se dava o falecimento do 
monarca em 1495, esboçada, ficava a expedição que- 
dois anos depois, em 1497, atingia a índia e imorta¬ 
lizava 0 nome do seu comandante, Yasco da Gama. 
Nessas quatro memoráveis viagens, as instruções 
incluíam sempre uma minuciosa instância de inda¬ 
gar 0 possível acesso às terras onde assistia o R-este 
João, noticia que comprazia furtar-se às mais ima- 
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ginativas e pertinazes pesquisas. Tal acto tem pelo 
menos a graça de mostrar a austera observância do 
delineamento que havia sido traçado pelo Infante 
Doiü Henrique. 

No conceito do Infante tanto a Etiópia como as 
índias, aonde de algum, modo se estendia, a influên¬ 
cia de Preste João, eram povoadas 'de cristãos.. No 
desembarque em Calecut, segundo a versão de Cas- 
taiiheda, quando Vasco da Gama acompanhado de 
alguiis pilotos se dirigia à residência do Samorim, 
pa>ssando junto'de um templo entrou com os seus 
companheiros 'e'ajoelhando-se, fizeram todos uma 
curta oração. 

Com O-temp. 0 , despersuadiam-se os portugueses de 
encontrar ali os almejaclps cristãos notando, ao invés, 
a presença de maometanos operando um volumoso 
comércio que não; dissimulavam sentimentos hostis. 
Esta cirounstânçia sobremapeira concorreria a mo- 



diíicar a e.xpau4o ulfcramaiiriâ do país, reriioveodo- 
paiu 0 Oriento o tablado das acções. Este ajustamento 
toi-na-se visível desde 1505 pois que seguindo nesse- 
ano ,0 capitào-rnor Dom Francisco de Almeida para 
residir em Gochim com honras de vice-rei, largava 
logo no ano seguinte uma esquadrilha sob o comando- 
de Afonso de. Albuquerque destinada a desbaratar as 
embarcações dos maometanos que mantinham a 
ligação comercial da índia com o Mar Vermelho, 
conduzindo ainda Albuquerque o inesperado p idei” 
de uma secreta carta‘régia pravisionaudo o seu 
acesso oportuu ) a capitão-mor na sucessão do- 
vice-rei. 

Ingrata era a missão de Albuquerque e de difícil 
execução seria sa nas suas operações desperdiçasse 
quaisquer recursos que concorressem a aviar-lhe o 
triunfo. Enveredando pelo cometimento de excessos,, 
á medida que iam sendo eonheoidos recolbia-os a 
opinião pública com grande desagrado. 0 desapreço- 


invadindo camada por camada, coníuniconíse dos 
hindus aos portugueses tésidentes nas feitorias ; 
chegou a vez do vice-rei quando lhe foi solicitada a 
cedência do governo, de se indecidir pela entrega 
do lugar à indigitada personalidade por quem tanta 
gente nutria uma acentuada aversão. 

Dominado de tão convincente motivo, resolveu o 
vice-rei desobedecer ao que determinava a carta 
régia, na abertura do ano 1509 quando Albuquerque 
se apresentou, a tomar posse do governo e. a dispor o 
■embarque do vice-rei numa das naus que iriam partir 
nessa monção de regresso. 

' Dos protestos de Albuquerque resultou finalmente 
sua prisão denotando tão enérgico acto o apoio de que 
0 vice-rei dispunha na emergência. Forte parcialida¬ 
de se agrupka abrangéndo as forças regulares, con¬ 
tra a governação He Albuquerque com formal deso¬ 
bediência ã ordem procedida do rei. Còmo a vingan- 
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■<;&i era já Mi dos,entretenimentos favoritos dos deuses' 
nao gerá adimração que Albuquerque guardasse no 
seu intimo um ressentiraentò contra toda essa gente^ 
contrária à fruição do quo indubitavelmente lhe per¬ 
tencia e 0 vjesse alguma vez a exteriorizar de futuro- 
se 0 poder Ibe caísse nas mâos. 

Bm Setembroj as naus vindas do reino trazmm as. 
ordena de Dom Manuel que mantinham a anterior; 
nomeação e, para maior garantia do cumprimento, 
embarcara uxii enviado especial e sob o seu comando 
forças militares poara quebrarem 'qualquer resistên¬ 
cia, exercendo-se o seu primeiro acto na soltura do • 
preso político. Estas particularidades dão noção daa. 
jiroporções que os distantes acontecimentos haviam 
atingido nos juízios da corte. 

Senhor db poder, qoortunidades de uma intensa ac- 
t’hòdade militar sobrelevavam a aeçcão propriamente- 
administrativa, envolvendo^se o nome de tanta gló*^ 


ria que, os: pauegjr’istas com íiindâmento ajústa.vam 
ao dos maiores capitiles do-.paBSádo, ,cujas biografias 
teriam mesmo acordado a ambição de igual iâm.a* •, 

O vasto poder de que carecia, dadas-as morosas e 
distanciadas comunicações com o reino, e, as prontas 
decisões que impunham os ardis empregados pelo ini¬ 
migo mais conhecedor dos recursos do terreno, tor¬ 
naram Albuquerque um tanto árbitro do 'traçado do 
império cuja edificação lançada do lado do mar, to¬ 
mou a caprichosa forma recortada dos litorais. Con¬ 
tudo na missiva que ditou pouco antes da morte, 
percebe-se num dos períodos; f), se o pensamento fi¬ 
cou expresso com rigor-, que a responsabilidade cabe 
pròpriamentô ao rei. 

O acaso concorreu também com parte, da iniciati¬ 
va no traçado, de modo que Albuquerque é verdadei¬ 
ramente 0 cabouqueiro tão diligente na tarefa que 
nela comburm'toda a energia, E a persuasão gajiba 
foro ao encarar-se o contínuo avanÇo após a sua 



moíte das afastadíssimas estremas numa ocupação 
permanentemente litigiosa que ia fundindo o melhor 
cerne da grei. 

Em 1529, catorze anos decorridos sobre o desapa¬ 
recimento de Albuquerque, era depauperado o erário 
de Dom João III com o dispêndio de trezentos e cin¬ 
quenta mil ducados, pelo acordo estabelecido com o 
seu cunhado, imperador Oarlos Y, em virtude do qual 
este illtimo cedia os presumidos senhorios sobre as 
ilhas Moluoas reconhecendo-as condioionalmente sob 
0 domínio português. 

A Terra era demasiado estreita para conter as am¬ 
bições dos soberanos. Outro tanto tempo mais tarde, 
abandonava Dom João UI umas praças marroquinas 
por se notar custosa a sustentação. 

Amestrando-se em demoradas locubrações definiu 
Damiâo de Góis que no tempo ,de Dom João I se 


adoptara nos costumes da corte recopilar os sucedi- 
mentos relativos a cada reinado para compendiá-los 
numa crónica. A iniciativa coube ao primogénito 
Dom Duarte quando inda era infante, revelando-se 
nisto 0 índice de educação superior ministrada a esse 
mancebo e a excelente aplicação. De tal propósito 
sustentado depois como monarca, resultou redigir 
Fernão Lopes as crónicas desde o conde Dom Hen¬ 
rique, encarado fundador da monarquia, inclusiva a 
de Dom Duarte a quem sobreviveu. Criara-se assim 
0 monumento significativo de uma cronologia priva¬ 
tiva da Nação. 

Estes obreiros donde iria manar a aptidão pelas le¬ 
tras, eram tirados dentre os escriturários que desem¬ 
penhavam 0 serviço real. Os regiros com que alcança¬ 
vam a necessária exactidão nos laudos e escrituras de 
seus normais ofícios, refleotiam-se nas narrações se 
calhava ascenderem a conservadores dos arquivos e 
desse degrau, a cronistas, ^ 





Quantas vezes ao ler esses anais, não depara o cu¬ 
rioso cora passagens bem obscuras? Se se detém can¬ 
didamente a interrogá-las nem logo, nem jamais lhe 
dão resposta. Detido por tais enigmas e consumido 
pela dúvida, acaba pouco a pouco por abrir a bossa 
da generosidade e reconhecer que o confidente esfor¬ 
ço mesmo^imperíeito propeliu a linguagem para suces- 
sivosuôraoros: donde mais alado se foi tornando o 
bom gosto pelas letras. 

_ Desvendándo-se a comunicação marítima com a 
índia e a patente vantagem do transporte ininterrup¬ 
to das mercadorias por tal via, Lisboa tornava-se um 
entreposto obrigado desse comércio congregando maior 
afluênoia de correspondentes ocupando-se no câmbio 
e derivação de tais produtos para outros portos. 

A oiclade,reproduzia acentuado, o aspecto que ofe¬ 
recera no século precedente observada de Fernão Lo¬ 
pes, e possivelmente o que-sempre manifestara em 


menor ponto antes de ser portuguesa, O seu amplo 
porto não podia deixar de.ser escala obrigada das 
longas navegações mantidas do Mediterrâneo com a 
incerta ilha de Thule. 

A montagem da primeira tipografia por Yalentim' 
Eérnandes “alemam” que em 1502 imprimia já o 
Livro dií Marco Polo, tão pouco demorou sobre 
0 falecimento de Dom João 11 que não permite 
excluir a sua interferência, Todo o reinado contras¬ 
ta com 0 de seu pai. Dom Afonso Y, monarca dotado 
de qualidades e de educação, mas impregnado de tan¬ 
tas predilecções medievais que mais se tornou um 
rei cavaleiro, como Herculano o aprecia. 

É pois possivel que não seja 1497 o surto da pros-' 
peridade portuguesa, mas o tenha sido antes a paz de 
que gozou o reinado antecedente e a grande activi- 
dade das navegações trafegando na costa africana, 
manifestando-se na importação pelo menos dos apres¬ 
tos para o fabrico das naus e das mercadorias que 
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oareoiam aviar, bem c(3mo iia exportação dos produ¬ 
tos nelas recolhidos das permutas. 

Ã operosidade desenvolvida por esse comóroio e a 
exigência de relações com os produtores e consumi¬ 
dores estrangeiros, proporcionava a infiltração de 
avançadas ideias que agitavam alguns de tais países 
e que os mais receptivos fariam mesmo por difundir. 
Dom João II não moveu oposição a essas correntes 
renovadoras e a sua experiência adquirida no 'gover¬ 
no bem parece te-lo induzido a aproveitá-las buscan¬ 
do nas universidades de fora o preparo conveniente 
de uma classe média mais culta. 

Surta a imprensa a prioridade da crónica diminuia 
110 campo das letras e o ‘‘livro” que ela utilizava 
como elemento divisional de par com a “parte” e o 
“capitulo’' adquiriu o seu estatuto de independência. 
Uma das prlstinas referências aparece numa corres¬ 
pondência datada de 1500. Um português dentre os 
que receberam fora do país a instrução, tomado de 


espirito aventureiro dispunha-se a repisar o parecido 
trilho de Marco Polo. Encontrando, porém, sérios 
obstáculos a embaraçarem-lhe a passagem no limite 
da Europa, determinou-se a torcer o itinerário per¬ 
correndo em direcção ao Norte os países sitos naquela 
orla até às praias do irtico 6, epa seguida, do Báltico. 

Eegressando a Eoma anos depois, escrevia a Dom 
Manuel no intuito- de atrair-lhe a atenção para o* 
comércio que essas capitais facultariam. Essas plagas 
eram servidas pelas embarcações que dos vários por¬ 
tos da Liga Hanseática velejavam para o Báltico; 
mas desconliecidas como estavam do Sudoeste euro¬ 
peu, a sugestão despertara a utilidade e o monarca 
ordenou a resposta dada em 1500 que nas ponderati- 
vas recomendações inseria a seguinte: 

.,,. E, porque iiós prazerya de mais myndamente 
Termos tudo o qiie em vossa carta apomtaaes, rogamos 
vos que por nisso nos servirdes vos despoiiJiaaes ha fazer 
de todo huum livro, no qual muy inyudamente asentay 
todo 0 que vistes- 



Reconheoia-se o livro como mensageiro mais explí¬ 
cito, tomaíido melhor preensão do recado, resti¬ 
tuindo-o com outra cuidada exposição pois que as 
imprècisas percepções se iriam aclarando mediante o 
auxilio de todos os factos acessórios cooperantes no 
preparamento. 

: A impressão proptiroionava mais [jrontas cópias dos 
manuscritos de utilidade e a abundância com o seu 
menor preço difundiam a aquisição. O invento pre- 
parara-è e conservava-se dentro do ambiente das le¬ 
tras. A circunstância de Valentim Fernandes apre- 
sentar-se em Lisboa como impressor e escritor, não 
OGimtituia particularidade local; tal associação toma¬ 
va um aspecto genérico nos centros universitários 
onde 0 impressor se constituia como que um núcleo 
atractivo dos cenáculos de letrados. 

Tornando-se desnecessários os copistas, ocupação 
que atrairia sobremodo os preleotores no moderado 
desejo de um acrósoimo nos seus réditos, estes prole- 
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tários aproximaram^se das tipografias e erigiram 
sens donos num segundo posto, o de editores. A acen¬ 
tuada carestia de originais não acompanhava as fa¬ 
cilidades industriais do livro e essa desproporção en¬ 
tre a procura e oferta desencadeou a busca por toda 
a parte do que houvesse mercável. Houve episódios 
que adquiriram uma feição anedótica entre eles um 
respeitante ao cosmógrafo ílorentino Américo Vespú- 
cio merecedor de referência pois que de pouco espaço 
carece. 

• Após quatro navegações em que actuou como cos¬ 
mógrafo, duas em 1497-99 por conta de Castela, e as 
restantes em 1601-03 ao serviço de Portugal, redigiu 
em Lisboa mii relato das várias curiosidades que 
observcara a fiiü de o remeter a um conterrâneo colo¬ 
cado numa situação de destaque, recomendando-se 
assim no conceito dele para llie mèrecer porventura 
qualquer serviço. Quem quer que obteve do ménsa- 
geiro ocasião de ler o escrito, conseguiu também o' 



ensejo de obter o transmito que remeteu para a Lo- 
rena. "Vertido ali o texto, cio italiano em que estava, 
para francês e depois, para a língua latina, deram- 
lhe publicidade indicando o relato como dirigido ao 
duque, auserano do país. 

Adveio da divulgação renome a Vespúcio porque 
0 folheto continha em primeira mão a notícia da des¬ 
coberta de um novo “continente” que ele apelidava 
de “mundo novo”. Dominado de entusiasmo, um 
autor que preparava a edição de uma cosmografia, 
incluiu nela um mapa nomeando essas regiões por 
“Terra de Américo”, nome esse que a comodidade 
abreviou em “América”. 

Gomo tal nome começava pela inicial que possuiam 
a Ásia e a África, e aceitara a desinência feminina 
usada nas três partes conhecidas do globo, do mesmo 
modo breve e de igual branda pronúncia, aconteceu 
que de aplicável á extensa orla constitutiva da então 
futura nação brasileira, o aproveitaram para designar 


a continuidade quando foi reconhecida como presa 
num todo pelo espinhaço dos Andes. A Portuna ba¬ 
fejara Vespúcio no próprio instante do baptismo. 

A habilidosos meios se recorria portanto para ad¬ 
quirir informação dos praticados descobrimentos e 
corrigir ou acrescer de novas luzes as publicações de 
obras didácticas. Essa substância vinha por tal for¬ 
ma servir de alimento ao labor intelectual dos filiados 
nos cenáculos. 

■■ Episódio de menor monta mas igual teor, sucedeu 
com um estudo de Damião de Góis reeditado recente¬ 
mente’O, por ele próprio referido no passo seguinte: 

. lístíi carta com algiuis artigos da fé, religião, costumes 
e estado dos etíopes ... fi-la tradiiüir de português para 
latim, e depois, sem conhecimento meu, foi impressa em 
Antuérpia. 

A instrução nniversitáfia mais buscada pelos que 
se destinavam à carreira eclesiástica, possuia nos seus 
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preparatórios a demorada disciplina da língua e lite¬ 
ratura latinas. Os que nâo abraçavam o sacerdócio e 
alcançavam com as suas luzes serem providos nos 
serviços civis, escreviam cingidos a essas composições 
que 0 aprendizado lhes vincara na mente. 

Os escritores do século XVI estimulados pela ad¬ 
miração vieram a louvar os efeitos clamorosamente 
anunciados da índia. Dainião de Góis comentaur 
do a segunda guerra de Cambaia (®) ajuizava a sua 
elocução inadequada ao denodo da proeza confes¬ 
sando oportuna a composição de uma epopeia movido 
do alvoroço de caber-lhe um dia escrevê-la. 

Parece porém que outras preocupações absorviam 
os espíritos da época. Circunscrevendo o exame a 
estes dois escritores de mais voga, ~ João de Barres, 
nascido em 1496, falecido em 1570 e Daraião de Góis, 
nascido em 1503, falecido em 157.4 — nota-se no pri¬ 
meiro .a tardia aparição do terceiro volume das 
Décadas, cjue vieram a lume respeotivamente em 


1552j 1553 e 1563. O segundo que imprimiu a sua 
Ceónica do Pelecíssimo Eet Dom Manuel em 
1566-67, narra este curiosíssimo facto de que essa 
crónica fora encomendada a Eui de Pina, em seguida 
ao filho deste, Pernão de Pina, depois a João de 
Barros que a teve cinco ou seis anos sem lhe pôr a 
mão. Confiando-a finalmente o cardeal Dom Henri¬ 
que, ainda infante, a Damião de Góis, ao rematar a 
empresa confessa este (cap. xxxvii): 

-ho qne eii tomei a cargo, acabei com timto 

trabalho quanto Deos. sabe, & ha historia, & pvoçesso 
delia ho de fim stam mostrando. 

Essas tarefas não desobrigavam da falácia e do lou¬ 
vor premiados de mercês. Quão diversas não eram 
as narrações dos colaboradores acidentais, Cadamosto, 
Colombo, Behaím e Vespúcio visando essencialmente 
0 pessoal renome pela exposição de factos clirectamen- 
te observados! 




Os arquivos de outros países resguardam parte da 
correspondência remetida de Lisboa, dos agentes co¬ 
merciais para as suas casas matri^ies. Como nas arma¬ 
das se incorporavam naus expedidas por esses agentes 
para efeotuarem o seu comércio, seguindo nelas dele¬ 
gados seus que relatavam depois o sucedido, os passos 
das crónicas são frequentemente cotejados com esses 
documentos particulares que têm adquirido grande 
crédito sobretudo no esclarecimento de tantas dúvidas 
entretidas nas narrações oficiais. 

Damião de Góis cujas funções consulares lhe facul¬ 
taram demoradas passagens pelos principais centros 
da Europa e o convívio de famosas individualidades 
da época, refracta desse trato o brilhantismo da Re¬ 
nascença. Quando circunstâncias indistintas o recon¬ 
duziram definitivamente ao país, grandes desditas se 
foram acumulando proatrando-o na velhez de golpes 
tão profundos que lhe deram o aniquilamento. 
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Seria preciso que a desventura não lhe destruísse 
as faculdades elevadas do ser e o atingisse muito ain^ 
da na proximidade da juventude, condições que lhe 
poderiam conceder os dons do génio para louvar como 
0 cego Homero os feitos dos seus guerreiros. A outro 
pertenceria a feitura de tal epopeia principiando por 
florejar a linguagem e com esses ornamentos ajustar 
a recamada estrutura do canto. 

Luís de Camões educado numa similar preparação 
universitária que o elegeria para algum cargo civil, 
acabou por alistar-se no rol de voluntários que se¬ 
guiam a preencher as fileiras nas conquistas. O fra¬ 
gor d-is pelejas tornara-lhe incómodo o continuado 
ruído induzindo-o a buscar nos momentos permitidos 
0 favorável silêncio para se entregar à preferida me¬ 
ditação. 

• Nesse sossego adormeciam-no as musas aprestadas 
de semblantes conhecidos, murmurando falas de na- 



moradas que o poetar igualava com réplicas graciosas. 
Eéplioas: repassadas de júbilo se demoravam junto de 
5 i, ou envoltas de melancolia se denotavam afastar-se, 
essas recordações escritas sob uma retida enlevação 
repercutiam-lhe como um eco as harmonias dos so¬ 
nhos. 

Da dizeres singelos, num metro breve onde as cores 
se irmanavam à harmonia dos sons, formaram-se os 
cantares que o tempo habitualmente destruidor sem¬ 
pre poupou. Neles legava o poeta em moldes bem 
simples toda a gama das suas emoções e os seus mais 
esmerilhados pensamentos. 

A dinastia de Âvis inoluia entre tantos fastos que 
a engrandec 0 í'am, a glória de conter no seu século a 
existência do excelso vate cujo divino estro bastou a 
consagrá-la de toda a magnitude nas altíssonas estân¬ 
cias do poema que foi seu canto de cisne. 


O LIVRO DE Duarte Barbosa pertence ão grupo 
daqueles relatos que o governo de Dom Manuel soli¬ 
citava com toda a individuação para se informar su¬ 
ficientemente do que lhe conviesse saber aCerca do 
mundo estranho. Pertencendo ao número dos pri¬ 
meiros relatos remetidos da índia a sua oficiosidade 
condenava-o a permanecer no armário do pertencente 
arquivo. 

As contínuas descobertas que se iam efectuando 
com as navegações e explorações de territórios e que 
entretinham ávida curiosidade com as singularidades 
reveladas, atraíam para os conhecimentos geográficos 
a grande predilecção do público. Um entusiasta, 
Gian Battista Bamúsio, secretário do Senado de Ve¬ 
neza, literato também, possuindo de sia família larga 
influência social e avultados recursos, acordou-se de 
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proporcionar uma normal divulgação dessas cubiça- 
das noticias^eunindo em volume as narrações reco¬ 
lhidas. ,, ■ ,... 

' A obtenção dos manuscritoS; originais era conse¬ 
guida pelas excepcionais condições que se reuniam no 
coleccionador.e a faculdade se evidencia na consecu¬ 
ção do manuscrito de Duarte Barbosa, por ele verti¬ 
do para italiano, incluído já no primeiro volume da 
oolectânea seriadamente publicada desde 1550. 

■ Esssi aquisição constituja lance afortunado de Ra- 
músio mas concorria igualmente a libertar do oblívio 
a memória do autor pois que sendo uma narrativa 
de trinta anos, a véncidá’selecção lionorava-a desde 
logo com a chamada prova do tempo. 

Decòrriam ajDÓs' isto mais de dois séculos e meio 
quando á Academia Real das Ciências de Lisboa, 
pretendendo avivar 0 culto nacional pelas glórias 
transaetas, encetou várias publicações que erguiam 
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esses maiores, monumentos literários. Uma colectá- 
nea prepararam também no género da de Eamúsio 
para ser preenchida todavia com o que respeitava a 
Portugal. 

Debalde rebuscaram o manuscrito tendo de aceitar 
0 seu desaparecimento e o recurso de uma reversão 
da oolectânea de Eamúsio. Tinha a impressão atin¬ 
gido umas páginas quando se notou a semelhança do 
texto contido num códice onde a narração de Duarte 
Barbosa ficava junta em miscelânea com outros as¬ 
suntos. Não era o original desejado, mas cotejando o 
contexto e a versão de Eamúsio, preenchendo com a 
matéria deste as lacunas daquele, reconstituiu-se 
quanto possível o texto original. 

Adoptara-se na índia guardar sempre um duplicado 
de todos os documentos enviados para o reino, pre* 
vendo-se assim a perda que os frequentes naufrágios 
das embarcações poderiam ocasionar. A narrativa de 






Duarie Barbosa devia ter ficado também duplicada e 
foi de tal exemplar que um curioso, partido para a 
índia em 15f58,,recolheu o traslado esorevendo-o nesse 
códice. 

A Sociedade Hakluyt de Londrev corporação de¬ 
votada ao cultivo da história da evolução geográfica 
e que com legítimo orgulho procura nas suas publica¬ 
ções incluir traduções comentadas dos livros estran¬ 
geiros que versem tal matéria, resolveu incluir nesse 
seu arquivo a narração de Duarte Barbosa. Cometido 
0 encargo ao consócio Lord Stanley de Alderley, efec- 
tuou este a tradução de um outro manuscrito existen¬ 
te em Barcelona vertido em língua espanhola que a 
sua análise preferiu aos .textos impressos, italiano e 
português. Pareo 0 üdo'lhe que a narrativa carecia de 
um título, patrocinou-lho (**) sob este modo, Uma des- 
CUIÇÀO DAS GOSTAS DA ÁfEIOÁ OeIEHTAL E MA- 


LABAB. Anotada e prefaciada, a obra ficava impressa 
em um volume no ano de 1865, cinquenta e três 
depois da sua publicação portuguesa. 

A Sociedade Hakluyt veio a reconheoer que a rela¬ 
ção de Duarte Barbosa carecia de ser mais desenvol- 
vidamente anotada e decidiu reeditá-la. O seu consó¬ 
cio a quem cometeu o encargo—o editor, como sói 
dizer-se nos países de lingua inglesa—era o douto 
etnógrafo Sr. Mansel Longworth Dames, muito 
especializado por uma longa permanência na índia. 
Refundiu a obra assentando a sua tradução na publi¬ 
cação portuguesa 6 restituindo-lhe o título que desde 
sempre tivera, LiyEo de Duákte Baebosa p). Libe- 
Talmente anotado e reunindo uma notícia, biográfica, 
do autor, careceu este trabalho de ser dividido em 
dois volumes, constituindo tal tratamento da matéria 
uma homenagem que jamais ambicionaria qualquer 
escritor dos do passado. 
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Essa noticia biográfica tragada de acordo com os 
dados então possuídos, carece presentemente de reno¬ 
vação pois que outros subsídios esparsos nas coleoções 
impressas de documentos exigem o preparo de novo 
esquema. É fenómeno familiar nas ciências ver as 
teorias perderem o seu terreno se novos factos caídos 
no seu âmbito não encontram nelas suficiente inter¬ 
pretação. 

Anotações obtidas sobre o assunto sem definido 
propósito, foram adicionando-se a ponto de permiti¬ 
rem uma breve compilação. Como não minguasse o 
tempo, nem tão-pouco a boa-vontade de a suprir e as 
páginas foram tomando forma naquela canseira reno¬ 
vadora, segundo o conceito de Pascal (®), em que a 
sequência dós homens deve ser considerada como um 
único que subsiste para aprender continuamente. 


Macau, Agosto de 1948, 


O ESCORÇO BIOGRÁFICO 

SEGUNDO 

A CONCILIAÇÃO DAS NOTÍCIAS 






ii 1. A Dooumentaí^âo ])e Albuquerque 


EM 1884 Rj Academia Real das Ciências inicia- 
Ya a preparação de sete volumes qne tantos foram 
os que sob o titulo de Cartas de Afonso de Al¬ 
buquerque reuniram o principal objectivo, a cor¬ 
respondência concernente aos negócios da índia re¬ 
metida a Dom Manuel pelo famoso capitão, jun¬ 
tando-lhe a publicidade de uma vasta colecção de 
documentos reveladores dos variadíssimos actos ad¬ 
ministrativos desenrolados no seu governo. 

Albuquerque tomava a precauçào de conservar 
os originais de suas laboriosas missivas onde exa¬ 
rava pontos de vist^ e prestava contrs dos actos. 
Ao avizinhar-se-lhe a morte confiou a iiiTos leais 
esses papéis para serem entregues :na idade própria 
ao único filho qiio deixava iiida menor, cometendo-lhe 
a obrigação de reabilitá-lo das malversações propala¬ 
das íi, seu respeito luii corte. 

Antevia, c[ii6 ninguém mais o defendesse. Afa¬ 
gando-se da esperamja no filho, solicitou na última 
carta dirigida ao rei que lhe favorecesse a educa- 




çào em recompensa dos serviços por si prestados. 
Mas na dúvida de ser atendido, mandava reco¬ 
mendar ao filho com a sua imperativa vontade que 
requeresse tal prémio se de espontaneidade o não 
tivesse. 

O monarca correspondeu generosamente mandan¬ 
do internar o menor num estabelecimento religioso 
educativo onde pudesse receber a melhor cultura do 
tempo. O educando satisfez plenamente a solicitude 
da educação como a expectativa paterna. 

Na Biblioteca Lusitana, editada pela primeira 
vez em 1741-59, o seu autor, Diogo Barbosa Macha¬ 
do, afirma que Albuquerque possuia bastante conhe¬ 
cimento da língua latina. A linguagem que todavia 
empregava nas missivas era acentuadamente ru4e, 
em nada se afastando das formas usuais da época. 
Mas 0 filho, mercê dos amparados estudos, tornou-se 
um polido letrado. Tão competente na pena como seu 
pai 0 havia sido nas armas, encetou a tradição escrita 
do progenitor sob o entusiasmo do nome cuja grande¬ 
za sobejava a enobreoé-lo. Essa obra encerrada num 
volume com a denominação de Comentáeios do 
Grande Afonso de Albuquerque, teve publicidade 
em 1567, e novamente em 1676 com a edição refun¬ 
dida. 

A obra foi inspirada no modelo oferecido pela lite¬ 
ratura romana, dos Comentários do imperador Júlio 
César que narram as campanhas triunfantes condu¬ 


zidas na conquista das Gálias. (juem quer que esti¬ 
vesse desprevenido tomaria o livro escrito de um modo 
igual pelo próprio Afonso de Albuquerque; mas a clara 
explicação dá-a logo a Biblioteca Lusitana : 

0 nome de Brás, qrie lío bíiutlsmo líie fora imposto, o 
mudou no de Afonso por iiisiiinuíplo del-rcy I). Miuiuel, 
querendo este F)'íiicipe isiiiduieiite eternizíiv na sna Pos- 
goa a memória de seu ilustre Progenitor. 

Os Comentários de César que se apresentam como 
escritos pelo próprio, podem bem ter sido obra de algum 
aíónimo que a burilasse mellior dos seus apontamentos 
a fim de que mais profundamente impressionasse o es¬ 
pírito receptível de seus patrícios. O similar autor 
conseguia que finda a leitura das narrativas de Albu¬ 
querque 36 adquirisse favorável impressão do pai, 
-Coligidos os factos das anotações em quo estavam, 
todo 0 material das cartas passou pela fieira da sua 
crítica; mas, como um hálúl advogado na defesa do 
constituinte, não subtraiu qualquer dos actos já supos¬ 
tos repreensíveis. Apresentoii-os numa cumpleta nudez 
mostrando que fazendo-se temer, o capitão conseguira 
tornar-se prontameiite oljedecido. Eram as lições da 
História; para que desperdiçá-las ? i )s mesmos defeitos 
haviam sido as lúcidas virtudes dos grandes cáiiitíiea 
do passado. Somente servindo-se de tais processos, um 
imperante conseguia cercar-se de numerosas hordas 
de rústicos combatentes capazes das maiores violên¬ 
cias mas aptos a verterem igualmente o próprio san¬ 
gue por ele. 






Vincando a ibrfco personalidade do pai, teve cuidado 
0 autor de não detrair escusadainente os caracteres 
restantes da acção. Ao preparar nova edição do volu¬ 
me, deu a entender na dedicatória que a anterior 
edição rareava; mas logo abaixo expôs que mais cer¬ 
tas informações o advertiam de emendar umas passa¬ 
gens e acrescentar outras no que havia escrito, e isso 
ajudara a persuadi-lo da utilidade do novo tomo. 

Essa seria de certo a raiíâo mais forte. A narração 
conduaida sob o melhorado programa resultou tão in¬ 
teressante quer nos acontecimentos desvendados dos 
primeiros tempos das conquistas quer na esmerada 
forma da sua exposição que creditou o escritor entre 
os clássicos do seu século. 

Eespeotivamente a Duarte Barbosa, enquanto nma 
das cartas inseridas na colectãnea da Academia o 
apresenta como um dos péssimos elementos entre os 
funcionários civis espalhados pela índia, os Comen¬ 
tários citam-no sem desfavorável referência em duas 
únicas notações sobre uma construção de galés. O de¬ 
curso dü tempo e mais precisas indagações contradis¬ 
seram 0 dessaborido conceito paterno. 

Maia numerosas são SiS citações trazidas pelas 
Cartas nos miúdos documentos de ordens de paga¬ 
mento e quitações. Eles serão oportunamente repro¬ 
duzidos na sua elucidativa seriacão. 


§ 2. As Lendas da Indtâ 


COI^STITUEM uma narração epopeica con¬ 
cluída em abrangendo os feitos de pouco mais, de 
meio século que assinalaram a influência portuguesa 
na índia onde o autor, Gaspar Correia, faleceu deixan¬ 
do-a manuscrita. Vendido esse trabalho com o seu es¬ 
pólio e pelo possessor trazido para o reino, veio a obter 
publicidade em 1858-1)4 por iniciativa da Academia 
Real das Ciências. Uma notícia preliminar intro¬ 
duzida pelo académico Sr. Rodrigo de Lima Felner, 
apresenta as notas biográficas que lhe foi possível 


O escritor embarcou do reino em 1514. O nome de 
Gaspar Correia aparece nas Cartas desde 2 de No¬ 
vembro desse ano, redigindo as ordens de Albu¬ 
querque. Nota-se que fioou exercendo as funções de 
seu secretário, dada a circunstância de ter acom¬ 
panhado 0 capitão-mor a ( 'ochim, e depois a Ormuz, 
redigindo as ordens até 23 de Abril do ano seguinte, 
Desde então são já outros nomes que substituem u dele 
nesse serviço. 

Teria regressado ao reino em missão confidencial? 
Ignora-se não só o destino que tomou dessa feita bem 
como quaisquer outros pa^^sos durante larga porção da 
existência até à aproximação da velhice. 

Pendendo para a composição literária avaliava-se 
“escritor testemunha de vista” no que divergia do 
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cronista do reino que o era “de ouvida”. Traçava-se 
0 seu plano de acção na pequena crónica que largo uso 
mais tarde adquiriria quando viesse a realizar-se o 
jornal. Posto porém a confeccionar as Lendas, a deter¬ 
minação sofria algum novo estimulo para o resultante 
trabalho vir a obter a extensão de quatro livros e en¬ 
globar nos feitos presenciados muito maior número de 
noções recolhidas de outiva. 

Teve de buscar informáíçôes, lendo primeiramente 
os documentos que jaziam em algum arquivo local, 
vista a necessidade de incluir nos cadernos o que se 
havia passado nos dezasseis anos fluídos até à data em 
que conheceu o solo. Socorreu-se igualmente da tra¬ 
dição oral no que dizia respeito aos sucessos de que se 
conservava distanciado ou de que não tivera ade¬ 
quado conhecimento. 

As Lendas não ficaram concordes com o seu titulo 
pois incluem no texto os descobrimentos empreendi¬ 
dos na América, não faltando a proeza da travessia 
do estreito de Magalhães. Disso derivou tornarem-se 
tanto menos apuradas quanto mais longe estanciaram 
as inclui das acções. Contudo nos estritos aconteci¬ 
mentos da índia, a obra é tida como um guia conhe¬ 
cedor do terreno. Uma data, por exemplo, submetida 
a minuciosa análise pelo Sr. Damea em virtude da 
diferencia de um ano manifestada entre os vários cro¬ 
nistas, possuia nas Lendas a sua exacta cronologia 
enquanto que nas Décadas aparecia errada por 
defeito. 


De vantagem seria conseguir apurar-se mais o tra¬ 
çado da passagem e as datas das possíveis interrup¬ 
ções incididas na demora de Gaspar Correia pela ín¬ 
dia. Uma relação de 1820 remetida ao monarca onde, 
de mistura com outros assuntos, se lhe dá o rol do 
pessoal ali em serviço, não inolue o nome dele. En¬ 
volta de qualquer mistério essa existência pela estra¬ 
nha conjunção de ter tido na índia o seu termo, cbe- 
ga-se ao paradoxo de lamentar que liavendo ele con¬ 
sumido tanto alento om falar dos outros tão-pouco 
deixasse dito' de si. 


§ 3. O CRONISTA VOLUNTÁRIO, OaSTÁNHEDA 


DE sua iniciativa, quiçá sob o vaticínio do nome 
0 sobrenome, tomou Fernão Lopes de Castanbeda o 
encargo de escrever a Historia do descobrimento 
E CONQUISTA DA ÍnDIA PELOS PORTUGUESES, publi- 
cando mediante auxílio, desde 1.551, sucessivamente 
sete volumes. O oitavo, póstumo, foi revisto pelos 
filhos. 

Em 1929, uma terceira edição adicionou-lhe urn 
novo volume na forma minutada de rascunho, aoi- 
dentalmente encontrado no espólio de um bibliófilo, 
considerando-se definitivamente perdido o décimo 
que, na piretensão do autor, remataria a sua obra,. , 
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Esta moderna' edição anotada pelo académico, Sr. 
Pedro dè Azevedo, insere umá notícia sua contendo 
os escassos traços biográficos que foi posshel reunir do 
escritor.' Acerta a notícia ter Castanheda acompa¬ 
nhado seu pai quando este embarcou para ocupar o 
cargo de ouvidor em Goa, seguindo na armada que 
levava o novo capiitão-mor Nuno da Cunha. 

Eegressou ao reino numa data que se desconhece 
impelido talvez de qualquer mal-aventura, conseguin¬ 
do empregar-se como bedel no Colégio das Artes da 
Universidade de Coimbra lugar em que se conser¬ 
vou até falecer. 

'No prólogo do livro Ifl deixou dito que havia con¬ 
sumido vinte anos com o preparo das suas narrações. 
Eetrocedendo desde quando começou a impressão, a 
conta coloca os esforços iniciais em 1531 perfazendo 
então três anos de residência em Goa visto ter larga¬ 
do do Tejo em 18 de Abril de 1628, Assim, só de¬ 
pois de 1631 principiaria o afã das suas indagações. 

Antes de mais te've de enfronhar-se quanto ao su¬ 
cedido em trinta.anos que precediam o seu contacto 
com a índia; e da tradição se socorreu igualmente 
sobre aquilo de que se conservava contemporâneo 
mas de que se afastara com o reernbarqne de Goa; 
essas inquirições conduziu junto dos protagonistas 
ou dos colaboradores ã rnedida que regressavam a 
seus lares.': 
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Não obstante os prejuízos inerentes de tal métbdo, 
pertence-lhe a decania da intenção de imortalizar aS' 
acções, supondo inadiável o empreendimento de as li¬ 
bertar do olvido antes que de todo se perdessem. 

João de Barròs, cronista oficial, publicava com 
mais privilégios a sua primeira Década em 1552; 
nem o antecipava no ooncebimento das narrações- 
nem na publicação do seu códice. Legítima se torna¬ 
va essa presunção da prioridade mormente quando 
houvesse podido verificar que Barros, acomodado a 
dar-lhe lições na matéria, avançara menos no pareci¬ 
do intento. 


§ 4. A NAVEGAÇÃO DE OaBEAL 


ABJURAR 0 mistério que se formou sobre a acen¬ 
tuada navegação a Poente num rumo inteiramente- 
oposto à destinação da armada sob o comando de Pe¬ 
dro Alvares Cabral, não é tarefa isenta de dano. 
Mas arredando-a do mistério para a deixar ante O' 
sopro das agitações decorridas no seu tempo, descor¬ 
tina-se que sucedí meu tos houve susceptíveis de lhe 
prepararem a derrota. O que toma mais nítida, evi¬ 
dência é sem sombra de dúvida o Tratado de Torde- 
silbas. 
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Conciliavam-s6 em 1494 os monarcas de Portugal 
'6 de Castela numa baliza para as explorações maríti¬ 
mas de que se ocupavam os dois países. Demarca- 
ram-na pelo traçado de um meridiano situado 370 
léguas a Ocidente do arquipélago de Cabo Verde, e 
dispunha a capitulação que astrólogos, pilotos e de¬ 
mais peritos assentariam a linha resultante nas terras 
■encontradas sob esse arco. 

No ano seguinte foi convocada uma reunião prepa¬ 
ratória dos escolhidos técnicos para assentarem nos 
meios práticos de se realizar o traçado. Tão pouco 
ordeira decorreu a assembleia que teve de reconhecer- 
-se 0 inconveniente de remeter os mesmos peritos 
para aquela distância sem dispor nas imediações 
qualquer poder moderativo aliás de difícil fabricação. 
Em consequência emendou-se a capitulação permi¬ 
tindo que cada um dos domínios procedesse separada¬ 
mente e dos reconhecimentos efectuados dessem recí¬ 
proca comunicação. 

Logo em 1498 seguia Duarte Pacheco Pereira a 
explorar o seotor, sendo-lhe coroada a pesquisa com a 
descoberta de uma vasta extensão de terras. Era cos¬ 
tume não tomar uma simples constatação com® prova 
suficiente mas esta servia contudo de reparo a uma 
sequente expedição que seguia mais bem dotada. 

Vasco da Gama havia ensaiado a viagem com a 
aguada feita em São Tiago de Cabo Verde velejando 
seguidamente daí através do mar alto na direcção da 
ponta do continrinte africano. Ora a segunda armada 
expedida em Março de 1500, refez nessa ilha a agua¬ 
da; mas em vez de seguir logo em direitura ao Cabo 


,da Boa Esperança, continuou para óeste a fim dò re¬ 
conhecer as novas terras, atravessando depois o 
mesmo golfão com a diferença de prolongar uns dias a 
mais 0 seu cruzeirp. 

I Assim 80 resolveu ordenando Dom Manuel a cus¬ 

tosa frota de treze velas e deixando no regimento da 
viagem, em claro, as instruções sobre o adicional per¬ 
curso. Levá-las-ia secretamente Cabral como o dela¬ 
tam alguns incidentes sobretudo o envio da mensa¬ 
gem ministrando informação da sua esteira, pois se 
tratava de percurso ern mar mal conhecido dos pilo¬ 
tos que o serviam. 

Dados 03 cuidados em que ficava o governo planea¬ 
dor da aventura, pode supor-se que as recomendações 
incluiam o envio de algum outro mensageiro além do 
que Cabral expediu em fins de Abril a anunciar o 
achado da ilha de Vera Cruz, 

Pelas previsões definidas, a armada deveria atingir 
a índia em Setembro desse ano e aportar a Lisboa 
por Julho ou Agosto seguintes. Não havia por isso 
motivo de fazer partir terceira frota antes quo re¬ 
gressasse a de Cabral. Alguma ansiedade subjugava o 
governo para decidir preparar não uma só frota mas 
í logo duas, ambas de quatro velas, expedindo-as no 

\ começo de 1501: uma, em Março, sob o comando do 

I ' experimentado marinheiro João da Nova, com destina 
; á índia segundo 0 roteiro de Vasco da Gama; e a 

outra, em Maio, sob sigilo, de qu(! resultou ficar muito 
encoberto o nome do comandante e sobressaído o de 
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Américo Vespúoro, alardeador cosmógrafo atraído a 
Lisboa para esse fim que mais tarde mencionou, de 
fazer uma viagem para Oeste. 

É lícito, pois, julgar que em 1500, pelas alturas do 
■Outono, ou seja na antecipação exigida para a mobili¬ 
zação das novas expedições, se aguardavam novas de 
Gabral anunciando o avanço da esquadra sem ocor¬ 
rências desagradáveis* ■ Tais notícias seriam possivel¬ 
mente remetidas quando a armada atingisse a aguada 
•de São Brás onde se agregariam para a travessia do 
Indico, S0parandO“Se nesse momento uma das naves 
com os despachos para o reino. 

Fundamento possuiam os preságios que flutuavam 
na corte. Gabral, largando de Yera Gruz foi costeando 
0 litoral na extensão sensível de 500 léguas —curso 
que apenas tomaria mediante expressa ordem—e, pela 
aproximação da latitude do Cabo da Boa Esperança 
deixou 0 rumo seguido mudando-o para o quadrante 
de leste. Nesse trajecto fòi a' esquadra acometida por 
uma furiosa tormenta afundando-se quatro das naves 
nom toda a tripulação, conseguindo mesmo assim 
umas seis ou sete desgarradas, atingirem o Mar índico 
cobertas de grandes danos. 

Cabral careceria de maior tempo para restituir uma 
inelhor ordem ao que lhe restava da armada; mas não 
lhe coEVinâo perder a monção e a oportunidade de 
aportar à índia nesse ano, deliberou prosseguir logo 
«[ue sdreajuntaram alguns dos barcos em mimero .in- 
süfiéiente todavia para deles poder segregar uma uni¬ 
dade qüé levasse ao reino as suas informações. 


As desinteligêneias havidas dó começo entre Yes* 
púcio 6 0 comandante quanto à derrota, deixam en¬ 
tender que esta recebera regimento secreto ordenando- 
-Ihe a averiguação dos rastos de , Gabral.-. Esta frota 
singrou ao. longo da costa afrioa,na e foi encontrar no- 
ancoradouro de Bezeguiche—-pnlximo do actiial porto 
de Dakaruma nau veleira da armada de .Cabral 
alvissareira do breve regresso das demais. Gomo se 
ô{‘a"iS 0 solto de qualquer preocupação qne o dominasse, 
assentiu 'no rumo desejado de Yespúcio, seguindo a 
frot'i em direcção ao poente até ãs terras vistas de 
Duarte Pacheco Pereira, incumbido como estaria de 
as reeonhec-er e possivelmente cartografar, porquaiití,) 
essa orla figurava logo depois no iriapii designado “de 
Ganfeitio” aperecido em 1502. 

Ao mesmo tempo Dom Manuel possuidor das infor¬ 
mações comunicadas por Gabral, escrevia a carta de 
28 de Agosto de 1501 dirigida a seus sogros, os mo¬ 
narcas de Castela, notificando o achado de uma terra 
com 0 nome, corrigido, da Santa Cruz. Dizia a carta 
que 0 achado era “mui conveniente a necessário á na¬ 
vegação da índia” parecendo, pelo contrário, mais cer¬ 
to que das sequentes viagens nenhuma ofectuou tal 
escala, lleceoso talvez que o conhecimento da verda¬ 
deira distância espertasse qualquer zelo nos parentes, 
Dom Manuel ministrava-lhes cautelosamente uma 
noção sugestiva de bem maior proximidade, de terra 
reconhecida, 


! 


I 





70 


71 


§ 6. O TIO DE Düabte Baebosa 


AO fundar a feitoria de Cochim/a primeira que 
foi criada na índia, Pedro Álvares Cabral deixou-a 
•estabelecida com vinte portugueses tendo por feitor o 
tio de Duarte Barbosa. Palando da pessoa, as Lendas 
apresentam-na umas vezes sob o nome deDonçalo 
“Gil, outras oomo Gil Pero andes Barbosa. 

: Gaspar, Correia nâo conheceu este indivíduo e do 
seu desempenho; soube apenas o que recolheu numa 
■diligência estendida a Cananor quando ali foi buscar 
dados informativos para a contextura das Lendas. O 
defeito derivaria dos seus informadores que eram ve¬ 
tustas pessoas enfraquecidas da memória; pois a coin¬ 
cidência de fazer catorze menções, sendo sete com 
cada uma das formas, leva a crer que incerto do ver- 
-dadeiro nome, optou pelo aso alternativo dos dois 
■como mais viável de atenuar o erro. 

k unidade pode contudo ser restabelecida na forma 
Gonçalo Gil Barbosa visto as menções assinadas por 
Dom Manuel (®) empregarem Gonçalo Gil com ex¬ 
clusão do apelido, singeleza essa trivial do tempo. 
Casfcanheda na única referência que dele faz na sua 
HisTôbia alcançou a forma verdadeira f®). 

’ Embarcara na frota como um dos escrivães da car¬ 
ga que seguia destinada às permutas. Devería fi¬ 
car por feitor Lourençò Moreno, mas a saúde precária 
deste determinou a sua substituição temporária p®) 
por Gonçalo Gil, e por fim definitiva p®). 


I Em 1502, na viagem que Vasco da Gama coman- 

! dou, desta segunda vez com o posto de almirante, em- 

i barcava Diogo Fernandes provido p^) feitor de Co- 

chim. Gonçalo Gil era por isso transferido para cargo^ 
igual em Cananor, a segunda feitoria criada na índia 
j e estabelecida nessa viagem P®). 

I As Lendas apontam-no ali ainda em 1505 p®)' 

i sendo essa a última dele feita. Masnas CABTAS ve- 

I rifica-30 que o regimento da viagem de 1505 em que 

I seguia 0 vice-rei Dom Francisco de Almeida, dispu- 

I nha numa das instruções o regresso de Gonçalo Gil, 

i mencionando o emb irque de novos feitores e escri- 

í vàas na mesma armada para substituição de todo o 

' pessoal que se encontrava nas féitorias de Cananor e 

de Coohim P). 

Lopo Cabreira seria quem veio substituir Gonçalo 
Gil pois numa carta escrita de Coohim a 22 de No¬ 
vembro de 1506 ,0 subscritor Diogo de Alcáçova solici¬ 
tava 0 mesmo iugar quando vagasse de suas mãos. P’) 
Contudo a 6 de Fevereiro de 1509, ainda sob a admi¬ 
nistração do vice-rei, a feitoria de Cananor estava en¬ 
tregue a Gonçalo Mendes P®) que dali saiu apenas em 
I 1.ÕÍ3 transferido para igual cargo de Calecut. 

Uma carta concluída em 12 de Janeiro de 1506 p®) 
endereçada a Dom Manuel pelo escrivão da feitoria 
de Cochim, repleta de informações acerca do feitor 
cessante, Diogo Fernandes, nenhuma referência 
f inclue sobre Gonçalo Gil bem que várias vezes fale 

I de Caiiaaor onde as naus receberiam provisões. Todos 

esses informes se coadunam a dar oomo falecido no ano 
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'dô;1505 G-onçalo Gil qiiando a sina que o mantivera . 
no mais favorável conceito do rei, lhe havia preparado . 
um regresao a Lisboa, 


§ 6. Abono m pbopbjedade litebária 


FAIAWDO do desembarque de Gonçalo Gil em 
‘Cansinor, declaram as Lendas ter vindo com ele de 
Coohira um sobrinho de nome Duarte Barbosa que 
ali se familiarizara no uso da linguagem local (“) de 
niüdo a poder aorvir de intérprete a Francisco de Al¬ 
buquerque quando, de passagem em 1603, visitara 
oiicialmente o rajá de Cananor G'). 

A presença de Duarte Barbosa em Cochim antes 
do feoho de 1602, quando mudaram da residência, 
|)errnitiu 0 assomo da indagação: se teria embarcado 
juntiiiiijente com o_tio na viagem de 1500, ou vindo 
para, a, sua companhia numa das naais da viagem de 
1501. A dúvida dctsfaz-se ao contacto da data de des¬ 
pedida das nans da terceira viagem, em Março do 
,1501, quando era ainda ignorada em Lisl)oa a (íon- 
olusão da segunda viagem do que estava dependente 
ò assentamento dos portugueses na Índia. Não era 
qDois plausível enviar-se um mancebo ao encontro de 
alguém cujo ,paradeiro se mantinha indefinido. 



Permitiám os regulamentos o. embarque de criados 
ou pagens para serviço particular dos comand^Tites e 
oficiais das frotas, os quais seguiam numeraaos no 
■cômputo das tripulações como pessoal sobresselentàde. 
bordo. Sob o bsnefício de ,tal disposição tornavs-so 
praticável a Gil Barbosa levar consigo o sobtínho, . 
deixando esta singular circunsiãncia inferir a existôii; 
cia de iima provável tutoria ou falta de pessoa idónea 
a quem pudesse cometer a vigilância do afeiçoado pa¬ 
rente. 

Pouco depeis de 4 de Novembro de 1509,, data de 
posse do governo da índia, AfoiiíSo de Albuquerque 
seguindo do.Gochim para Goa, visitou de caminho o 
rajá de Cananor. Nesses cumprimentos esteve pre¬ 
sente Duarte Barbosa no costumado desempenho 
de intérprete. Esta continuidade em Cananor, tão 
distanciada daquela data de,,1505-06 em que estava 
ordenado o regresso do tio^ do que adviria também o 
seu, aduz uma prova mais na deposição do falecimen¬ 
to de Gil Barbosa. 

Contam as Lendas que Duarte Barbosa foi autor 
de um livro descritivo de terras é costumes abrangen¬ 
do urna extensão quo tinha seu coineço nos Lóquios 
correndo daí todo o mar até ao Cabo da Boa Espe¬ 
rança n. Confrontados estes dizeres com a explica¬ 
ção qne dá o Sr. M.o L. Gdames: uma descrição'' que 
principia ura pouco acima, do Cabo da Boa Esperança 
-e termina mos Lequios--vê-se que concordam ■ os 
conteiidos com a mínima diferença de terem;escrito, 
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um a 3ua narração em Goa, e o outro em Londres,, 
pondo no começo o meridiano mais próximo ou assim 
suputado nos velhos tempos. 

Gaspar Correia avisa no prólogo que se absterá de 
delongar-se em explanações etnográficas porque outros 
liaviãm tratado já da meema matéria e “principal- 
mente” Duarte Barbosa {% Talvez chegasse a adqui¬ 
rir conhecimento pessoal de Barbosa; se, ao invés dis¬ 
so, nunca o houvesse visto, teve o manuscrito dele- 
sob os seus olhos e investigou o seu texto para poder 
inteirar-se oorreôtamente do-assunto, Nenhuma cró¬ 
nica fornece tão minuciosos detalhes a esse respeito- 
como 03 proporcionados pelas Lendas; estão intactos 
todos cs elos da cadeia que prende a obra ao seu autor,, 
certificando pelas minudências pertencer o manuscri¬ 
to descritivo de “todas as terras, gentes, leis, costumes- 
e tratos” daquelas nações orientais, à autoria do so¬ 
brinho de Gonçalo Gil Barbosa, feitor que foi das fei¬ 
torias de Coohim e Oananor 

Sobreviesse acaso a omissão do manuscrito de Gas¬ 
par Correia e por ela o prejuízo desse único subsídio 
arrecadado, a incerteza permitiria imputar a autoria 
a qualquer homónimo de Duarte Barbosa que se abei¬ 
rasse cio seu tempo. 

As Lendas da Índia tornaram-se assim guarida de- 
nm título de propriedade literária fortuitamente du¬ 
radouro mas ainda comparável aos modernos regis¬ 
tros que a regulam. 
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7. Os Í)ÍAS DA GOVEENAÇÃO DE AlBUQDEBQUE 

' ' " ; " " ' ' 1 ^' 

SEGUIU Afonso de Albuquerque para a índia, 
pela segunda vez, em 1506, comandante de 
■uma esquadrilha destinada a contrariar o co¬ 
mércio dos maometanos na, entrada do Mar Ver¬ 
melho. Ia também munido de uma ordem man¬ 
dando-o assumir o governo da índia três anos mais 
tarde, ao expirar o mandato que exercia Dom 
Francisco de Almeida. 

Na primeira fase dos poderes conduziu a termo 
a conquista do reino» de Ormuz, façanha que o ele¬ 
vou no conceito de Dom Manuel mas trouxe gran¬ 
des animosidades dá parte de seus subalternos. A 
malquerença ápós desenvolvimento nesse sector, 
infiltrou-se nas autoridades residentes em Coohim, 
sede principal da influência portuguesa. 

Ao avizinhar-se a data da demarcada promoção, 
apresentou-se Albuquerque em Cochim para com¬ 
binar com 0 vice-rei o que respeitava à sua inves¬ 
tidura no governo. Grande deveria ser o seu ano¬ 
jo ao vir a saber por fim qne esse vice-rei perma¬ 
neceria no cargo enquanto aguardava directa ins¬ 
trução do monarca. 

Aquele ambiente tornara-se intensamente suspei- 
to&o. Melhor o expressarão'umas anedotas insertas 
nos OoMENTÁEios. Assimj por exemplo, Lourenço 
de Brito, capitão em Cananor, escrevia-lhe reco- 
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meiidando qne se acautelasse- dos homens de Cochim.- 
Pedin|o-lhe tainbám que inutilizasse a carta depois 
de lida, ia dize ado que ali, em Oananor, onde se 
encontrava, mantinha o cuidado ao levantar-se, de 
pedir nas suas orações que fosse guardado “das em- 
buriladas e mexericos de .Cocbim”. 

, Uma urdida rede de intrigas exacerbava a maior 
parte daqueles ânimos, podendo dizer-se que as pai¬ 
xões políticas dos presentes tempos pouco criaram 
de que já não houvesse experiência nas velhas eras. 
Poucos possuiam o atilado juízo que denotava G^as- 
par Pereira, feitor de Oochirn, abeirando-se do vi- 
cíj-rei para lhe aconselhar, a que entregasse p go¬ 
verno. Oomo este último o aènoestasso, respondeu: 

“__pe(;o a vossa senhoria que, os ofícios que me 

tem dado, dê-os a quem quiser; el-rei há-de fazer- 
-V 03 a ambos muita mercê, e eu hei-de ficar pagan¬ 
do todas estas diferenças”. O que transcrito para. 
uma expressão popular mais aotual, viria a dizer: 
os grandes bein se defendem, os pequenos pagarão 
^0 patau. 

Neste lapso, Albuquerque magoado e incendido- 
-pelos vários transes, concorreu para que lhe. deter- 
minassam o aprisionamento donde veio libertá-lo o 
mensageiro das determinações do rei confirmando a- 
contestada provisão e condenando assim todo o tu- 
.multo. 

Albuquerque»havia informado o rei de que na 
conquista -de Ormuz, ps capitães das naus ali esta- 
“cionadas sob o seu comando, o tinhan^abandonado.- 
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Por isso as queixas destes últimos, transmitidas 
por intermédio do vice-rei, justifieando-se de dis¬ 
cordarem^ do que 0 capitão fizera em contr&io do 
requerido por eles, asseverando que “... responde- ^ 
ra muito más palavras, por ser homem muito áspe¬ 
ro de condição, e muito súpito, sem ter conta com 
a honra dos homens”, só podiam contribuir a que 
Dom Manuel mantivesse o que já estava determi¬ 
nado. Ser súpito era mesmo uma prova de que pu¬ 
nha a maior coragem no seu serviço, como cum¬ 
pria. 

Para o reino; instruiam os funcionários sobre os 
assuntos que corriam por suas mãos. Essa corres¬ 
pondência .possuia u*fna expedição secreta, coligida 
por portadores ad]:ede escolhidos. Deste modo, fora 
de Vistas indiscretas, ia sempre alguma notícia adi¬ 
cional de um ou outro acto que parecesse irregular. 
Quando Albuquerque empreendeu a audaciosíssima 
•conquista de Malaca, tão temerária que ninguém 
contava mais com o seu regresso, o envio de notí¬ 
cias desfiguradas teve assim em 1511 o mais franco 
■desafogo: a conquista de Goa, fora desfavorável ao 
erário quer pelas,reconquistas que incessantemente 
scbreviriam, quer pela sua manutenção sem recei¬ 
tas proporcionadas; aconselhava-se o monirca a acei¬ 
tar as compensações oferecidas pela devolução da 
praça, cessando desse acto as hostilidades do influente 
adversário. , ■ 

Dom Manuel escondendo os nomes dos diseordan-. 
tes, ia expondo as opiniões à apreciação de AlbU| 






querque. Por pequena que fosse, a dúvida denotava 
certa fraqueza da confiança. Isso compelia-o a soltar, 
quanto comportava o seu poder, imprecações contra 
os inimigos que o combatiam acobertados da sombra. 
Explicava assim ao monarca que os candidatos a 
longa demora na índia, curavam antes de servir o 
rajá para que nas cartas este dissesse bem deles; bus¬ 
cavam também iricompatibilizá-lo com o mesmo dan¬ 
do-lhe a compreender que as resoluções vindas do- 
reino cujo cumprimento determinavam, provinham 
meramente de si. A sua experiência dera-lhe já a 
intuição de que se deveria renovar a curtos prazos 
aquele funcionalismo. 

Dentro da súa nova situação de governador, Albu¬ 
querque jamais abandonara a actividade militar dos- 
três anos precedentes; bem ao contrário, aorescenta- 
ra-a dissipando nisso o melhor do sàu vigor como se 
este lhe proviesse de uma nascença inexgotável As^ 
assíduas fadigas e os desconfortos das campanhas mi- 
naramdhe o robusto arcabouço e decorridos nove anos 
consecutivos sob o depauperante clima, quando se dis¬ 
punha a aguardar a^Iavorável monção em 1615 de 
poder fender o mar Roxo, uma doença o invadia 
que 0 forçou a vir de Ormuz buscar tratamento em 
Goa. 

De oaiiiinho soube que já se encontrava ali o gover¬ 
nador que vinlia substitui-lo. Acabrunhava-o partiou- 
larmente o facto de saber que regressavam colocados ■ 
na índia os mesmos de que ele a havia divorciado. 
Não seria tão amaro desengano um aliado da morte 
©òmo se concebera sob a emoção dos elogios. Os sinais. 


“da doença de muito severa gravidade, davam ajustado 
emprego ã expressão fatalista dè ter ficado certa a 
•conta dos seus dias naquela alva de 16 de Dezembro, 
algumas horas passadas de' franqueado o porto. 

A situação afastava-se do conflito predominante¬ 
mente disciplinar de 1509 em que foi reiterada a 
■confiança do rei. Alguns anos de acção governativa 
desenvolveram mais intensos antagonismos. Os ra¬ 
jás representavam a Dom Manuel quer por corres¬ 
pondência quer enviando-lhe emissários-embaixado¬ 
res, queixando-se do cerceamento das suas prerroga¬ 
tivas, 

Na ara da intransigência Albuquerque sacrificava 
0 próprio prestígio das suas vitórias, pois que o, mo¬ 
narca quando mesmo possuísse a convicção de não 
poder íàcilinente substituí-lq, temeria igualmente 
•coadjuvar uma coalizão dos naturais íonde resultas¬ 
se perder-se a índia. 

A política de convénios e alianças preconiza va-a 
Vasco da Gama que do mesmo passo aconselhara ao 
pessoal das feitorias a possível obediência aos rajás 
—segundo revela Duarte, Barbosa, numa: carta 
procedimento esse que ainda seguiam, não obstante 
a flutuação dos pareceres. Não desagradava a Dom 
Manuel tal atitude a ponto de manter no pessoal das 
ieitorias a obrigação de o informarem de quanto con¬ 
vinha ao seu serviço. 

; Acentuadamente radical uma dessas opiniões, con- 
■servadoras as do Mo oposto, procediam supondo-se 
possuídas cada qual de mais acerto. Encarando o 
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caso sob a melhor luz de uma experiência de quatrO' 
séculos, ainda é difícil hoje em dia poder alguém pro¬ 
nunciar-se afoutamente na questão. 


§ 8. O CAPITÃO-MOE ASSIM O QUIS 


COMO ficou dito, pouco, além de 4 de Novem¬ 
bro de 1609, Duarte Barbosa assistia como intérprete 
em Canaiior numa recepção do rajá de homena¬ 
gem a Afonso de Albuquerque. 

Os documentos conglobados na colecção das Cau¬ 
tas encerram uma missiva para Dom Manuel, re¬ 
metida de Cananor por Duarte Barbosa com data- 
de 12 de Janeiro de 1513. Contém a noticia de 
uma viagem que fez ao reino e do regresso em 
1611 com um alvará nomeando-o escrivão da feito¬ 
ria de Cananor. O confronto das datas coloca esse 
embarque, na monção de lõlO. 

A carta menciona os percalços que se sucede¬ 
ram contrariando a agúardada fortuna. Dois lugares 
de escrivão existiam na feitoria designados primeira 
e segunda escrivaninha, correspondentes natural¬ 
mente aos presentes primeiro e segundo-oficiais. O 
mando pertencia então ao capitão-mor por predo¬ 
minarem as oonveniêuoias militares da conquista e 
da "defesa. , 


Os subsídios biográficos concedidos nessa carta 
levam a transcrever alguns dos períodos vertidos 
temporãriamente na linguagem actual, sem prejuízo 
da própria que será restituída ao aparecer adiante 
a carta na íntegra. Desta maneira serái mais pronta 
a compreensão do leitor. 

Cheguei aqui no ano de lõll com Dom Aires. O ca- 
pitãn-mor estava em Malaca. 

Afonso de Albuquerque afastara-se da índia nes¬ 
se ano, para efeotuar a conquista de Malaca donde 
regressou no meado de 1512 depois do que se cum¬ 
priu o alvará. 

Trouxe iim alvará de Vo.s.sa Alteza para a primeira es¬ 
crivaninha qne vagasse em Cananor. Fui provido na de 
João de Ávila, por sua morte. 

A assinatura de João de Ávila ainda aparece 
em um documento f’) de 25 de Abril de 1611. O 
nome de Duarte Barbosa só em 22 de Novembro 
de 1512 começa a divisar-se no expediente da fei¬ 
toria O falecimento de João de Ávila deve ter 
sido comunicado para o reino sendo provável que se 
participasse também o preenchimento da vaga como 
permitia o mencionado alvará. Deste modo tem 
completa explicação a consequência: 

Diiarti? Fernandes veio este ano para a escrivaninha de 
João de Avila, com os .seguros das naus da teiTa, íicaiido 
Pedro Homem, por feitor. 

M grande O movimento no pessoal da feitoria: 
0 feitor Glonçalo Mendes transferido para cargo 






idêntico em Oaleout; o primeiro eíorivão Pedro Ho¬ 
mem, promovido a feitor e conservado na feitoria. 
Se 0 mais recente, Duarte Fernandes, vinha apon¬ 
tado para a vaga de João de Ávila, como o afirma 
a carta, isto é, para segundo escrivão, isso implica¬ 
va 0 acesso cie Duart(3 Barbosa ao lugar que Pedro 
Homem deixava devoluto. 

Segijiido a ien('ã(i de Vnssa Alteza (hi ficaria primeiro 
escrivão ííomo eiM Pedro Horriem. pois Duarte Fernini- 
des trás tio alvará a' indicação da escrivaninha de .João 
dc A vila. O capitão-mor cntenden o alvará como quis c 
proveu Duarte Fernandes primeiro escrivão, com o.sst‘- 
ííiiros de qui‘ iiuCcre setenta mil réis, cora parte tamliém 
nos direitos «lo t.tpiiaíi)re, e drogarias; eiiqiiaiito eu que 
trabaílio melhor do qtio qualquer outro oficial pelo men 
eoniieeimeiiio da língua, lico com cinquenta mil réis 
exactos, ,.. 

1) sigratório; não iiiclue quttlquer pergunta de¬ 
nunciadora df) hositação, tiin ctírto estã de ter com- 
preendidf) tanto, a detorminaiçào como a íntençfio do 
monarca,., |:S snas coiisid.eraçõ(3s torna-se lícito adu¬ 
zir uma mais, quo. as eoiiveniênoias recomendariam 
ocultar, de llie haver o rei feito a dupla ])romessa de 
uma fortuita colocação imediata com regulação ulte¬ 
rior definitiva, favor de.nenhum modo excessivt) pa,ra 
um peticionário dotado como o circunstante da ca¬ 
pacidade de intérprete. 

A desolada expressão “o capitão-mor o entendeu 
como quis” define uma amarga queixa sem rancor, 
de um espirito familiar já dos desenganes, como se 


dissesse que Albuquerque não patenteara o menor 
desejo de o favorecer, convicto de que a força do 
alvará se esgotara ua posse da segunda escrivani¬ 
nha. 

líeijarei as mãos de Vossa Alteza se ordenar que eu 
stíjii provido com justiça levando eni conta o tempo de 
serviço, nomeando-me primeiro escrivão visto Duarte 
Fernandes trazer indicada no seu alvará a vaga de .Toão 
de .\vila, e cora isso me fará muita rnercè. 

Dom Manuel compreenderia logo o gravame ex¬ 
presso nesta carta, mas como intervir sem melin¬ 
drar Albuquerque? Depois, como um dano geral¬ 
mente nunca vem só, a adversidade juntou logo 
nesse ano, na correspondência regular que Albuquer¬ 
que enviava ao rei, a notícia dos agravos recebidos 
do pessoal das feitorias salientando Duarte Bar¬ 
bosa como 0 pior. A causa tiuha de cair assim 
num completo desamparo. 

0 íípty ,senhor tiro Barbosa de caiianor, porcpie ele he 
lyingmi o causa de todas estas Revoltas.... 

Duarte Barbosa passou a servir na feitoria de 
Calecut. Os documentos do expediente contém a 
sua assinatura clesde 18 de Dezembro de 1513 
Exposto como ficava nesta mudança a um mais 
forte vendaval de paixões, apenas a sagacidade mo¬ 
vida pela sua ponderada reflexão o conseguiria ca¬ 
pazmente defender, 









§ í). .SOOOTIIÍO MATS Pí.AdBANTE QFK ,0P0T1TTTN0 


NA monografia publicada om 1898 sob o título 
Trabalhos náuticos dos PoETuaijESES nos sé¬ 
culos XVIE xvir, 0 seu autor, Sousa Viterbo, inseriu 
03 i^eriodos iniciais de uma carta de 17 de Maio 
de 1514 com circunstanciada referência a um 
mandado de prisão movido contra Duarte Barbo¬ 
sa 

0 volume vii das Cartas traz a pág. 122 o tex¬ 
to integral mas esse restante conteúdo versa já so¬ 
bre diferente matéria. Conforme ele o notara, o, 
contexto era bastante explícito para se perceber que 
fora expedida de Calecut e ia dirigida ao capitão- 
-mor Albuquerque junto de quem os signatários 
procuravam justificar-se de não terem dado inteira 
execução à, ordem comunicada dias antes f). 

0 documento monci na as sucessivas fases da 
acção, 0, estafeta entregou, na residência do rajá a 
correspondência, que trazia de Goa para aquele rei¬ 
no. Mo dia imediato eram ali chamados Francisco 
.Nogueira capitão da fortaleza e o feitor Gonçalo 
Mendes para receberem a que llies era destinada, 
mostrando o raji desejo de saber se alguma notícia 
bavia respeitante a Duarte Barbosa. 

■ Procedendo à leitura depois de deixarem o palácio, 
foram dando execução às ordens recebidas que in- 
olniam a colocação daquele sob ferros e a sua remessa 


sem demora num batel ao capitãcj da fortalem ,de 
Cochim, Gomo não dispusessem de algemas e tives¬ 
sem de ser forjadas, não remeteram imediatainente 
0 preso. 

Entrementes eram chamades segiinda vez parâ os 
interrogar novamente o rajá do que havia sóbre 
Duarte Barbosa. Não convindo furtarem-se à infor¬ 
mação, contaram-lhe a natureza e extensão das 
ordens a tal respeito. Assim, ciente, disse-lhes o rajá 
que nãõ usassem as cadeias, substituissem o encarce¬ 
ramento por uma menagem e nada fizessem sem seu 
mandado. 

Ambos os funcionários manifestaram receios da 
falta que cometiam pela desobediência; mas o 
rajá tranquilizou-os prometendo que escrevería a 
assumir a responsabilidade e aguardaria a vinda de 
Albuquerque para lhe entregar o preso sem deixar de 
interferir no seu destino. Assim se fez, pois nada 
havia a retrucar. ■ 

Esse reino de Calecut fora sempre bem hostil aos 
portugueses. A fortaleza ali existente era puramente 
nominal, envidando Dom Manuel por torná-la, efec- 
tiva. 0 rajá, contudo, não abrogava das suas quali¬ 
dades de soberano independente e expelia qualqüer 
dbmlnio no seu estado. 

0 insucesso de conseguir á anuência do rajá para 
a edificação de tal fortaleza no porto de Calecut, era 
uma escorva que irritaria o impetuoso temperamento^ 
de Albuquerque. Francisco Nogueira séguira para 
ali a induzir aí^ negociações na'qualidade de embah 
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xador, escrevendo Albuquerque aos oficiais e ca¬ 
pitães domiciliados em Cochim e Oananor para da,- 
rem àquele enviado todo o apoio f). Em princípios 
de 1514, quaudo Albuquerque regressava a Goa, es¬ 
crevia-lhe Francisco Nogueira a informar da dilação 
do assunto, salientando que a esses mesmos funcio¬ 
nários cabia sobretudo o malogro dos seus esforços 

e^). 

Os rajas de Cochim e de Cananor receavam o 
maior poder do de Oaleout e buscavam manter a 
aliança portuguesa que os havia favorecido na recu¬ 
peração de territórios. Compreendiam que um enten¬ 
dimento dos portugueses com. Calecut viria prejudicar 

inerme, servida apenas de uma estratégia de imagi¬ 
nativos meios, arrastava o conluio dos oficiais civis 
portugueses quando mesmo não lhes prazesse, para se 
manterem na melhor harmonia com os respectivos 
tajás. 

A cena da prisão permite supor uma habilidosa 
urdidura, mas longe fica de uma farça pois que um 
dos seus personagens, Francisco Nogueira, só nela 
figuraria cautelosamente iludido. Mas para o apra¬ 
zível desfecho concorreu o próprio Albuquerque cujos 
repentes se dissipavam de igual modo como surgiam, 
Mais empenhado que 0 seu monarca em levantar 
a fortaleza, não contrariou o procedimento do rajá, 
dispondo-se todavia pelo sim e pelo não, a afastar 
dali Duarte Barbosa quando o permitisse uma opor¬ 
tunidade. Assentiram os fados que ela mesma se an¬ 
tecipasse na diligência.. 


Aproveitando a estada, pediu-lhe o rajá que con- 
oedesse a uns mercadores daquele porto, um salvo- 
-condutü para uma viagem a Áden. Albuquerque 
anuiu com a condição de lhe custearem o fabrico 
de-duas ga^és de que carecia para operações f) no 
Mar Vermelho. Aceite a exigência, mandou Allm- 
querque desembarcai’ um dos carpinteiros de bordo 
para servir de contra-mestre aos artífices de Oale¬ 
out e designou Duarte Barbosa para os efeitos de 
“feitor e negociante delas” Dispondo isto, 
prosseguiu na viagem que trazia para Ormuz. 

Desde esse período outro funcionário, Bololiiur de 
Oarvalbo, passou a referendar o expediente que, 
transitava pela feitoria. O nome de Barbosa apa¬ 
rece somente na liquidação de créditos dos novos 
serviços de que estava incumbido {“). Tempo 
depois, Albuquerque escrevia de Ormuz f’) a ins¬ 
tar com Duarte Barbosa pelo aparelhamento das, 
galés que teria de utilizar dentro desse ano, plano 
que a morte tolheu.. 

Em 10 de Janeiro de 1516 aparecia ainda na 
feitoria de Calecut (®) Duarte Barbosa a receber di¬ 
nheiro para um encargo cometido pelo novo capi¬ 
tão-mor Lopo Soares de Albergaria. Nenhum docu¬ 
mento aparece a deixar supor o seu regresso ao an¬ 
terior lugar de escrivão. Perdera-o de vez no tríni- 
sito para essa superinteudência—não de construtor, 
situação de que o supuseram investido algum tempo 
“ antes, talvez, de comprador e de responsável depois 
nela carea. 








§ 10. POB UM MÍNIMO ACEBTAVA 


AS investigações efectiiadas na Torre do Tombo 
conducentes à publicação Teabálhos náuticos dos 
PORTUGUESES NOS SÉCULOS XVIE XVII, patentearam 
ao Sr. Sousa Viterbü um alvará datado de 12 de 
Janeiro de 1517 nomeando para uma escrivaninha 
da feitoria de Calecut um indivíduo portador do 
nome Duarte Barbosa. 

A obra pretendia fornecer uma relação dos nomes 
acompanhados da respectiva notícia biográfica, de 
quantos se envolveram nas explorações marítimas 
nacionais naquele decurso de dois séculos. Era de 
esperar que a atenção do autor dispersada por tão 
largo numero de figuras, se distribuísse desigual¬ 
mente, 0 melhor, pelas que contivessem mais evidente 
notoriedade. 

Não passava pela imaginativa dos secretários di¬ 
rigentes, doutro tempo que decorridos três séculos, 
as gerações sequentes viessem a remexer na pape¬ 
lada- enchida com as determinações dos monarcas, 
e pretendessem examinar os documentos para re¬ 
constituir 0 viver passado e fliií-lo em livros, em 
telas e com mais ilusiva movimentação ainda, 
nos palcos. Não tendo necessidade de precisas 
identificações- porque ninguém se substituiria ao 
próprio na apresentação dos alvaráSj os escre¬ 
ventes legaram grandes embaraços aos modernoS; 


investigadores que so metem em palpos de aranha 
para conduzirem as pesquisas onde tenham de 
efectuar destrinças nas parecenças de nomes. Na 
apropriação deste alvará inclinou-se o Sr. Sousa Vi- 
1 . terbo pela existência de um personagem de nome 

igual ao possuído pelo escrivão de Cananor. 

De sorte, sucedeu ter saído neste caso o alvará 
bem recheado de circunstanciais concedidas no pro- 
I vável intuito de louvar, tecendo entre si um ver¬ 

dadeiro fio condutor na frase: “havendo respeito a 
nos ter bem servido nas partes da Índia e nos ora 
tornar lá a servir”. Esta deixa só seria impercebí- 
vel numi momento em qiie a atenção estivesse es¬ 
tirada niima prolongada labuta, pois que o conteúdo 
não aproveitava a um principiador e mostrava-se 
ajustada, a um funcionário de carreira. 

Na frase desvenda-se o paradeiro do escrivão de 
OanMor. Encontrava-se em Lisboa, havendo saído 
:i da Mia em princípios de 1516 a fim de tentar 

i readquirir a perdida nomeação. O rei elevara-o 

.j desta vez a cavaleiro da sua casii P) reconliecendo 

i bondade e discrição nos seus actos. Aquelas acu¬ 

sações formuladas por Albuq- 
ante os factos como os veio c 
tente:de quem o monarca aguarou-v. 
de proceder. No tocante ao lugar concedia-lhe uma 
escrivaninha na feitoria de Calecut. 

, Tendo Duarte Barbosa adquirido uma esposa — 

possivelmente em Portugal, nessa estada — com ela 
seguiu: para a Indi-a na ..frota largada do Tojo em 9, 



de Abril de 1617, composta de seis navios sob co¬ 
mando de António de Sa'danba (“). Partia com 
instruções de ir proceder a ura cruzeiro no Mar 
Vermelho. 

Lopo Soares de Albergaria tnnbém havia rece¬ 
bido iguais ordens p lo que partira de Groa nesse 
ano á estabelecer o cruzeiro, S ddanha vinha liber¬ 
tá-lo da incumbência, trazendo o rumo provável 
destinado a buscar o seu encontro. A frota, porém, 
desmantelou-se numa acident-.da viagem levando-o 
à arribação na índia onde fundeou a 17 de Setembro, 

Mas um dos barcos, desgregado da frota, ou por de¬ 
terminação de Saldanha para remeter a correspon¬ 
dência destinadíi) a Albergaria, ou pela dispersão to¬ 
mando assim um rumo pròviamente cometido, seguiu 
ao longo da costa oriental africana, transpôs o cabo 
de ^uardafui e foi avistar-se com a esquadra de Lopo 
Soares um pouco ao sul do surgidouro mais aotual 
de Djibouti. 

Begressava já do Mar Vermelho, de efeotuar opera¬ 
ções, e 0 comando diapunha-se a assaltar um porto e 
povoação situados nesse sítio chamado Zeila, Deu-se 
por tal concorrência a ocasionalidade de preaencearem 
0 assalto aqueles que iam embarcados nessa nave se¬ 
parada, contando-SG nos assistentes Duarte Barbosa, 
perra tindo-lhe a fortuita circunstância, poder asse¬ 
verar mais tarde ter contemplado esse feito. 

■ A deposição de haver visto com os próprios olhos 
a tomada de Zeila e a sua paragem por aquele lugar 
nesse preciso momento, poderiam conceber-se de doi^ 
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modos: como simples expectaclor por virtude deste 
explicado encontro, ou como combatente na expedi¬ 
ção de Albergaria. 

Quando à liltima eventualidade contraria-a o facto 
da expedição haver largado de Goa em Fevéreiro (") 
data essa em que Duarte Barbosa se conservava ain¬ 
da em Lisboa aguardando embarque; ao passo que a 
hipótese do encontro harmoniza-se de maneira bem 
adequada com a viagem de regresso à índia encetada 
dois meses depois. 


§11. Submissão À tarefa de esoritofi 


UWIA carta datada de 1520, de Oochim, apresenta 
Duarte Barbosa colocado na feitoria de Cananor. 
Chegado à índia pelo declive do ano de 1517 com ,o 
alvará que lhe destinava uma das escrivaninhas de 
Caleout, 0 que não podia ser alterado sem conhe¬ 
cimento e novà indicação do rei, não ó demaiSiado o 
intervalo entre essas duas datas concedido à referen¬ 
da. A resultante inactividade exigida por esta de¬ 
longa, poderia atenuá-la 0 capitão-mor criando-lhe 
uma . ocupação temporária. No âmbito de tal con¬ 
jectura, o mister mais adequado seria o preparo de. 
um livro, sob demarcado plano. 
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0 triiiballío realizado iiâo eonstitue pròpriamente 
im roteiro destinado a niai^eantes. Não menciona 
latitudes, pouco fala das marés, nada do curso dos 
ventos e das conheeenças dos portos. Logo se devisa 
que 0 autor nunca fora profissional do mar. Tomou 
antes o aspecto de guia comercial buscando propor¬ 
cionar informações utilizáveis nos negócios. Passan¬ 
do e.m revista os portos de valor mercantil, men¬ 
ciona-os numa sucessíiio regular na navegação do 
Mar Indico, desde a costa africana até aos confins 
da China. 

Anota na derrota os rumos seguidos na efeotua- 
ção dos percursos, aparecendo uma ou outra vez a 
distância a que o avanço deixa o porto precedente. 
Vai incluindo as ilhas vizinhas declinando o seu trá¬ 
fico, aparecendo já no itinerário bastantes da Malá¬ 
sia actual. Mas mais além a narração começa a en¬ 
veredar por páramos (irescidamente recônditos para 
atingir no país dos Léquios sen términO; 

..0 último item do rol com a sua representação 
n aturai no grupo das i llias de Liou-Eiou, parecia 
abranger as já reveladas terras além da China, ligadas 
à extensão continental que se aproximava da Euro¬ 
pa e era representada nos mapas de então como “a 
ponta oriental da Ásia”. 

G assento acerca de cada porto começa pela lista 
dos produtos aí descarregados. Cita em seguida os 
lugares donde eles vêm e os mercados que lhes desti¬ 
nam; alguns dos ancoradouros que desse transporte 
aproveitavam, tinham maior fünçãó como lugar de 


pois a eutinif^ração das morciiidorliis príiduzidíis nos 
interiores correspondentes, o trazidas ans litorais para 
gasto nas permutas. Aproximam-se tais quotas das 
referências sobre imptirtação, exportação e reexpor¬ 
tação das modernas publicações de estatística. 

Entretanto vai lançando um olhar indagador quan¬ 
to a aparências para inteirar-se da mediania oú ri¬ 
queza q/íie haja no povoado, firmando os juízos pelo 
tamanho e aspecto das edificíiiíiões, pelo vestuário 
dos merGadores e pela ostentação das mulheres, os 
índices que menos falham. Se o lanço-de-olhoa reco¬ 
lhe na sua passagem qualquer estranheza, apura o 
que a eonstitue e acrescenta esses períodos explicati¬ 
vos com notação impressionista. 

Não esquece as aquisições portuguesas. Dá a men¬ 
ção dás dispersas praças fortificadas e dos .cometi¬ 
mentos famosos rnareando-lhes datfrs rigorosas,* mas 
narrados sob singelos infonrios desvestidos de comen¬ 
tários encomiásticos como se melhor coubesse á inti¬ 
midade do leitor o apreço da celsitiule de harmonia 
com 0 sen sentir. 

Mereceram-lhe os países dii península indostãnica 
a distribuição de uma quarta parte do toxto. Alar¬ 
ga-se mais com os da costa do, Malaliar conhecidos 
pela própria residência. Gomo alguns se estendiam 
além dos Gates, teve de referir-se aos («ntrívis (|uc 
lhes ficavam vizinhos e, para não deixar incompleta 
a,relação, incluiu tamliém os já distantes, situados 
na contra-eosta. 
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Enumera as castas eiii que a populaçãí.) se paircela 
■definindo as consecutivas características. O complexo 
estudo etnográfico discrimina ainda os actos de vida 
civil, os festivais periódicos e as cerimónias litúrgicas 
dos ritos. 

Uma inata tolerância e instintiva (.londuta aliadas 
da recebida educação, facultaram-lhe a entrada em 
certos recintos de habitual resguardados da presença 
de estranhos. Eecebido e estimado d.e possoas eleva¬ 
das, parece certo que lhe era concedido um agasalho 
igual, se não maior, ao que teria se liouvesse nascido 
entre eles. 

■As lutas intestinas, guerras de conquista, susera- 
nias de nações europeias, novos centros produtores, 
apagaram as veredas de outrora e essa separaição 
concorreu a que pudessem ser detraidas as descrições 
difundidas pelo livro, como inquinadas de fantasia,. 
Os usos tradicionais mantiverain-se contudo em 
várias plagas encobertas por acridííntes inacessíveis 
aos antigos meios de comunicação. Com os progres¬ 
sos modernos, os investigadores puderam observar aí 
os costumes olvidados, reconhecíendo que aparte 
ténues detalhes considerados corno variantes locais, 
as narrativas do livro eram fundadas. 

Yários factores se assooiara^m arrastando o decai¬ 
mento de povoações cuja localização chegíi, a ser con¬ 
seguida se restam traços dos íhrida,inentoa. Umas 
vezes eram assolações que iam ató à, incineração dos 
povoados; outras vezes assoreamentos, sobretudo em 
portos situados nos deltas, , que a insuperá vel inacessi¬ 
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bilidade forçava a aí andovar de todo. Algumas das 
mencionadas no livro haviam jií deí,aprecido pela 
acção dessas forças. 

As designações toponímicas careceram, por sua 
vez, de que se lhes fixasse, pelo menos convencional- 
mente, nma forma correcta desde que os livros e ma¬ 
pas de outrora mostravam variabilidades como o 
caso de Afun, na costa africana, apresentando-se sol) 
estes múltiplos aspectos: Afuni, Aífuni, Ofoni e 
Orfuni. 

Para esta confusão concorreram sensivelmente os 
árabes pronunciando com a sua acentuação racial os 
nomes indígenas possuídos pelos portos do Índico. 
Chegou a vez de os transmit'b:em ii,ss''m m-ilificados 
aos primeiros nautas [lortuguesea que .zeloaamente 
buscavam conhecer esse mar, Por seu turno, estes 
marítimos dotados de desiguíi,! a,cuidii,de auditiva, 
lançavam nos seus ^.'oteiros as aprendidas nominações 
com os casuais prejuízos, e ad''cio]:ia,vain-ilies da pró¬ 
pria mão mais um último resultante das indecisas 
grafias com que na sua linguagem eram representa¬ 
dos os sons. 

Estas e outras di ficuldades tiveram de ser removi¬ 
das pelos tradutores ingleses mas mais exa,ustivamen- 
te pelo segundo que se devotou a uma lide de bene¬ 
ditina paciência enveredando pela etimol()g"ia dos ter¬ 
mos para aUngir as suas formas pla■Q^ivelmeIlte per¬ 
feitas. Idêntico trilho seguiu para consegmr explanar 
várias designações, umas nativas, outras exóticas, 
aplicadas a produtos naturais e também a manufac- 
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tiiríiB que constitiiiam uin comércio de pre^udos arti¬ 
gos 110 quíiil se reflectiam tanto o luxo como o.conforto 
daquelas refulgentes ciYilizaciões cio Oriente. 

Expressões houYe porém que resistiram a uma 
livre ou instada delação, prontas ainda a devorar 
a curiosidade dos que assomem impelidos a deci¬ 
frá-las, até chegar a vez de um futuro Oedipo en¬ 
contrar a chave do seu sentido. 

Quadra-se transcrever aqui um trecho do livro 
como uma ilustraçcão da matéria versada. Elege-se 
para o caso o terminativo parágrafo, pela adequação 
de oferecer numa sóbria medida a norma geral do 
texto. 

§ 127. Léqtjios 

NO mar qne fica em iTeiito desta graridu torra di.i 
Ohiná li!i ranitas ilhas, para além das qiuds desci ob]'a-S(' 
uma muito exteusa terra, que (lixem sei' eontiiiente. Da¬ 
qui todos os aiios vom a Malaca tivs oú quatro navios 
semelhantes aos dos chins, pertencentes a um certo povo 
hrauco que diz-se serem grandes e ricos negociantes. 

Trazem uma graucle quantidade de ouro, prata em 
barras, seda e panos ricos, grande quantidade de bom 
trigo, íinas porcelanas e muitas outras mercadorias. Do 
Màlaca tomam as mesmas mercadorias que os chins cos- 
- tiiniam tomar. 

,0 povo de Mahica diz que elos são gente melhor e 
, mais consumados e opulentos negociantes do que os 
chins. Desta gente conhecemos muito pouco poninauto 
elesmo voltaram aihda a Malaca depois que ela ficou 
■■.^lomímo(le el-rei iioss()seuk^^^^. 
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. Sente-se que uma maga influência tornava maiS' 
fluída a tinta, distanciando as orações dos' moldes 
então em uso, Ei’<a o encanto oriental operado pelo 
íntimo contacto com o remanescente espifitó de ci¬ 
vilizações que na sua órbita de formação e ruína 
ofuscaram aqueles povos na precessão imensurável 
dos séculos. 


12. A UBOBAOáO DOS LIVEOS 


os primeiros assentamentos diligenciados numa 
base expectante, constituírarn-se com pessoal de oca¬ 
sião, desembarcado das naus para formarem as jun¬ 
ções sucessivas de duas feitoria^. À medida que se 
conseguiu urna maior segurança, os funcionários ad¬ 
ministrativos passaram a sair de um recrutamento 
peculiar dando-ae-lhes o sobrelevado encargo de rela¬ 
tarem aoercta do que o monarca lhes pedisse informa¬ 
ção. Tais obrigações afizeram-nos à correspondência 
epistolar e como perseverantes mestras, acabaram por 
lhes comunicar um proporcionado engenho nas letras. 

Â03 informes que Albuquerque ia recolhendo dos 
seus giros ajuntou, depois de ascender a capitão-mor, 
as notícias obtidas de expedições enviadas aos países 
apartados das diraoíjões percorridas. Um passo dos 







Comentários, inteira do facto na parte 4 ‘ e cap. xx, 
ao descrever a circunstância que segue :. ■ 

" ,... Na companhia destes embaixadores vinha Ma- 
niiel Fragoso, que ele tinha mandado com António de 
Miranda ao rei do Sião, para lhe fazer üM LlYRO de todas 
as cousas, mercadorias, trajos, e costumes da terra, e da 
iiltiira eoMiue os portos dela estavam, que Afonso de 
Al!iui|UPrque com os presentes mandou logo a Dom Gar¬ 
cia de Noronha, para que nas nansdn carga, que estavam 
prestes para partii'era para estes reiiuís, os mandasse a 
el-rei Dom Manuel. 

Muitos desses livros perderam-se cora o volver do 
tempo, mas é possível citar alguns nomes que perdu¬ 
raram como: a Suma Oriental, começando do es¬ 
treito DO MAR Roxo ATÉ À ÍNDIA, de Toiiiè Piresj 
a NARRATALv, de Domingrs Pais; a Crónica, de Fer- 
não. Nnnes f); e também, a .Navegação à Índia 
Oriental (ou, As índias Orientais), de Tomé 
Lopes 

Diogo Barbosa Machado na sua Biblioteca Lu¬ 
sitana, citando o primeiro ('‘^) dá as seguintes notas 
do autor: 

Tomé Pires era escrivão da feitoria do Miilaca. Como 
entendido em matéria de Botânica, foi escolhido pelo 
governador da índia para uma missão na China a fim de 
observar as plantas e ervas medicinais deste país. Essa 
missão não foi recebida pelo Imperador, ao mesmo tem po 
que 0 detinham como suspeito de exercer espionagem. 
Ã’'eiO a falecer pouco depois, em ir)22, durante o seu en¬ 
carceramento. 


Não dá menção.dos dous seguintes pelo que so 
depreende não haver tido’ conhecimento dos seus 
respectivos manuscritos. 

Os apelidos palpitam na sua singeleza, a origem 
um tanto humilde de'seus possuidores cingindo-os 
à única camada donde d-spontavam,os exercitantes 
das letras pois que os nohres escolhiam a' carreira 
(his armas mais concessiva de recompensas o pro¬ 
moções. Do mesmo fundo proviria Duarte Barbosa 
mas hábeis dotes ingénitos auxiliaram-no na efec- 
tuação do labor e prepararam à, obra retsultante, a 
sua primazia entre as demais. 

A narração adoptou o tom impessoal As dinii- 
nutas vezes em que se nota o emprego, da primeira 
pessoa, de preferência aparece o plural como se o 
texto quisesse dizer; nós, os Portugueses. Salvo 
omissão, uma linica vez utiliza o singular. Descre¬ 
via então un.S insólita nsança observada perto de 
Zeila parecendo-lhe que tal extravagância desper¬ 
taria desde logo a incredulidade de quem quer que 
lesse a asserção. Tomado desse receio, recorreu a 
uma forma mais enfática de tornar credível o que 
contava, e afirmou com o seu próprio testemunho: 
“Eu estive presente à tomada de Zeila’'. 

Não üb.5tante esta nota pessoal, o livro saiu anô¬ 
nimo e inominado das mãos do escritor. E do 
mesmo modo permanecería se ninguém lhe hou¬ 
vesse posto como distintivo esta simples legenda na 
fronte: “o livro do’Duarte Barbosa”. Quem tê-la-ia 
escrito? Pode indigitar-se o cuidado a quem reoe* 
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ibeu 0 manuscrito e o conservou de sua guarda para 
lio devido tempo remeté-lo ao reino. 

Numa passagem das Lendas lè-se isto : 

.... ulguiis que nisso se ocuparam, íle que vi alguns 
volumes e mormente um livro que disso fez Duarte Bar¬ 
bosa, ,, 

e esta signifioantá coincidência de ir além de uni¬ 
dade 0 quantitativo que lhe transitou sob a vista, 
permite induzir que ele consubstancie o desconhe¬ 
cido personagem. Torna-se assim plausível que 
■Gaspar Correia desprend-damente se tornasse o pa¬ 
raninfo da narração. 

Não causa embaraço estabelecer com suficiente 
rigor a idade do manuscrito. Como encerra duas 
acções bistórioas ocorridas em 1518 'e nenhuma de 
data ulterior, convém assinalar-lhe esse ano como 
0 da sua preparação que se estendeu provàvelmente 
pelo seguinte. Qualquer circunstância interveio a 
acelerar a conclusão. O apressuramento é conjec- 
turado pelo Sr. M, L. Dames que o fundamenta 
no aparecimento de nma referência duplicada ver¬ 
sando sobre o reino de Otisa e do encontro de al¬ 
gumas passagens menos claras do texto 
Por Setembro de 1519 estaria já de volta na Índia 
0 alvãrá^ referendado com a colocação definida em 
Gananor. ' Esse facto coocorreria a apressar o tra- 
felbo entre mãos, talvoi?: pela exigênoiá ou mesmo 
conveniência do desempenho imediato do cargo. 
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§ 15. A BORRASCA DOOU MAIS QUE A JIONANÇA 


QUANDO iam seleccionando ps documentos 
de vária ordem destinados a constituir a valiosa co- 
lecção publicada sob o título de Cartas de AI'’onso 
üE Albuquerque, por acaso caiu na escolha uma 
missiva datada de 1520 escrita por Niino de Cas¬ 
tro, escrivão da feitoria de Cocbim, que sob as pTo- 
ceituadas normas informava o monarca acerca dos 
negócios da índia. Embora se percebesse 'o lapos^ 
a tempo de a excluir da selecçào pela data já bas¬ 
tante ulterior do período circunscrito polo objectivPj 
0 académico nesse momento ocupado na colectânea, 
Sr. Henrique Lopes de Mendonça, decidiu inseri-la 
sob a sugestão comunicada por uma das contidas 
referências. 

A carta proporciona entre outros artigos, o rol do 
pess'}al civil e militar estacionado ao tempo na índia 
em serviço do rei. Verifica-se que no pessoal de 
Oalocut não está contido o nome de Duarte Bar¬ 
bosa; no de Cananor encontra-se um escrivão tra¬ 
tado apenas pelo apelido de Barbosa; em nenhuma 
outra parte se nota a menção total ou parcial do 
seu nome. 

Posta em linguagem corrente, a lista do pessoal 
do Cananor n dá como existentes ali as seguintes 
individualidades: Dom Aires, capitão.da fortaleza; 
António de Carvalho, feitor cujas funções passavam 
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para o recém-vindo Pedro Barreto; o escrivão Bar¬ 
bosa; outro escrivão de quo não declina o nome; 
e Álvaro de Brito, alcaide-mor. Não' passa o docu¬ 
mento de uma epístola confidencial em que os perso¬ 
nagens são apresentados com grande simplicidade mas 
sufiiiiente clareza para quem ia dirigida, por se eri- 
Ciintrar bem ao corrente dos factos. 

Que se trata de Duarte Barbosa não há a menor 
duvida desde que outros documentos vieram coadu¬ 
nar-se em jus dessa iríterprotaçãn. IJnq apontado 
pelo Sr. Sonsa Yiterbo nos seus Tjíabalhos NAu- 
Ticos sem reprodução de algum exíxirto, é desta 
maneira explanado: 

. Este documento é nmi\ tiaiUi escrita era Gananor a .la 
de Janeiro de 1527 , em que se informa od-rei do estado 
dn.s noíjüüios dii feitoria, E assiimdo por três indivíduos, 
não se podendo ler já o nome de nra deles, por o papel 
se achar nesse sitiu deteriorado. As duas outras assinatu- 
^ ras, salvas felizmente pam o nosso caso, são de Bastyã 
Reys Maresym e Duarte Barbosa. Cotejando a assinatura 
deste último com a dii carta de 1513 vimos qiie eram in¬ 
teiramente idênticas. 

A notada ruína do documento aconselhava a re¬ 
produção da assinatura, ou melhor, dag assinaturas 
para o confronto, restando a afirmação autorizada 
da quem o constatou. Por defectivos que pudes¬ 
sem: ainda ser tidos estes dous testemunhos, a 
deposição acorda'com um passo da 4.'^ Década da 
IsiA que varre toda a dúvida. 
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João de Barros quando falecia em ,1570 deixava^ 
um quarto volume que deveria prolongn’ as 
Décadas da Asia. Cerca de cinquenta anos depois, 
Filipe II de Castela nomeava cronista-mor o cien¬ 
tista português loão Baptista Lavanha, encarregan- 
do-o de imprimir essa Déoa],)A, trabalho que ele 
veio a concluir em 1615. 

No avi 0 Go:m quo abriu o volume, Lavanha 
confessa que teve mais trabalho em reformar os 
dez livros componentes do rascunho a si entregue 
do que teria so inteiramente os compusesse As¬ 
sentou 0 seu amanho com os iiia,'teriais recolhhlo.i 
da Casa da Índia cujos documentos podia ma”-!!- 
sear por faculdade do ofício. Nessa Década intro¬ 
duzia Lavanha uma menção de Duarte Barbosa pelo 
modo reolhida, como se depreende, da leitura dos 
documentos. 

Foi 0 autor da Bt,i-ílíotega Lusitana que na en¬ 
trada deferida ao nome de Duarte Barbosa, dá 
notícia da referência. Encontra-se a menção no 
livro IV, capítulo iir do volume de Lavanha, ao 
abordar o facto de Biogo da Silveira dirigir uma es¬ 
quadrilha que, cruzando na costa de Calecub, procu¬ 
rava- todo 0 dano possível à navegação desse reino. 
Decidindo-se o respectivo rajá pedir paz ao novo ca¬ 
pitão-mor Nuno da Cunha desembarcado em Goa a 
22 de Outubro de 1529, deu este aos emissários todo< 
Q agasalho e a resposta em que estipulava as condi¬ 
ções da concórdia. 
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Eis as palavras de texto: 

Esta respostii hoiiveriun os Naires escrita por aponta¬ 
mentos, os quais Nnno (ia Cunha mandou a Piogo da 
Silveira, e recado a Duarte Barbosa Escrivão da Feitoria 
de Canaiior, que se fosse para Diogo da Silveira para 
intervir neste negócio com ele, por ser muito versado 
nos modos, e costumes dos Malabares, 0 saber bem sua 
língua 0'*), 

Nisto parece nào haver guarida nem a confusões 
nem a erros cronológicos. Estavam decorridos perto 
de treze anos sobre 0 alvará que renometira Duarte 
Barbosa escrivão, e prestes a completarem-se oito da 
mprte de Dom Manuel. O modesto escritor não 
obtivera em tão longo lapso a menor promoção, 
correcto prémio que poderia advir do seu manus¬ 
crito. Preciso seria que acendesse a sua lâmpada 
em Lisboa, mas a bonança cjue 0 cercou nesse,s 
anos suprimiu-lbe toda a oportunidade de nova ro¬ 
magem que permitisse depor a oferenda votiva. 


§ 14. A CESSAÇÃO DE NOTÍCIAS, 


ESTAS datas dãs últimas conhecidas menções 
acerca de Duarte Barbosa —1517,1520,1527, 1529 
^Gõm a atribuível, l'519j‘ do averiguado livro seu-, 
comparam-se a poldras colocadas pelo acaso para se 
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poder transpor os vaus dessa vaga parte do circuito 
de sua vida. A anterior porção decorrida na primei¬ 
ra década do século quinhentista, aproveitou maior 
elucidação do monumento literário erigido ao con¬ 
quistador de Goa, nas Cartas de Aeonso de Albu¬ 
querque, que utilizou todos os testemunhos preser¬ 
vados do seu tempo. 

Alguma semelhante homenagem que viesse a er¬ 
guer-se a qualquer laureada figura das duas décadas 
seguintes, operando novo revolvimento nos arquivos, 
talvez trouxesse à tona os jacentes dados para preen-, 
-chimento dos lugares vazios, nos vários títulos do 
■expediente administrativo' onde apareceria aqui e, 
além qualquer dos actos do escrivão ou do intérprete. 

Diz Castanheda na História do Descobrimento 
E Conquista da Índia pelos Pobtüciubses (“) que 
em Cananor conheceu ainda um dos vinte ali deixa¬ 
dos em 1502 por Vasco da Gama. B,esidindo em Goa, 
visitou aquela feitoria propositalmente para colher 
subsídios históricos dos mais antigos que por lá de¬ 
morassem. Cita 0 nome desse encontrado dianteiro, 
João da Vila, 0 que quer dizer não ter visto ali 
Duarte Barbosa cujo nome participava dessa vinte¬ 
na e acerca do qual obteve informação. 

Em que ano teria Castanheda visitado Cananor'? 
Não 0 chegou a dizer mas deixou a magra: -ensancha 
■que permite conjecturá-la além de. 1531. 

A, ausência de Duarte Barbosa poderia derivar de 
haver regressado ao reino. Afais plausível é que afei- 
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çoado a. essa terra onde lhe decorreu a juventude e - 
grande parte da amadurecida idade, a esoolliesse para 
guarida dos seus despojos. 

Ignorados eram o seu nascimento, íiliaçào e natu-, 
ralidade. Incerta ficou igualmente a sua jazida e a ^ 
data do falecimento. Este deve ter ocorrido, na hi¬ 
pótese de se haver verificado em Canaiior, nas ime¬ 
diações do ano de 1681, certamente seguindo a sua 
idad.6 na série dos quarenta. 

Nào siãode estranhar estas lacunas pois que naque¬ 
le tempo já não era desfavor conservar-so (íualquer ■ 
menção da fase mais activa das existências enqjfeeii- 
dedoras. Osjregistros da sua apariçE) e ocaso* eram 
próprios mais (la.s personalidades de grande estiiqHi. 

O monarca Dom Manuel conceituara, muito o tio, 
Gonçalo Gil, manifestando a sua avaliação num do¬ 
cumento 0^ A influência que uma, tal e,stima pu¬ 
desse exercer junto do rei, mimiiria como é usual 
com 0 pas,samento da pessoa, de pouco servindo a 
seus herdeiros, 

Com Duarte Barbosa é significante a oljtenção das 
suas pretensões em 1510 e 1516, ambas consiuidas 
entre á chegada das naus da sua viagem e a partidfi, 
das da seguinte, com a máxima redução possível da 
sua demora em, Lisboa. Perante o rei, ele teria tido 
0 ensejo de declinar o grau de parentesco e da afeição 
de seu tio, o que sobremodo prazeria àquele conhe¬ 
cer p mas a franca aceitação pelo paço deveria ter-lhe 
sido proporcionada por meios bem mais poderosos. 


Não custa a aceitar que da primeira vez viesse re¬ 
comendado pelo rajá de Cananor, e da segunda, pelo 
■de Galecut. Numa qualidade parecida à de nm en¬ 
viado qiie leva como credencial a carta repleta de 
afáveis cumprimentos, faziam-no portador ainda de 
uma valiosa prenda que possuiria o mérito de inter¬ 
ceder ]:iela concessão solicitada, maré propiciadora de 
que os orientais se instruiauí nas condescendências 
graiigeadas pelas suas oldatas aos deuses. 

As liai/ilitações pessoais impresionariam; o próxi¬ 
mo parentesco com um extinto servidor leal do rei 
comoveria; míis não possuiam o condãíj de se fazerem 
receber do monarca. Se os merecimentos alguma vez 
interferiam na provisão de um lugar, as mais das 
vezes vinham a ser adquiridos melhor ou pior do 
próprio exercício do cargo. 
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§ lõ. 0 MARUJO DA FROTA DE MAGALHÃES. 


PRENDE-SE 0 assunto pelas suas radíoulas na 
eonjuração delatada em 1483 de que era chefe o du¬ 
que de Bragança, Dom Pernando, tendo a cumplici¬ 
dade de maior nobreza do reino. O irmão, Dora 
Álvaro, conseguiu refugiar-se em Ispanha levando 
consigo dois sobrinhos menores, assegurando pelo 
-êxito desse acto, a sucessão do ducado no primogéni¬ 
to, Dom Jaime. Gs reis católicos deram ao foragido 
tratamento condizente da jerarquia, estal)elecendo-o 
em Sevilha de onde não volveu ao seu país. 

Â antipatia resultante da conjura que Dom João II 
desde então íieou nutrindo pela mais privilegiada 
nobreza do reino mauifestavarse ainda, por ocasião 
da crise sobrevinda com o falecimento em 1491 do 
jffíncipe herdeiro, seu único filho legítimo, propen¬ 
dendo a(;entuadamento por levar à sucessão um filho 
bastardo que possui a. Alguém de sua intimidade o 
avisou das lutas intestinas que resultariam de tal es¬ 
colha e as razões apresentadas convenceram o mo¬ 
narca a desviar*se do afagado desejo. Veio assim a 
nomear herdeiro da coroa o irmão da rainha, seu 
primo e cunhado duque de Beja, Dom Manuel, irmãij 
do duque de Vizeu, Dom Diogo, que a lenda dá 
apunhalado pela própria mão do rei para se premu- 
n'ir de ser por ele assassinado consoante' a advertên¬ 
cia que tivera. 





Acedendo assim ao agrado da rainha que seria a 
primeira a opor-se à aclamação do bastardo, nào dei¬ 
xava todavia de recear do adoptado herdeiro o indultí^ 
aos criminosos com a restauração dos bens pela sua 
justiça confiscados. Sob tal influição estipulou uo 
testamento como pacto da herança, que o seu suces¬ 
sor nem autorimsse o regresso nem empossasse os 
descendentes nos títulos e bens suprimidos, recomen¬ 
dação que deixava também aos nobres do seu Con¬ 
selho. 

Bem inefica^íes viriam a ser essas medidas uma 
vez aclamado o novo rei, desde que o seu poder abso' 
luto não lhes prestasse a carecida veneração. Dom 
Manuel não adoptou a cláusula ao pé da letra ],)en- 
dendo antes a favorecer, a Casa de Bragança. Seis 
anos volvidos da sua acessão ao trono, na frota en- 
^^iada à índia sob o comando de João da Nova, em 
lõOl, uma das quatro naus que o compunham era 
pertença de Dom Álvaro de Bragança e seguia apa¬ 
relhada à custa dele, levando por feitor um criado 
ou mordomo de sua confiança, tendo por nome 
Diogo Barbosa. 

Não seriam compensadores os interesses auferido.s 
dessa experiência pois não consta ter-se associado às 
seguintes expedições. Diogo Barbosa oonsorciou-se 
com uma dama de Sevilha obtendo desse modo a tá¬ 
cita qualidade àe vedno ou cidadão do mesmo burgo, 
e por essa ou qualquer outra razão ali definitivaraen- 
te ficou. 


Em 1617 passando 'Fernâo .de 'Màgaltiães à 
Espanha pára alcançar dos monarcas d contrato- de 
uma navegação às Moluoás, teve de deníorar^Se em 
Sevilha porque a cidade era a sede das preparações 
marítimas ligadas com os descobrimentos, onde por¬ 
tanto se dava o desembaraço às inôrentes formalida¬ 
des. Nessa detença Magalhães relaoionou-se com 
. Diogo Barbosa acabando por tornar-se seu genro. 

’ Não pode exoluir-se uma inclinação pela parte do 
noivo, muito usual quando se acentua a diferença de 
idades, como neste caso em que a noiva bem podia 
passar pòr sua filha; mas a precedência do desposó- 
rio sobre a homologação do contrato da viagem, leva 
•a crer que nisso mediasse interesse. ‘ 

O regente Dom Carlos I que se tornou depois cií- 
mulativarnente imperador da Alemanha sob o nome 
de Carlos V, era um mancebo voluntarioso sobre o 
qual só possuiam algum ascendente uns íntimos com- 
.panheiros naturais da Plandres que trouxe consigo 
desse sen país natal quando veio para Castela. Fo¬ 
ram esses exactamente os procurados pelos protecto¬ 
res de Magalhães, para as ultimações do contrato de- 
^ correrem encaminhadas sob a sua influência. Conhe¬ 
cedores por experiência própria, do -bairrismo dos 
^Castelhanos que consideravam o Novo Mundo uma 
conquista de Castela e nem concordavam que a parr 
.tilbassem 08 outros reinos Ma Espanha, é natural 
^que entre os -avisosMelesj-bouvesse p de nâo apare¬ 
cer Magalhães coníoumnegociador estrangeiro. .Ora 
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a sua naturalizáção era adquirível pelo simples acto 
nupcial que dava logo a qualidade Àe vecino de Sevi- 
llia, dependente do reino de Castela. 

. Magalhães entrou na Espanha, como costuma di- 
0 er-s 0 , com o pé direito, isto é numa oportunidade 
que estava aguardando quem a servisse. Apesar dos 
reiterados entraves postos principalmente pelo gover¬ 
no de Dom Manuel, a influência favorável triunfou 
peia.aprovação e assinatura .do regente no contrato 
que concedia a Magalhães o cornando de uma expe¬ 
dição ao arquipélago das Molucas seguindo, a rota de 
Oeste. ■ 

,: Concluídos 0 arranjo das naus e os seus aviamen¬ 
tos surdiu a hora de recrutar a equipagem. As ordens 
vindas, mandavam contratar quanto possível profis¬ 
sionais espanhóis, marcando mesmo um estreito limi¬ 
te a tripulantes portugueses.. Nesta fracção entrou 
um sobrinho de Diogo Barbosa, criado do bispo de 
Giguença de cujo emprego se despediu para ser alista¬ 
do como sobresselente de bordo ao serviço pes¬ 
soal do comandante. • De tal condição se depara que 
esse indivíduo, de nome Duarte Barbosa, não era 
embarcadiço visto não ter fl,cado entre o pessoal ma¬ 
reante, .participando ao envés, 'da quota pròpria- 
.mente militar da expedição, 

' A10 de Agosto de lôl9 a armada largava da ci- 
'dafltí de Sevilba e descia o Guadalquivir para fundear 
em Ban Eucar, junto da foz, de onde desferia em 20 
de Setembro para o mar. Gòmpunham-na cinco naus, 
sendo seus nomes: 8m Ántonio^ Victoria, Gonception, 


m 

Tmiâad e SanUago. As três primeiras levavam co¬ 
mandantes naturais da Espanha, esoolbidos pela Ca¬ 
sa de Contratação, de Sevilba, e nomeados pelo monar¬ 
ca, respectivamente: Juan de Cartagena, com a acu¬ 
mulação de vedor da armada; Luís de Mendoza, acu¬ 
mulando igualmente as funções de tesoureiro-geral; ç 
Gaspar de Quesada. A Trinidad comandava-a Feiv 
nâo de Magalhães, tornando-a assim nau capitâ¬ 
nia, seguindo a última sob o conhecido piloto João 
Serrâo, nascido em Pórtugal, havia tempo ao serviço 
de Castela. 

Dom Carlos usoü da maior lealdade com Magalhães 
munindo-o dos mais latos poderes de que pudesse ca¬ 
recer na viagem; mas não deixou de o impressionar 
a aleivosa campanha que o advertia da perfídia in¬ 
cluída nos planos dessa viagem, Decidiu-sé então a 
i contrabalançar as fantiwiosas tendências fementidas 
do navegador, polo prático modo de dispor em mãos de 
espanhóis a maioria dos comandos a par do limitati¬ 
vo número concedido a tripulantes portugueses 

A escolha desses comandantes era porém liàbil- 
inente apresentada sob o imperioso motivo de se¬ 
guir prevista a sucessão na chefia. As instruções 
subscritas pelo monarca e dadas sòniente a um deles, 
Juan de Cartagena, , com a ,qualidade atribuída de 
mnjutiia persorn^ deixavam entender que lhe caberia 
a siicossão, não contendo todavia isso expresso. As 
indicações secretas partiriam da Casa de Contrata- 
çno 011, melhor ainda, do bispo de Bm'gos, superin¬ 
tendente nos assuntos de descobrimentos e amigo 
particular de Cartagena,. . 
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Assim proyidoa, calcularam os três comandantes 
tornar-se uma. norma usual o.pedido de seus.parece^ 
res ; no primeiro pretexto aproveitado por um deles 
para levantar a grimpa, o comando-mor fez-llió logo 
sentir que ali havia só um a mandar e os outrQS 
a obedecer. O modo rude denunciador do zelo ob- 
cessivo do seu poder, a par da arrogância nacionalis¬ 
ta, audaz pela oculta força concedida ao lado oposto, 
foram atiçando o foco da malquerença que tornou o 
comando e suboomandos incompatíveis e inclinados 
a uma luta dissimulada sem transigências. 

Logo no primeiro trecho da viagem Magalhães des¬ 
tituiu Cartagena do comando da San Ântonio, colo¬ 
cando-o na Victoria sob prisão com menagem. Ficou 
substituindo-o o contador da mesma nau, António 
de Coca mas na altura da baía do Rio de 
Janeiro —■ designada então, de Santa Luzia—emen¬ 
dou Magalhães a sua ordem provendo nesse cargo um 
primo coirmão, português portanto, de nome Ál¬ 
varo de Mesquita contratado também como sobres¬ 
selente e seu criado, no âmbito da maior comitiva 
que era permitida ao primeiro comando da frota (^®). 

Transposto o rio da Prata, conhecido ao tempo por 
riodeSolis, seguiam já abeirados do Inverno Aus¬ 
tral. Encontraram então a 49V20’ de latitude um 
porto que Magalhães nomeou de São . Juliâo adequa¬ 
do a poderem nele hibernar, Aí fundeou a armada 
com tal fim a 31 de Março de 1520. Aproveitaram- 
■se os indispostos comandantes de deliberação para 
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.um levantamento da marinhagem, defendendo o re¬ 
gresso à Espanha em vez da dilatada .permanência, 
naquele abrigo de aspecto desoladíssimo. . • ■, 

Teve começo a insubordinação, na noute do diq.. 
imediato. Os revoltosos prenderam aquele Álvaro d^' 
Mesquita para se assegurarem da nau San Anipnm 
dispondo assim de forças superiores. Nesse assalto con¬ 
duzido por Gaspar de Quesada, feriu este mortalmen¬ 
te 0 mèstre da nau que tentou obstar ao aprisiona¬ 
mento do comandante Mesquita. 

Magalhães conseguiu dominar a sedição autorizan¬ 
do o sacrifício da vida de um dos chefes, recaindo a 
escolha em Luís de Mendoza; acto audacioso levado 
a efeito por um emisfário que sob o pretexto-de lhe 
entregar uma carta pôde dele apròximar-8e..'E8sa ex¬ 
piação bastou a que os dois outros chefes se rendessem. 

O cadáver de Mendoza foi esquartejado a 4 de 
Abril na praia. Três dias depois era ali decapitado 
Gaspar de Quesada sob a culpa do assassinato do mes¬ 
tre, e esquartejado em seguida. Cartagena ficou sob 
prisão para ser abandonado nesse local juntamente 
com 0 clérigo Padro Sanches quando a esquadra reto¬ 
masse a derrota. 

Dada por finda a hibernação a 24 de Agosto sus¬ 
penderam 03 ferros. A frota ia reduzida da nau San- 
tiago submersa algumas léguas a sul numa cxpkiraçâo 
ordenada ao longo da costa, A sua tripulação toda 
escapa fez o regresso por terra. Provendo em duas das 
naus 03 comandos vagos pelas sentenças, deu Maga¬ 
lhães 0 da Concepion ao desprovido João Serrão, e o 
, da I Vcíóm a Duarte Barbosa. 
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É singular a protecção cóncedida aos dois parentes, 
ura afim outro consanguíneo, erguendo-os sem grada¬ 
ção de um extremo ao diametralmente oposto na escala 
dos acessos. Percebe-se assim quanto predominava 
nos comandos o alento militar e quão subordinados se¬ 
guiam os práticos da ciência náutica. Todos os coman¬ 
dos passavam a mãos de portugueses o que tornava 
a cooperação mais sujeita. Mas como Magalhães não 
dispunha de poderes especificados para indigitar no¬ 
minalmente a sucessão assegurada pelo monarca mas 
destruída com as sentenças, esta fxoava eventualmente 
entregue aos comandantes. 

■ Tendo hibernado nas proximidades do teatro das 
explorações concebidas, Magalhães ficara habilitado a 
proceder desde o começo da primavera, tendo diante 
de si uma quadra e um lapso de tempo favoráveis a 
poder distanciar-se levando as buscas até 75*’ de la¬ 
titude se necessário fosse, Esta conduta fagueira do 
anelado êxito, adquirida de intuição ou por conselho 
do cosmógrafo seu associado Ealeiro, aoautelou-se Ma¬ 
galhães de a revelar a quem quer que fosse inclusive 
os seus aubcom andantes que o contrariavam no inten¬ 
to, calculando que os não convenceria. 

Da existência do canal sêguia tão certo como os 
que 0 precederam no mesmo desígnio. A evidên¬ 
cia era-lhe dada por uma razão de analogia com o 
'Continente africano. A extrema ao Meio-dia desta 
parte do mundo, balizava nm canal porventura mais 
conjecturado que percorrido de través o qual na ciência 


geográfica da época se considerava como um estreito 
separando o continente, das Terras Austrais possível* 
mente nunca pisadas de seres humanos. 

A descoberta massa continental dos Ibéricos deí 
signada por Terra de Santa Cruz e também por Terra 
do Brasil, que avançava “do mesmo modo que á 
África—para. Snl, deveria ter homologamente uma 
extrema pouco mais ou menos semelhante ao Cabo da 
Boa Esperança, abrindo a comunicação para o mar 
que no oimo dos Andes para lá das Antilhas, vira em 
1613 0 navegador Yasco Nunes de Balboa e qiie ficou 
conhecido por Mar do Sul. 

Dissemelhantemente porém do que dispusera no 
continente africano, a Natureza de sua feição capri¬ 
chosa, parecia aguardar de longa data qualquer teme¬ 
rário aventureiro, e ajudada das potências geológicas 
preparara-lhe muito mais perto o carecido estreito, 
ornando-o de uma decoração surpreendente. 

A 21 de Outubro, por 52° de latitude, deram os 
navegantes com uma brusca flexão da costa e avança¬ 
ram nossa entrada do mar, designando Magalhães pe¬ 
lo nome de Oabo das Onze Mil Yirgens o ângulo sa¬ 
liente do litoral. O reconhecmiento foi revelando o 
canal em cujo percurso demoraram até 26 de Novem¬ 
bro, dia de transposição do seu término para conti¬ 
nuação da viagem. Essa passagem denominou-a 
Magalhães, Estreito de Todos os Santos; os cultores 
da ciência convieram era substituir a designação pela 
do norae do navegador memória que nenhum outro 
monumento melhor perduraria (“). 
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A armada avançava agora reduzida de duas naus 
pois sendo ordenado' ài 8an Antonio afastar-se.par* 
efectuar o reconhecimento de um dos braços do canal, 
a tripulação aproveitou o ensejo para subjugar o co¬ 
mandante Mesquita e retroceder da derrota, sendo o 
seu maior objectivo ir em busca dos dois abandonados 
para os recolher e conduzir a Espanha. , 

■’ Gs ventos mantiveram longos dias as naus numa 
direcção predominante a Norte P). Essa circunstân¬ 
cia afastou-as dtís grupos insulares da Polinésia e Mi- 
cronésia onde encontrariam refresco; a travessia fez¬ 
-se pela zona mais deserta desse mar ao preço das 
maiores privações. Atingidos quase todos pelo escor¬ 
buto, mal que foi sepultando alguns pelo caminho, 
conseguiram enfím ziguezaguear num melhor rumo 
que lhes mostrou ilhas umas após outras permitindo 
já a escolha de uma onde com proveito ancorassem. 
Atingiram assim o arquipélago que Magalhães deno¬ 
minou de S. Lázaro, mais tarde designado por Filipi¬ 
nas. Ancoraram para maior demora na ilha de Gebu 
ou Zebu, depois de algum descanso na de Masavá ou 
Masaguá. Nos régulos destas duas ilhas encontrou 
Magalhães .0 tratamento momentâneo de que careoia 
e 0 acordo para futura influência de Castela. 

■ Mas numa ilha vizinha, de nome Matan ou Mac- 
tan, houve qualquer relutância por parte de alguns 
■dos chefes em aceitarem o que deles se pretendia. Ma¬ 
galhães moveii-se a investi-los com o ataque sobre um 
lugar designado Bulaia onde-incendiou umas vinte a 
trinta-casas. , ' , :: 
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Num outro ataque em' que tencionava acometer 
uma povoação (iora o mesmo nome dá ilha, houve 
quem procurasse ■dissuadi-lo. A anterior cometida 
excitara todo o povo dali e congregara-o sendo pro¬ 
vável que 0 entendimento abrangesse as pbpula- 
çues de outras ilhas em redor. Os avisos desse alvo¬ 
roço deveriam ter chegado ao conhecimento dos che¬ 
fes já familiarizados com os castelhanos e isso os leva¬ 
ria a tentar o bom termo. Não aquiesceu Magalhães 
em desistir da inflicção do castigo. 

Convicto do poder da estratégia, do valor das ar¬ 
maduras e do efeito dos arcabuzes, perto da meia-nou- 
te de 26 de Abril de 1521 embarcou com 60 comba¬ 
tentes era três batéis, tomando a direcção de Mactan 
onde chegou antes de alvor ar o dia 27. Chegado lá, 
endereçou um ultimato ao chefe do povoado inti¬ 
mando-o a recoriliecer a soberania do rei de Espa¬ 
nha, dando ele a entender que optava pela luta* 
Conta então Pigafeta que entrava também no bando: 

Ao' roíii per do (li.i qviurentii e nove do.s nn.s.soã siiltiirara 
ít ágiui ficíuulo molluidos até às coxas e pei'(;oi'reia]ii nina 
distância superior a dois tiros de balista, antes de che¬ 
carem à margem. Ás rochas snhmersas impediam a apro¬ 
ximação dos batéis os qnais ficaram guardados pelos onze 
companheiros qne nos restavam. 

• Esperados pelo inimigo alinhado em três alas, os 
espanhóis formaram em duas e romperam com os tiroS 
•dós mosquetes e projécteis das balistas. Não puderam 
■contudo manter contínuo avanço pois que. os, con¬ 
tinham as frechas e pedras lançadas pelos nativos. 



Iam diminuindo as muniçõss. Magalhães ordenou o 
apegamento de incêndio nas cnoradias que formavam 
reduto ao inimigo. Redobrou então a sua fúria 0 
tomando a ofensiva, avançaram em grande número. 

Foi decidida a retirada, mas distantes como fica¬ 
vam as naus, faltava a artilharia para conter o avanço 
daquela chusma. Foi em si próprio que teve de con¬ 
centrar a resistência. Com os pés já dentro da água, 
recuando a pelejar, visando-o a horda com maior 
aferro, uma vez ferido no braço direito não pôde de¬ 
fender um golpe de terçado dirigido a uma das pernas. 
Caindo de bruços, os combatentes precipitaram-se 
sobre ele e num curto instante lhe deram a morte. 

A assombrosa quão inesperada notícia que chegou 
às naus da morte do comandante abalou a marinha¬ 
gem afeita à ideia da impraticabilidade de navegar 
naquele oceano sem a sua orientação. Não foi menor 
a impressão nos dois chefes convertidos à infl,uênoia 
de Castela, crentes já na invulnerabilidade das arma¬ 
duras que Magalhães lhes dera a conhecer. 

. Duarte Barbosa e João Serrão assumiram juntos o 
comando principal ou porque assim houvesse sido pre¬ 
disposto ou pela necessidade de imediata solução. 
Reuniram logo um conselho geral para se assentar na 
rota conveniente, se se deveria prosseguir na senda 
das Molucas ou retroceder para a Espanha. 

A visão da morte tornara-se inseparável daquela in¬ 
términa 'travessia do deserto oceânico percorrido des-' 
de 0 Estreito. Tal pavor fortaleceu a ideia patrocina¬ 


da pelo piloto português João de Carvalho, sabedor 
do mester, de se persistir no rumo das Molucas com- 
prometendo-se a conduzir ali a armada. 

Pigafeta diz que foram eleitos os dois comandantea 
Duarte Barbosa e João Serrão, narrando o facto sem 
detalhes. Outros relatos (®), melhoram as informações 
segundo as quais Duarte Barbosa passou a comandar 
a Trinidaã, ficando no comando da Fwifom o marí¬ 
timo português Luís Afonso de Góis, o que mantinha 
deste modo todos os comandos em mãos de portugue¬ 
ses. 

Não é plausível, pois, que uma eleição directa eiitre 
os tripulantes d(3 maior categoria conduzisse a tão 
Uniforme resultado. Mais natural se mostra que os co¬ 
mandantes nomeados por Magalhães segurassem a 
força dos sous poderes persistindo na obstinação pre¬ 
vidente de manterem a armada sob idêntico. predo¬ 
mínio. No entanto nova característica oferecia desde 
então 0 comando-mor, de uno que havia sido torna¬ 
va-se dualizado. 

Preparava-se a armada para levantar ferro daquele 
porto de Oebu. Pretendeu o régulo da ilha homena¬ 
gear a oficialidade despedindo-a num banquete em 
que entregaria uma valiosa prenda destinada ao sobe¬ 
rano. João Serrão opinava em se não aceitar o fes¬ 
tim em acatamento ao luto que os envolvia. Duarte 
Barbosa não concordava, decidindo-se então com¬ 
parecerem num avultado número a fim de comunica¬ 
rem ao acto a maior solenidade. 
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No primeiro de Maio desembarcaram nns trinfea de 
cujo grupo faziam parte os três oomantilantes, dirigin¬ 
do-se tedos para o local do banquete. Dois retardatá¬ 
rios, um do3 quais era o piloto doíio de Carvalho, ao 
porem pé em terra notaram quajquer cousa de anor¬ 
mal que lhes incutiu um yago pressentimento de al¬ 
gum risco iminente e, num impulso instintivo apres¬ 
saram-se em regressar a bordo. 

Dentro de poucos momentos ouviam um alarido 
que partia do ponto da reunião. João de Carvalho 
a quem tinham distribuído o cargo de tesoureiro geral 
da frota, assumiu então o comando e ordenou o bom¬ 
bardeamento desse local. Logo depois aparecia na 
praia vindo dali, João Serrão ferido e amarrado a pe- 
dir-llie que sustasse o fogo e que o resgatasse. Car¬ 
valho acedeu, mas per-'ebeiido que às suas tentativas 
só correspondiam por parte dos negociadores movi¬ 
mentos para a dilação, suspeitou dos seus intentos e 
para que não se apoderassem das naus, mandou er¬ 
guer as amarras e largou iraediatamente do porto. 

João de Carvalho manteve-se ainda no comando 
principal, vindo a falecer depois de haver fundeado 
nas Molucas com duas naus apenas, visto terem resol¬ 
vido queimar a Goncepiion num porto pouco adiante 
de Cebu porque o muito eercead.o número de marean¬ 
tes não bastava para a equipagem das três. 

Com 0 falecimento de João de Carvalhomâo sobra¬ 
va tripulante algum portuguê, para-sucederdhe den¬ 
tro daquela disciplina introduzida na armada pela 
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execução da sentença, tão impressionante ela fora que 
'de si bastira a conter, salvo a fuga de San Anton% 
qualquer gesto de revolta. 

Tiveram os Espanhóis de tomar conta dos seus des¬ 
tinos. Besolveram assim dividir a frota. A Tnniãaã 
que carecia de algum maior reparo, carregaria mais 
tarde para se dirigir à costa ocidental do Panamá que 
era uma possessão já organizada da Espanha. Quan¬ 
to à Yictoria assentaram em carregá-la imediatamen¬ 
te para se dirigir a San Luoar dobrando o Cabo da 
Boa Esperança. Sob o comando do bisoainbo Sebas- 
tian dei Cano que em energia se irmanou a Maga¬ 
lhães, a Yictoria conseguia atingir a Espanha perfa¬ 
zendo com a sua sucedida arribada a primeira oircum- 
- navegação do globo. 

A Sociedade Hakluyt de Londres veio a adoptar 
como emblema uma miniatura da mesma nau osten¬ 
tando bem evidente a meio do costado o seu nome de 
Yictoria, baptismo que com sacrifícios inenarráveis 
galhardamente confirmou. 


§ 16. 0 PILOTO EM SEBVIÇO NA ÍnDIA 


POR se tratar de um piloto inoluiu o Sr. Sousa 
Viterbo nos IbiABALHOS Náuticos uma carta reme¬ 
tida de Cocbim a Dom João III, com data de 20 de 
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Dezembro de 1527 e aasinada de Duarte Barbosa. i 
Seguindo o rasto veio a encontrar várioa papéis que o | 
ajudaram a reconstituir um personagem de algum 1 

interesse, í 

Este piloto chegon a ser condecorado com o Hábito 1 
de Cristo o que lhe proporcionava o peroebimento da í 
tença anual de 12.000 léis adicionada mais tarde, em j 
19 de Março de 1532, f®) da d( ação de 8.000 réis | 
concedida pelo mesmo monarca. ! 

. Eesidindo em Lisboa, passou á índia já em tempo 
de Dom Manuel como se depreende de uma passagem 
da carta que assim reza: 

“-seu piloto, que ando nestas partes da índia liá 

oito anos.... ” 

O que, feitas as contas, coloca a sua ida em 1519. Mas 
como mais adiante acrescenta: 

“Por duas veaes que voso pay rne mâdou a índia .... ” 

dá isso a entender uma primeira vez antes de 1519, 
pois Dom Manuel veio a falecer dois anos depois, em 
13 de Dezembro de 1521, | 

Este facto das duas viagens prestar-se-ia a confun- í 
dir iiuin mesmo indivíduo o escrivão e o piloto, pelo I 
facto daquele contar duas viagens por nomeação de 
Dom Manuel, em 1511 e 1517. Mas a divergência 
do ano da suposta segunda viagem do último—1519 
—desenvencilha logo, a,jun çii o. 

, Durante essa estada,na. ínclia que contava já oito 
anos, passou-se.o cójebre facto das três sucessões que 


incendeu os ânimos dos que ali residiam. Eoi o caso 
de falecer o vice-rei. Dom Yasco da Gama em 24 de 
Dezembro de 1624, após três meses da posse do cargo. 
Pela primeira vez, segundo Gaspar Correia, se tinham 
estabelecido as chamadas vias de sucessão. Aberta a 
primeira via a fim de se saber quem vinha indicado 
para o substituir, deu ela o nome de Dom Henrique 
de Meneses. Porém a 21 de Eevereiro de 1526 oom o 
exercício de pouco mais de um ano do cargo, falecia 
este também. A segunda via de sucessão indicou 
Pero Mascarenhas que estava por capitão de Malaoa 
e não poderia regressar a Goa tão cedo. Eesolveu-se 
então abrir a terceira e última via que indicava Lopo 
Yaz de Sampaio, capitão em Oochim, obedecendo-se 
assim âs provisões do monarca com a ressalva de que 
esta última seria todavia interina. 

Kegressando a Goã consoante o aviso que lhe foi 
enviado, esperava Mascarenhas que o integrassem na 
sucessão ao que Sampaio não anuiu por considerar a 
sua posse ura facto consumado, aguardando como es¬ 
tava as novas vias de sucessão. Duas facções se ha¬ 
viam já formado alimentadas.como sempre pelos inte¬ 
resses e simpatias que rodeavam os competidores. O 
temperamento arrebatado do piloto não lhe consentiu 
pòr-se de fora e dirigiu-o mesmo para o partido hostil 
a quem detinha o poder. Destarte o bando adver¬ 
sário movia-lhe toda a sorte de vindictas sem esque¬ 
cer 0 encarceramento; mas este talvez com o viso de 
obstarem à transmissão do que ali se passava, conhe- 
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cida como devia ser a intimidade qüe lhe disiJensává^ 
•0 soberano. Na mesma carta fioou ‘contido o gueixii^ ' 
me. 

.... quãdo vem ha; partida dag naos rne metéra nij. 
tronqno, por que me nã va para Portugall euS-garidã" 
dome livardade seudo voso criado e mais sendo voso pi¬ 
loto .... eu me irei para o ano, prazendo a Deus.... 

Quando veio a decrescer o bulício com a chegada 
■do novo capitão-mor Nuno da Cunha que tomou pos¬ 
se em 18 de Novembro de 1529, conseguiu o piloto 
poder resfolegar nessa atmosfera em que já» não era 
precisa tal rarefacçâo da liberdade. Im 18 de Agosto 
de 1531 assinava ele em lãisboa uma procuíaçâo a fa¬ 
vor de sua esposa (®') Helena Luis. 

Apurou ainda 0 Sr.-Sousa Viterbo o aparecimento 
de um filho que usou o nome de Sebastião Barbosa, 
órfão logo ao findar da sua primeira infância, ao qual 
se estendeu por Decreto de 23 de Dezembro de 1533 
a tença recebida até aí pelo pai. Inculca tal facto para 
antes dessa data o faleoímento do piloto, denotando 
aquela procuração o preparo de uma sua saída do 
pais, provàvelmeute na passagem à índia. 

Uma aoentuável concorrência de circunstâncias 
aproximam-no do escrivão de Cananor: a similaridade 
do nome, o aebegamento da computável idade, as 
duas mencionadas viagens na segunda dezena do sé¬ 
culo e a imprecisão dé um vizinho trespasse. Os ele¬ 
mentos restantes impedem todavia a natural ten¬ 
dência de se confundir num mesmo indivíduo o acha¬ 
do de dois nomes iguais tendo > existido tão' próximos 

da era; como da localidade em que actuaram. 


III 


0 DELINEAMENTO DE DUARTE BARBOSA 

SEGUNDO 


A TEADIÇÁO BIBLIOGBÁFICA 


lai 

§ 17. A COLECÇÃO' DE Eamúsio 


0 veneziano João Baptistá Eamúsio nascido em 
1485, cosmógrafo entrè outras situações oficiais obti¬ 
das, descendia de uma família que possuía grande in¬ 
fluência no país (®). A juventude decorreradhe na 
estuante quadra dos descobrimentos em que a inces¬ 
sante revelação dos mais estranhos povos e seus sin¬ 
gulares costumes abrasava a curiosidade geral comu¬ 
nicando uma acentuada predilecção peias ciências que 
serviam os estudos geográficos. 

A imprensa permitia a vulgarização dessas mui¬ 
to aceites narrações patenteando do mesmo modo o 
seu escasso aparecimento pois que os mareantes se 
inclinavam mais a lançar as suas observações nos 
roteiros ein simples notas como o permitia a mui¬ 
to ocupante vida de bordo. Mesmo assim alguns 
editores conseguiam reunir narrativas em melhor 
hiimero que chegou a proporcionar as compilações 
•de viagens. 

Ihspirando-se dessas tentativas modestas, ocorreu 
a Eamúsio patrocinar uma compilação mais farta¬ 
mente dotada e utilizando 
. mais vezes ainda, os recursos 
veis, ajuntou avultada quantiut 
saudo sobre explorações geográficas das mais varia¬ 
das partes cio globo. 
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Oom esse material . formou .a colecção conlieGida 
pelo título abreviado Delle Navigationb et Viaggi, 
espécie de enciclopédia geográfica como hoje a ape¬ 
lidariam cuja publicidade data de 1560 enchendo 
três volumes. Eamúsio faleceu em 1567 mas nas 
edições sucessivas,dos,volumes esgotados, o impres¬ 
sor que ,o servira foi incluindo novos relatos oom 
que manteve alguns anps aotualizada a matéria. 

Para ser quanto possível completa, a Oolecçào veio 
a utilizar noticias conhecidas: as Viagens de Cada- 
MosTO, as Navegações de Vespúcio, o Itineráeio 
de Ludovico de Varthema, de Bolonha, com as 
suas viagens de 1502 a 1508, o nomeado Livro de 
Marco Polo e outras,:ignpradaB, que amareleoeriarn 
recendendo a antigualhas perante as explorações 
sobrevindas. 

Bamúsio nào se disturbava da colheita. Com o 
,S 0 U engenho literário aparelhado a Imitar o estilo 
individual dos textos e a interpolar emendas que 
tornava irreconhecíveis, rejuvenescia os tratados 
aumentando-os mesmo de qualquer cabedal que dos 
autores tivesse passado despercebido; os lapsos pas¬ 
síveis dos copistas, sanava-os segundo o que lhe 
parecia mais plausível versão. Traduzindo-os para 
língua vernácula—-a mais evoluída das neolatinas 
— emprestava-lhes ainda, formas literárias corrigidas 
e de melhor poder expressivo. Mas a intervenção 
aparente ficava' apenas no seu papel de editor tra¬ 
çando nos prólogos dàs narrativas a apresentação elu¬ 
cidativa do texto. 


‘Tem curso entre os investigadores a opinião de 
que 0 Livro DE Marco Polo não foi escrito pelo 
viandante* Acompanhando o tio e o pai na segunda; 
viagem por estes empreendida à, corte do imperador 
Kublai Kan, adquiriu Marco Polo aptidões comer¬ 
ciais que 86 não compadeceriam de seriar as aven¬ 
turas desde que isso implicasse sentar-se a uma ban¬ 
ca para reduzi-las a escritos. 

Interveio porém o acaso de aprisionarem-no os 
geiiüveses num encontro naval de 1298, era Gurzo- 
k, com os seus rivais de Yeneza. No cárcere onde 
0 introduziram encontrava-se um romancista pro¬ 
fissional, com 0 nome de Eusticiano. A convivência 
tornando-os comunicativos, tornou ura atento ouvinte 
das narrações do outro, descrevendo Marco Polo as 
impressões dessa sua jornada concluída através da 
Á,BÍa com regresso pelos mares da China e da índia 
e desembarque na Pérsia vinte e seis anoa volvidos. 
Desta camaradagem prisional com um indivíduo 
versado nos meios de favorecer o sucesso, surgiram 
as recordações num livro que de Marco Polo adqui¬ 
riu o nome, 

No artigo que a Engyclopaedia buitannica de¬ 
dica ao viandante, redigido por dois notáveis orien- 
talistas,, Qs Srs. Henry Yule e Charles Eaymond 
Beazley, explica este último terem-se registrado oiten¬ 
ta 0 cinco cópias manuscritas dessa obra, apresen¬ 
tando entre si consideráveis diferença de texto. Pela 
análise das divergências foi possível reconstituir a 
sua aproximada transmissão num circulo de ver- 
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SÕ 0 S e reversões, entre as quais avulta a edição por¬ 
tuguesa traduzida da edição latina de Pipino p) pelo 
alemão Valentim Fernandes e dada a lume em 1502 
na sun, tipografia de Lisboa, ocupando o terceiro lu¬ 
gar entre os livros na ordem por que foram im¬ 
pressos em português Pj. 

Dividindo aquelas oitenta e cinco cópias em qua¬ 
tro séries, o comentador veio a preencher uma, a 
última, apenas com a cópia que forneceu texto pa¬ 
ra a tradução italiana, manuscrito esse que nitiguéin. 
mais divisou e portanto incluído no cômputo sim¬ 
plesmente pela fé de EauuisiQ, Note-se o comentá.- 
rio do Sr. Beazley: 

......ao (jiio parece, Kainiisiodá a cnieiidei’([ ik! fez; uso 

d.i verSíio latiim de Pipino e (auias passaymiH iiuiuzeiii 
qae assiiii seja. Porém muitas das circuiistàncias e ane¬ 
dotas incorporadas, não aparecem em qualquer outra, tias 
copias; muitos nomes tomam uma diferente aparèiieia; e 
0 estilo na totalidade toriiu-.se mai,s doseii vidto e coiu 
melhor feição literária. 

-Recoiiheeenio.s até certa medida a aiiomodaçiM) 

c'()m 0 texto, assim os nomes piaíprios de Poio que foram 
identificados o substituídos por designações mais moder¬ 
nas. Em algiiiís outros casos o esiiírito do autor oxtra- 
\da-se. A idade de Marco, por exemplo, foi alterada paia 
poder corresponder a certa data, de si própria errónea. 

. Üriiuiz é descrita como ilha, contiúriumente dos loxtos 
anteriores o da concepção que dela liavia no tempo de 
Marco I:>olo. Acerca das nascentes de óleo do Cáneaso. 
a frase (transporte por camelos) substituiu a frase fcar- 
regameiitos em navios) porque quem assim procedeu 
ignorava que l^akii, porto do mar Cáspio, era o pmito da 
expedição. 
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Paiva assim a desconfiança quanto à autoria das 
inexactidões bem como das interferências que trou¬ 
xeram qualquer benefício à clareza do texto; mas 
esta conjectura nunca pôde ser comprovada pelo 
exame dos manuscritos controversos, subentenden¬ 
do-se que os destruíram ou abandonaram mal fina¬ 
lizado 0 seu emprego. 

Conton llamiisio ter obtido de Sevilha o manuscri¬ 
to da narração de Duarte Barbosa. Informavam-no 
pelo mesmo tempo de existir em Lisboa um outro 
onde vinliam repetidas as viagens descritas no que 
acabava de adquirir. Procurando alcançar uma có¬ 
pia dosse segundo, veio a obtê-la. Ambas achou 
imperfeitas, apresentando-lhe a piimeira em vez de 
um titulo a simples indicação do autor; quanto a 
segunda, trazia designação — Sumário dos reinos, 
■cidades e povos orientais—-mas falhava em não 
•dizer quem a escrevera. Concedendo-lhes a tradu¬ 
ção, inseriu-as no volume I da sua colectaiiea sob 
os números xvii. e XAUii com os títulos respectiva¬ 
mente de Libiu) de Odoàrdo Baubosa Pobtu- 
■GHEZrí e SOMMA-RIO DE EEGNI, OITTA ET POPOLI 
Obientaij. 

Não era -estranho a .Eamiisio este nome de Duar¬ 
te Barbosa, (joubecera-o na leitura do relato^de 
Pigafeta que inseriu nesse mesmo volume da Goiec- 
ção, sob 0 número xxi, companheiro de Magalhães 
e sucessor no comando segundo a referência ali dada: 

:Depoi.s elegenio,s úois eoniaiiduntes, a saber: Duarte 
l]arbosa, portiigué.s, parente do capitão, e João tierrao, 
espanliol. 
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'' 0 mesmo' nome, o conhecimento detalhado do 
Índico, tudo indicava que parente ou aparentado de 
Magalhães este o atraísse a acompanhado na viagem. 

0 Livro denotava ter sido redigido na' segunda 
dezena do sé3ulo. Corno não dava indicação da sua 
data no rosto, atribuiu-lhe o ano de 1516, eligida com 
a folga conveniente para o autor haver conseguido 
regressar da índia no começo de 1517, manter qual¬ 
quer demora em Lisboa e chegar a Bs vi lha a tempo 
de alisbar-so e embarcar na data marcada, de Acosto 
de 1519. 

Essa interpretação radicou-se de tal forma em seu 
juízo que a resistência oferecida por urnas datas de 
151/ e 1518 subsistei|t 0 s no texto, não bastou a 
opugná-la; atribuiu a discordância a lapso ou intro¬ 
missão do copista, defeitos que se combinavam ã falta 
de título 0 do prefáúo, ao contexto ma! revisto cnníir- 
mando a imperfeirjão da cópia. 

Convindo em todo o caso aproveitá-la meteu 
ombros ã empresa e redigiu alguns parágratus sobro 
locais de que não havia ali menção; colocou num 
apêndice um resumo das pedras preciosas, espeoiainas, 
pesos 0 preços para sumariar as informaçõ’8 esparsas 
pelo texto; cortou aqui o supérfluo, aumentando além 
0 que convinha a aclarar o sentido, transpondo 
também se disso resultava melhor efeito. Não lhe 
pareceu bem que a exposição ficasse privada de um 
; prólogo; jedigiu-o. personalizado, para que maior evi- 
, dônoia resultasse fie haver sido traçado pelo autor. 

, , , lransQreye-s 0 aqui esse proémio na íntegra, verti¬ 
do da edição inglesa do Sr. M. L. Dames que resol- 


veu inclui-lo na sua Versão, traduzido direçtamente 
de Ramúsio. Proporciona, por suà vez, um exemplo 
dorescolástico modelo adoptado nas produções literá¬ 
rias da época. ■ 

PREFÁOIO 

Hiweiulo en, Duarte Barbosa, gentil-liomem da nobre 
cidade de Lisboa, viajado parte da minha juventude so- 
l)i'e os mares da índia, descobertos ein nome de snama- 
gestade o Rei nosso senhor, e tendo também percorrido 
por terra muitas e diversas regiões jacentes naquela'vi- 
Kinhança, e tendo visto e ouvido nesse tempo muitas 
cousas q,ue julguei maravilhosas e admiráveis certo que 
minoa tiv( 3 ssem sido vistas nem ouvidas por nossos ante¬ 
passados, dispus-me a escrevê-las para proveito de todos 
os homens, como as vi ou compreendi dia a dia, ten¬ 
tando mostrar neste meu livro as cidades e os limites de 
todos aqneles reinos aonde eu próprio estive ou dos quais 
soube por pessoas dignas de fé, informando quais são os 
reinos do mouros e quais os de gentios, e costumes deles. 
Também não omiti o comércio daqueles países e asespe- 
cies da mercudorias encontradas ali, e os lugares onde 
são produzidas, e para onde são carregadas. 

Considerando que além daquelas cousas que eu pró- 
pião vi, tive sempre prazer em investigar dos mouros, 

■ cristãos, e gentios, o que dizia respeito às maneiras e cos¬ 
tumes dos países de que eles tinliamconhecimento eumas 
com outras de.ssas informações comparei não menos la- 
boriosameute a fim de poder ter um mais certo conlieoh 
mento da verdade, que foi sempre o meu maior desejo 
corno deve sô-lo de todos os que escrevem sobre tais 
cousas-, por consequência persuado-me que, apreciando o 
meu trabalho era descobrir a verdade, reconhecerão que 
não falhei líisto tanto quanto a fraqueza do meu enten- 
dimento permitiu;- e no presente ano de 1517 levei ao fim 

. a composição deste livro.. , : . 
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Â edição italiana < apresentava aate prólogo mos¬ 
trando 1616 como data de fecho do manuscrito, k 
segunda edição inglesa transmudou essa data em 
1517 que pareceu ao Sr. Mansel Longworth Dames 
a que ali deveria ter estado de início. Por virtude 
do prólogo aqui transcrito vir reproduzido da edição 
inglesa, ele apresenta a data de 1517 divergindO' 
pois, tanto de Ramúsio como dos autores que o 
seguiram. Prevenido assim o leitor, já não reparará 
nas discordâncias que de ora era diante aparecerão na- 
leitura. 

Se se disser que pelo' manuscrito fora o escritor 
mesmo quando se tornou sujeito nas suas orações 
ocultou sempre as suas propriedades e qualidades co¬ 
mo sob a determinada resolução de manter-se dentro 
de um rigoroso incógnito, custa a crer que viesse a 
comunicar, alem do nome, a condição de gentil-ho¬ 
mem sem descobrir o seu cargo oficial de escrivão, 
concedido pela generosidade do rei e de que lho sobra¬ 
ria vantagem em desde logo declinar* Ramúsio igno¬ 
rava esta particular circunstância a qual não era des¬ 
conhecida ao tempo da edição portuguesa seguinte,. 1 

obtida pelo livro; a autenticidade do prefácio não des- i 

pertou porém qualquer dúvida. 

A personalidade de Duarte Barbosa inteirauiente' 
desconhecida dos meios literários, era-lhes revelada- 
sob a influição de Ramúsio como um viajante bas- í 

tantemente entendido sobre a navegação do mar ín- ! 

dico, autor de um livro concluído em 1516 onde con- í 

áensara 0 fruto de porfiados inquéritos e de observa- . 1 
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çòes muito estritas; decidindo após isso passar á Es¬ 
panha para embarcar coru o seu parente Magalhães, 
assumiu por morte deste o comando partilhado da es¬ 
quadra e, cinco dias mais tarde era ferinamente assas¬ 
sinado üo morticínio de Eebu. Apontando-o como 
gentil-homem, que de facto veio a ser quando Dom 
Manuel o nomeou cavaleiro de sua casa, foi esta a 
priííií^ira biografia de Duarte Barbosa revelada ao 
.inundo das letras. 


§ 18. TeANSFOEMAÇÃO EM DITAME 


O dicionário bibliográfico publicado em 1741- 
-1769 pelo abade de Santo Adrião de Sever, Diogo 
Barbosa Machado, sob o titulo áe Biblioteca Lu¬ 
sitana, aponta a existência do Libeo dl Odoardo 
Baebosa Portugheze entre a literatura saída cia 
pena de escritores portugueses. 

Além da vasta coleccionação de livros que pes- 
'soalmente fazia, o abade de Sever possuia laigo 
conhecimento de muitos livros e manuscritos ja¬ 
centes por outras mãos; mas quando conduzido pela 
bibliofilia se devotou às investigações que o liabi- 
litariam a produzir aquela obra, a sua vista demo¬ 
rou-se igualmente pelos arquivos existentes no país. 
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Naquela sua noticia tratada com a feição eru¬ 
dita que lhe era habitual, enumera o Livro de 
Duarte Barbosa apenas pela menção recolhida de 
Eamúsio, o que dá implícito testemunho de não ha¬ 
ver encontrado nas suas; indagações qualquer ma¬ 
nuscrito autógrafo ou apógrafo conservativo do tex¬ 
to que proporcionou a sua tradução e publicidado 
em linguageni italiana. . , 

Os dados biográficos ocupam os três períodos a 
seguir reproduzidos: 

DüAETB Rarbosa — natural de Lisboa filho de no¬ 
bres pais, ornado de espíritos generosos, qne o move¬ 
ram a deixar a pátria, e discorrer pòr todo o Oiàente, 
observando, com curioso exame as situações das terras, 
os costumes das gentes, as virtudes das plantas, e a pre¬ 
ciosidade das pedras daquelas vastíssimas regiões, escre¬ 
vendo com grande individuação tudo quanto tinha visto, 
e examinado em uma larga Relação, que concluiu em o 
ano de 1516 ... 

Sendo escrivão ila Feitoria de Caiianor iior ser muito 
peiãto na língua dos malabares, íoi nomeado pelo gover¬ 
nador da índia, Nuno da Cunha, para ajustar as pazea 
com 0 Samorim, como escreve -João de Barros, Dbcada 
I\- DÀ Índia, li v. 4, cap. 3. 

Voltou ao Reino onde não recebendo prémio de qiic 
eram dignos os seus merecimentos, passou a Castela, e se 
embarcou em Sevillia no ano de J 519, com o insigne ar¬ 
gonauta Fernão de Magalliães, e depois de uma larga 
navegação foi juntamente com ele morto na Ilha Zebú, uma 
das Filipinas, em 0 primeiro de Maio de 1521. 

Não 0 rara a alheação entre os doutos sendo ne¬ 
les porém nm fenómeno compreensivelmente maifs- 
notado. Percebe-se que qualquer acção prolongada. 
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'divertiu 0 espírito do abade , de Sever para redigir 
esta notícia sem se apérceber ,da àiscordàhoia das 
'duas datas: a da missão confiada por Nunó da Cu¬ 
nha, em 1629, ao escrivão de Cananor e a da sua 
morte, em 1621, no mórticínio de 2ebu. 

Mais informações acerca de Duarte Barbosa pos¬ 
suía 0 abade de Sever do que as possuídas de Ba- 
miisio, como esta por exemplo, do cargo ocupado de 
escrivão. Contudo a resenha biográfica não se afasta 
da que havia sido organizada por Eamúsio, sendo 
apenas pautados noutras palavras os seus dizeres. 

Prejudicado ficou o estudo da personalidade de 
Duarte Bprbosa que estava na alçada do ilustre bi¬ 
bliófilo desenivolver; ele próprio o denota no seu cui¬ 
dado de informar que sete autores diferentes, na maio¬ 
ria estrangeiros, falavam da sua Eelação—“da qual 
fazem honorífica lembrança”—entres eles 2aouto 
qne intitulava o escritor: novi orUs UstpriogrwpJms, 


19. G APARECIMENTO DO TEXTO PORTUGUÊS 


D A notícia contida na Biblioteca Lusitana não 
nasceu entre os nacionais qualquer tentativa de im¬ 
primir a relação de Duarte Barbosa mais conhecida 
talvez de nome, salvo de alguns raros bibliófilos. En- 
tremente a Europa era sacudida por uma grande con- 







vulaâo donde se soltaram as refreadas ideias procedi* 
das da Banaaceiiça que as forças oponentes haviam 
represado mau grado seu em vez de suprimirem oomõ 
haviam concebido. . 

A vigorosa vaga de ideais generosos, como eram 
tidos, nâo foi bastante a barreira pirenaica para deter 
nesse turno o alastramento. Por frisante contraste 
disseminavam-nas as baionetas das milíoias de Bona- 
parta traspassando como sempre, por ironia da sorte,, 
aqueles que menos conheciam os pretextos vectores do 
cpnáito envolvente. 

, pa turbaçlo de alguma demora, resultou brotarem 
aspirações de uma mais justa humanidade e como 
acção, 0 sentimento nacional significando apenas o 
cerceamento das regalias do soberano absoluto senhor 
como era do seu povo, Bm Portugal mostrou-se viri- 
dente o cultivo dis leivas arroteadas para nutrir as 
vindouras gerações, supondo-se que as novas sendaS' 
poder algum conseguiria jamais obstriiir. 

J4 em 1812 mostrava o seu ressurgimento a Aca¬ 
demia Eeal das Ciências iniciando uma colectánea 
tendo por nome Coleoçào de notícias para a 
História E G-éogeafià i)as Nações Ultramarinas, 

QUE VIVEM NOS DOMÍNIOS PORTUGUESES, OU LHE SÃO 
■i 1/5INHAS, publicação que encorporou sete volumes. 

O vocábulo iüioial desse título podia deixar crer que 
0 labor entendido, se inspirasse no empreendimento 
de Ramúsio; mais patente se manifestou a influência 
quando aproveitaram assuntos tratados na ColecçâO' 
dele, vertendo-os mesmo dali por não serem encontra¬ 
dos nos arquivos portugueses os originais respectivos.. 
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Parecia estar isso reservado'à relação de 'Buarte 
Barbosa que inseriam no tomo segundo. Já algumas 
páginas, haviam sido revertíáas quando se percebeu 
a sua analogia com a. matéria tratada num códice que, 
por falta de nome do autor e de título, nâo fora até 
•então reconhecido. 

O minudente exame a que logo submeteram o im¬ 
putado manuscrito, mostrou nâo possuir d prefácio 
nem alguns dos parágrafos presentes em Eamúsio, aò 
mesmo tempo que apresentava ora períodos a mais, 
•ora a menos, permeando-o também transposições nas 
frases. Tais constatações induziram os associados da 
Academia, sugestionados já pela carência de título e 
indefinição do autor circunstâncias que manti veram 
•0 encobrimento do manuscrito—a pronunoiarem-se 
pela imperfeição da cópia, considerando-a extraída de 
:alguma outra empobrecida de folhas. 

Muito embora desmerecida desses senões resolve¬ 
ram todavia aproveitá-la destacando as divergências 
■dos dois textos. 0 que pertencia sòmente à versão de 
Ramúsio manteve-o a edição portuguesa no respecti¬ 
vo lugar mas saliente em tipo itálico; o que era apre- 
isentado apenas no manuscrito, ficou igualmente onde 
■estava destacado porém por uma colocação entre as¬ 
pas. Be tár maneira, durante a leitura se podia ava- 
liáru que nos., dois era omisso. 

’ K do maior interesse ler a descrição desse códice 
■qtíe os académicos editores fizeram num preâmbulo e 
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aqui se reproduz um pouco abreviada. 

Após as primeiras páginas qne contêa] assuntos d«, 
meaor interesse, há uma oarta de Lopo Vas de Sampaio' 
para o rei Dom JoSo III que difere consideravelmente 
dá que foi impressa por Diogò do Oouto. 

Isto é seguido de um diário da viagetn do vice-rei Dom 
Constantiuo, e algumas cartas de governadores da índia 
naquele período; no fim disso'está uma declaração em 
forma da carta, i'ezando assim: 

Kate livro pertence a Lizuarte die Áureo que o fez. Foi 
' principiado iia nau Rainha durante a süa primeira via¬ 
gem que se deu no ano de 1658, ano era que uma frota 
foi aprestada iia qual Dom Constautino, irmão do duque 
, de Bragainai, foi para a índia como vice-rei. Na mesma 
. nau eiíibarcou Dom lleixo de Sousa Ohichorro, verifica¬ 
dor do Tesouro da índia e capitão de Cochim, e seu so¬ 
brinho Fernão de Sousa Ohichorro como capitão da 
mesma nau. 

Depois deste titulo vem outra curta descrição da via¬ 
gem de Dom Constautino, e imediatamente depois disso 
segue-se o Livro de Duarte Barbosa que ocupa a maior 
parte da porção escrita do volume; todo o demais quase 
consiste de retratos dos governadores da índia até esse 
período e pinturas cias várias armadas enviadas àqnelaS' 
águas desde a de Vasco da Gama. " 

Quanto à execução do Eoanusorito acharam havor' 
sido feito por duas diferentes mã os do que resultou di¬ 
versidade na ortografia e ainda no esmero da cópia, 
Passando no mesmo'preâmbulo a esboçar seguidâ* 
mente a biografia do esoritori perfilharam a traçada^ 
de Pamúsio acrescida de alguns dados. Considera- 
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íam Duarte Barbosa filho de Diogo Barbosa e trans¬ 
mudaram este de crindo ou mordomo em fidalgo, ao 
serviço privado de Dom Álvaro de Bragança. Sem 
precisarem datas, do embarque para a índia e da vin¬ 
da para o reino, aceitaram 1618 para regresso da 
filho à casa paterna após alguma demora em Lisboa 
donde 80 retirou movido de quaisquer desgostos (®). 
O espírito aventureiro e a afinidade provinda do casa¬ 
mento de Magalhães com sua irmã, indfiziram-no a 
coinpartilbar da contratada viagem às Molucas ho de¬ 
curso da qual falecia, dando-se a sua morte em 1621. 

A incongruência que sobressaía ante a sua nomea¬ 
ção por TSfunoda Cunha, em 1629, facto, divulgado 
pela Biblioteca Lusitana, solucionaram-na consi¬ 
derando tal nomeação aplicável a qualquer outro in¬ 
divíduo; nesse tempo nem perpassaria pela ideia a 
lembrança sequer de uma homonímia. Admitiram 
fiualmente| 1516 como data da conclusão do manus¬ 
crito. ' 

, .üns períodos que por virtude desta cronologia ad¬ 
quirem entrada intempestiva no texto,da versão italia¬ 
na e ou não aparecem ou surgem ali modificados, to¬ 
maram-nos 08 editores portugueses como interpolação 
de data ulterior baseando-se em n ão ser “o manuscrito 
português pròpriamente um autógrafo e tais passos 
uão ocorrerem na versão de Bamúsio.” É evidente a 
ascendência exercida por este autor. 

Por isso conveniente se torna que o leitor julgue a 
anomalia oferecida pela comparação de escertes dos 
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dois texlios. Diz o manuscrito português no § 22, 
acerca de Zeila: 

Este lugar foitomado e destruído pelos-portugueses, 
de quem o capitSo-raor era Lopo Soares, que era nesse 
tempo governador da índia, e tomou-o no seu caminho 
do porto de Judá no ano de 1517, 

período que nunca passaria despercebido de Bamúsio, 
contendo uma data mais além da que concedera para 
conclusão do escrito. Deu-lhe todavia publicidade 
calculando naturalmente que os leitores a tomassem 
por uma interpolação inofensiva de quem quer que 
acrescentava gratuitamente um nuvo informe. 

Um pouco adiante aparecia segunda referência 
ao mesmo assunto, desta vez feita com maior indivi¬ 
dualidade, no § 24, sobre Macuá, em que se dizia: 

Isto eu mesmo observei, porque estive presente à to¬ 
mada de Zeila, como jâ referi, e ali aprisionamos muitas 
raparigas que encontramos assim. 

a impropriedade do termo do manuscrito em 1616, 
tornava-se assim ofensiva pela presença do próprio 
autor um ano depois, nesse sucesso. Tomando o in¬ 
forme por uma interpola ião de mau gosto, modifi¬ 
cou-a Bamúsio substiiuindo-a por uma frase mais 
inócua: 

Isto me foi afirmado (®®). 

Quanto a dois outros passos igualmente embara- 
çadores, no § 21, sobre Barborá: 

Esta cidade foi tomada à força por uma armada por¬ 
tuguesa de que António tie Saldanha era capitâo-mor. 
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Ele destruiu completam ente o lugar no ano de 1518, e 
partiu então com a armada pára Ormuz onde foram con¬ 
sertadas as naus que disso tinham necessidade. 

e no 5 95, sobre Ceilão: 

Onde 0 Bei nosso senhor pnssue uma fortaleza para co¬ 
merciar, construída de novo que foi fundada por Lopo 
Soares quando era governador da índia. , 

caídos ambos em 1518, o texto italiano suprimiu-os 
iuteiramente. 

Da nótula incluída no códice para estabelecer o 
seu pertence, depreende-se que o traslado da narra¬ 
tiva de Duarte Barbosa foi incluído no álbum de 
Lizuarte de Áureo depois do seu desembarque na ín¬ 
dia. Ali devia existir a duplicata da narrativa, por ser 
medida geral conservar-se o duplicado de todos os 
documentos remetidos para o reino, na previsão da 
sua perda em naufrágio. O manuscrito português 
de que tiveram vista os membros da Academia, de¬ 
veria ser portanto um extraoto ou da própria du¬ 
plicata da narrativa ou de qualquer cópia secun¬ 
dária dela obtida. 

Os copistas que não passavam de amanuenses ou 
profissionais, auferindo de tal trabalho a totalidade 
ou melhoria dos seus proventos, nenhuma vanta¬ 
gem recolhiam em alterarem os textos ao efectua- 
rem as cópias quer ordenadas nos serviços públicos 
quer solicitadas por encomenda. 

, Deixavam lapsos no seu trabalho, comparáveis 
às modernas gralhas da composição tipográfica, de¬ 
vidos sobretudo à fadiga, um tanto ao apressamen- 
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to da tarefa e algumas vezes a deficiente cultura. 
Quem quer pode fazer a exjieriônoia se a não tem 
ôfectuado de contínuo, entregando-se a copiar umas 
páginas imprensas contendo qualquer trecho que lhe 
interesse possuir. Se prolongar o exercício ató can¬ 
saço da mão aotaa’^t8 ou da vista, mais aplicada, 
notará ao depo-s o cometimento do alguns erros 
classificáveis nestas gruoos: falta ou repetição de 
uma ou mais palavras seguidas; passagem em claro 
de uma ou mais linhas do taito; ou o fenómeno 
oposto, rèpet ção de uma ou mais linhas, principal¬ 
mente havendo interrupção nessa lida;- deformação 
dos termos, espeoi Jmaata ostrangeiroa. 

Do adioionamsnto ou diminui ,iào das orações, não 
resultará formarem sentido harmónico entre si as 
orações que restarem, aoteriores e seguintes dentro 
do período. O mismo raciooínio é aplicável se sé 
trata da subtraoçio ou aumento, mais difíceis, de 
períodos completos em um parágrafo. Mas estas alte¬ 
rações que 0 copista procurará do melhor grado não 
cometer, podem iuteressar ao compilador que pre¬ 
para 0 assunto para lhe dar pU',.'licidadô. 

O encadeamento das cirounstàiicias que impen¬ 
dem no manuscrito p irtuguôs, sobretudo a data da 
eseouçào alem de 1558, levam a crer que üm co¬ 
pista amador não sa lim^ttaria' a interpolar de sua 
conta sucessos ocorridos até 1518 Bilenoiando tan¬ 
tos outros dos quareuúa anos seguintes. 

Os membros da Academia não tiveram conheci¬ 
mento de qualquer outro manuscrito da mesma obra; 


compreende-se que se acautelassem de nele deposi¬ 
taram inteira fé.- Outros achados viriam de f utu- 
ro aparecendo sobre a matéria que permitiriam do. 
cotejo efeotuado por sucessivos investigadores, pode¬ 
rem ir surgindo ilações muito diferentes, 


§ 80. OrictBM e acrbsoimento da lenda. 


PARANDO um momento para reflectir nos 
factos já constatados, encontrará o leitor em pri¬ 
meiro lugar, Uamúsio obtendo um manuscrito em 
português, contendo na sua guarda a menção do au¬ 
tor, de nome idêntico ao de um tripulante da frota de 
Magalhães que era parente deste, segundo o depoi¬ 
mento de Pigafeba na sua, Eelação da viagem. 

A igualdade dos nomes induziu Ramúsio a apli¬ 
cá-los a um único indivíduo e, como ignorasse o 
detalhe de ter sido um deles escrivão nas feitorias 
da índia, atribuiu*lhe uma ascendência nobiliária 
com , a qualidade mais usual de gentil-homem e a 
vaga naturalidade de Lisboa. A sua suputaoào le- 
vou-o ainda a arbitrar a data de 1516 como a do 
fecho, do manuscrito. 

,, Depois disso reparará no abade de Sever possui¬ 
dor desta primordial informa;;ão, ir, inclui-la na 
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Biblioteca Lusitana alargada agora com a mi- 
nudência do biografado ter exercido um serviço de 
escrivão em Cananor. 

■ Esto pormenor reeolheu-o ele da 4." Década 
como SB infere da transcrição incorporada na sua 
notícia, E logo a seguir cita também o informe 
dido por Damiâo de Dóis na parte 1.", cap. xiii, 
da Cb()nioa do Sebeníssimo Eei Dom Manuel 
quanto 4 matéria que compunha o manuscrito des¬ 
se autor, num breve trecho que d'z assim: 

..... mas (.jiioiuíi mea gejii screver Chronica, 
& nam (5().stnmes de gentes nem historia geral remeto 
ho lector alio Ihiro (jne fez Duarte barbosa em lingou 
Portuguesa, dos co.stii mes de toda a gente que ha do cabo 
tie boa Sperança ntte a Cbiiia, & Lequeos, iio qual trata 
dos costumes, çeiònumias, & .seita de-stes Canaris, & 
B''am:iiias, & ile todi Im gente do Malabar, íis.saz èopiosa- 

meiile, 

■ Damiâo de Dóis que entretinha larga correspon¬ 
dência com muitos letrados estrangeiros inclusive 
Eainusio, teve pronta notícia da publicação por este 
encetada e da sua leitura proveio o conhecimento 
obtido do hiVRo DE Duarte Barbosa. Quando se 
deu a publicação (1550) estava ele ainda longe do 
süi cronista, pois que a stia Crónica teve publi¬ 
cação em 1566-67. Interpreta-se deste,modo correc¬ 
tamente os seus dizeres quando “remete 0 leitor ao 
livro”: é ao livro impresso de Ramúsio e não ao ma¬ 
nuscrito encerrado no arquivo, o único texto portu¬ 
guês cuja leitura seria dificultada a quem quer que 
desejasse fazê-k ' ^ 
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Foi portanto da leitura de Coleoção de liamúsio 
que 0 abadí de Sever, orientado de Dóis,. obteve as- 
únicas informações utilizáveis que havia sobre 
Duarte Barb sa. 

. O almde da Sever, na entrada da sua Bibliote¬ 
ca referent-í a D is par Curreia, adverte que o rna^ 
iiuscrito p ii’ este concluído já depno da morte de 
Ramúsio, ex'st'a na posse da casa da Vidigueira, dos 
desceu dantes de Vasco da Dama, possuindo nessa 
ocasião 0 título de História da Índia. Talvez obr 
tivesse vista do manuscrito mas uão a faculdade 
da leitura pois de outro modo angariaria melhores 
detalhes tanto da Duarte Barbosa como da sua Nar .7 
ração. 

. O leitor verá por fim os promotores da ediçãq 
portuguesa, providos de novos informes procedentes 
da facilitada divulgação dos arquivos, averiguarem 
que Diogo Barbosa era 0 sogro de Magalhães. lu- 
clinaram-se por que fosse pai igualmente de Duar¬ 
te Barbosa e consideraram-no fidalgo por este ser 
filho de nobres pais conforme asseverava 0 abade 
de Sever. 

Abordando a passagem a Castela mantêm-se na 
ambiguidade: “depo‘‘3 de passar algum tempo em 
Lisboa afastou-se dali, como Ramiisio diz, por certos 
desgostos e espeomlmente, como julgamos, incitado 
■pelas sugestões de alguns dos seus amigos e paren¬ 
tes.” É pouco miis que 0 decalque da anfibologia de 
Ramásio: “movido a isso por certas causas que seria 
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supérfluo referir” que o abade de -^Sever substituira 
por uma equivalente: “náo recebendo prémio de que 
ei'am dignos os seus merecimentos.” 

O manuscrito de Sevilha que caiu na posse de 
Eamúsio, cópia directa ou indirecta do original exis¬ 
tente em Lisboa, possuia na guarda uma indicação 
pela qual pôde ser reconhecido o seu autor; essa indi¬ 
cação deveria ser análoga ao conciso título adoptado 
no livro imprenso que dá uma ideia suficiente de 
autoria. 

G manuscrito organizado por Lizuarte de Áureo, 
obtido na índia e cópia directa ou indirecta da dupli¬ 
cata, não tinha indicação por onde se lhe reconhecesse 
0 autor. O facto pode explicar-se pela simples conjec¬ 
tura de terena entregado o original sem essa aposi¬ 
ção, sendo em tais condições tirada dele o duplicado 
que assim arquivaram na índia como habitual me¬ 
dida de precaução contra a perda por naufrágio, 
insorevendo-se a apostilha no original só no momento 
èin que o expediram para o reino. 

^ A falta de um genuino titulo segundo os gostos da 
época, foi sentida por um autor português, José (’ar- 
los Pinto de Sousa, num seu estudo bibliográfico que 
foi publicado sob o nome de Biblioieoá Histórica 
•BE Portugal e seus Domínios Ultramarinos e 
obteve uma segunda edição correcta e aumentada, 
cm 1801. 

A notícia que corresponde à entrada pelo nome de 
Duarte Barbosa, a pág.'32, mostra a influência da 


Biblioteca Lusitana aoresoidá já do" parentesco de- 
cunhadia entre Magalhães e Barbosa, informação 
recolhida da mesma inquinada fonte que forniu a 
edição portuguesa de 1812, 

. Tprna-sò-lhe acessório curioso não mencionar a. 
nominação fruída pela obra na Colecçâo de Eamúsio 
substituindo-o por uma explicação do contexto posta 
em tipo itálico dando a ideia de ter sido esse o pos-^ 
suído título. Segue a notícia reproduzida na integra. 

§ 57 DUARTE BAEBOSA (morto em 1521), natural 
cie Lisboa, EscrivSo da Feitoria de Cananor, foi Agente 
da paz com o Samorira por Ordem de Nuno da Cunha 
(íovernador do sobredito Estado; seguiu ao famoso Per- 
naiulo de Magalhães (dè quem era cunhado, tão insigne 
Náutico, como valoroso Soldado) na emigração deste 
para Castela, por não remunerar o Sr. D. Manuel ao dito 
Magalhães os seus serviços com o acrescentamento da 
Moraria, que ele requeria, e com o mesmo foi morto 
aleivosamente na ilha de Zabú, uma das Filipinas, por 
ordem cio Despote dela, depois de Magalhães o ter auxi- 
. liado contra o outro Despote da Ilha de Matam, indo 
demandar o novo caminho que prometera descobrir a 
Carlos I de Castela para as Molucas. Dizem que o motivo 
du iniquidade do Bárbaro, fora o temor de que o despo¬ 
jasse do trono quem nele o havia segurado. 

Escreveu Relaçm do que tinha observado pelas partes 
dl! Oriente por onde tinha discorrido respectivo às situa¬ 
ções das terras, costumes das gen tes, virtudes das plan¬ 
tas, e pedras preciosas, concluída em 1516, 

Anda traduzida em Italiano na Colecçâo das Viagens 
Marítimas feita por João Baptista Ramúsio Secretário do 
Conselho dos dez em Veneza, donde era natural (morto 
c*m 1557). Venetia 1563, foi tom. I. pág. 288. 
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§ 21. A VERSÃO INGLESA 


EM 1865 a Sociedade Hakluyt de Londres inoluia 
na série das suas publicações um tomo com a versão 
inglesa do Livro de Duarte Barbosa, traduzida por 
Lord Stanley de Alderley. O desvestido título pos¬ 
suído pela obra condoeu o tradutor deoidindo*o a con¬ 
ceder-lhe designação ataviada deste modo: Uma des¬ 
crição DAS costas da África Oriental b Malabar 

NO princípio do século XVI. 

Teve 0 tradutor à sua escolha os vkios manuscri¬ 
tos qúe até à data haviam sido desvendados: um, na 
Biblioteca de Barcelona, traduzido em linguagem 
espanhola; dois, na Biblioteca de Munique, que eram 
cópias quase autênticas daquele; a par do mencionado 
manuscrito português, do texto impresso pela Acade¬ 
mia das Ciências, e do da Goleoção de Eamiisio. 
Determinou-se Lord Stanley pelo manuscrito de Bar¬ 
celona que nesse concurso prendeu a sua escolha. 

O texto vertido decorre registrando de contínuo as 
divergências ligeiras e acentuadas que surgiam nos 
nomes das cidades e dos portos, perante a nomencla¬ 
tura inserida nos mapas menos distantes da época 
nomeadamente o mapa-múndi de Diogo Eibeiro 
(1529) e as cartas do atlas de Ortelius publicado em 
1763. 

b Tais designações foram submetidas a uma aturada 
análise para readquirirem a sua forma acertada. O 


poliglofsmo de Lord Stanley permitiu-lhe que muitr» 
notas adicionasse sobre o significado e etimologia de 
muitos termcs exóticos e obsoletos; que localizasse 
povoamentos deslocados ou desaparecidos, e ainda 
08 que com o decurso do tempo se sumiram sòmente 
por haverem receindo diferente toponímia. 

0 manuscrito de Barcelona continha no seu fe¬ 
cho, por cohplwn, um assentamento ali deixado di¬ 
zendo 0 seguinte: 

ütn intento de transferir este livro da linguagem por¬ 
tuguesa original, traduzindo-o para língua castelhana, em 
Vitória, quando kIí residia o Imperador e Rei de Espa¬ 
nha, no primeiro dia de Março do ano de mil quinhen¬ 
tos è vinte e quatro, foi feito por M.in Cinturion, 

Embaixador da Comunidade de Génova, com a interpre¬ 
tação de Diogo Ribeiro, portugnês, cosmógrafo de Sua 
Magestade, e mestre de Cartas de Navegar. 

nótula que orientou Lord Stanley pela frequente 
■ consulta do mapa de Diogo Ribeiro, a fim de reco¬ 
lher as paridades da sua toponímia com as designa¬ 
ções contidas no texto. Bem que as anab gias vies¬ 
sem a ficar prejudicadas por um número avultado de 
divergências, o poder sugestivo da apostilha náo se 
aniquilou de todo. Observando que o texto de Ea- 
músio s-guia. muito de perto o manuscrito de Bar¬ 
celona, Lord Stmlaf inclin':u-se a fazer descender 
a versão italiana desse manuBcrito, isto é direi ta- 
mente da tradução espanhola efectuada por M(art)in 
Centurion. 

Dada porém a asserção de Ramúsio de se haver 
servido de um manuscrito em linguagem portugue- 






sa, mais provkèl se torna que , a aproximação dos 
textos se realizasse por uma aoç^o oposta, como a 
explicaria na falta, de melhor hipótese a conjectura 
^seguinte. Do original português concloíio em 1519 
saiu a tradução espanhola de Centurion em 1624 
com a toponímia que Diogo Bibmro usou no seu 
niapa do 1529. Vinte e seis anos decorridos sobre 
.à feitura do texto espanhol, era impressa e conse¬ 
guintemente muito mais divulgada, a versão italiana 
com as alteravões que os aperfeiçoados conheci- 
'mentos e o gosto literário do tradutor lhe introdu¬ 
ziram. ,0 conservador da biblioteca do paço onde 
se guardava esse texto espanhol de utilidade para 
0 governo do monarca-—como tudo o qua permitia 
observar a actividade das navegações portuguesas 
pelo Indico, para que estas iiio ultrapassassem os 
limites fixados no convénio— not indo do confronto 
do texto de Ramúsio as deficiências que resulta¬ 
vam 110 manuscrito possuído, decidiu completá-lo. 

Quem quer que realizou a tarefa, tendo em face 
0 volume impresso de Ramiisio e o manuscrito de 
Canturioni seguia de ordinário o texto italiano vin¬ 
do a retomar logo que pudesse o texto semelhante 
Pm espanhol Incluídos os acrescentamentos e mo¬ 
dificações avultadas de Kamúsio, o escrevente colo¬ 
caria ao kiàiix i) colophon de modo igual De posse 
do manuscrito novo e completo, poria de parte o pre¬ 
cedente, então destituído de préstimo. 

Lord Alderley não mecheu nos traços-biográfiioos 
que encontrou estatuídos do, escrivão e escritor. Mas 
veio a confundir num. personagem, o piloto' .João 


Serrao é ò comandante de uma flbtilha qüe" reÒÔ^ 
nheceu o caminho-de Malaca àS Molucas, de no^- 
ine tencisCo Serrão, o qual tendo perdido por nau¬ 
frágio 0 seu barco na proximidade desse arquipóla^ 
go, veio a constituir família e a estabelécer-se defi¬ 
nitivamente ,ali. 

Dã mesQia guarniçiio de Malaca como eram iFer- 
não de Magalhães e- Francisco Ferrão, este deu 
aquele notihiãs do seu naufrágio e salvamehto por 
carta enviada das Molucas. Em volta destã'missi¬ 
va teceu-se a lenda de uma correspondência atu¬ 
rada íopleta de detalhes valiosos para a navegação 
do mar: das Molucas, determinando assim Magav 
Ihües a aproveitar tanto Serrão como Duarte Bar- 
Iwsa, ■experientôs auxiliares naquelas águas,..aonde 
poderiam csclarecê-lo com o seu mais piilticó e di¬ 
recto conhecimento, 


§ 22. Hesitação m paeedbs-meiás 

COM A OBETEZA. 


NO livro Teaba LHOS Náuticos lob Poetu- 
PiuBSES NCs Séculos XVI e xvii, cuja primeira pat- 
té saiu a lüBQa ' ém 1898, aparece a informação de 
-que na Bihlioteèa do Porto há o verbete com ' o nút 
iherd 840 ^áhdíi - lineiiçâoí da presença de um códice 
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íjompreendendo cinco obras, a pr''ine‘ra das quais era 
p livio DE Duarte Barbosa O Sr. Sousa Viterl o 
alunas teve Tista do verbete pois que o códice já es¬ 
tava retirado dali. 

Menciona ainda possuir a Torre do Tombo um 
códice contendo quatro obras sendo a pr me’ra cons¬ 
tituída pelo Liveo de Duarte Barbosa, manuser to 
para lá remetido pelo Ministério da Instrução 
Bóblica, provàvelmente a Direcção-Ueral de Instru- 
^çáo Pública. 

Parece tratar-se do mesmo que utilizou a Aca¬ 
demia das Ciências para a sua publicação desse livro 
pm 1812, diferindo apenas na aparência pela inter¬ 
venção de nova brochura depois de se haver reconhe¬ 
cido no códice o mais proeminente do contexto. 

A Biblioteca Pública do Porto fundada em 1833 
pelo rei Dom Pedro lY quando se defendia nesse 
burgo do assédio aii feito pelas hostes do irmão, deu 
asilo a livros de várias proveniências. Talvez alguns 
fossem devolvidos aos primitivos donos. Deu-se tam¬ 
bém a circunstância de uma nova edição do Livro 
DE Duarte Barbosa, realizada em 1867 em um vo¬ 
lume desprendido das demais ol ras da CoLEOgÃo de 
Notícias; podiam ter requerido da Biblioteca do Por¬ 
to a cedência do códice para esse fim. 

Como se pode ler nos Opúsculos de Herculano, a 
.Acadejuia de Ciências, recebia de toda a parte ,dp 
ípaís, por ordem oficial, documentos que estavam dis- 
Beminados e que ela utilizava para as suas publica- 
oções. Eesolveu-se por fim salvaguardar esses doeu- 
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mentos reunindo-os num único arquivo', em Lisboa,, 
em vez de os devolvei ás suas.proveniénòiai Estas 
explicações podem convir à perda do oódioe, sofrida 
pela Biblioteca do Porto., 

■ Os Trabalhos Náuticos reuniram bastantes do¬ 
cumentos elucidativos da personalidade de Duarte 
Barbosa. Tomando, a Biblioteca Lusitana para 
ponto de partida da notícia que o apresentava oomo 
escrivão da feitoria de Caaanor, o Sr. Sousa Yiterbe 
ponfessa.que depois, de ler ,a carta dali enviada por 
ele em 12 de Janeiro de 1513, ficou convicto de per^ 
tenoer ao seu signatário a redacção do livro pubdica- 
do na Colecçâo de Eamúsio. . 

Mas a. convicção foi desvanecendo-se por efeito de 
nutra missiva remetida igualmente de Gananor a 15 
;d6 Janeiro de 1527. No entanto mma formal con- 
■clusào tirava logo do exame deste último documento, 
dizendo que este escrivão ainda vivo em 1527 não 
podia ser o mesmo indivíduo morto em Zebu no 
.ano de 1521. 

Mas 0 aparecimento do alvará datado de 1517 no¬ 
meado para a feitoria da Caleout um escrivão de no¬ 
me Duarte Barbosa, atenuou não esta decisiva infe¬ 
rência, mas aquela convicção que ainda se mantinha 
flutuante, sentindo-se orientado mais deste modo: 

; Eni presença de todos estes eleuietitos histórieos so¬ 
mos levado.s a crer que no primeiro quartel do século 
XVI houve, pelo menos, três indivíduos corn o ine-smo 
nome de Duarte B irbosa, todos três exeitendo a sua ac- 
* tividade na índia e quase por igual forma, A l)iograíla 
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(|(lo pareHte (le MagalliSetí precisa portafito, em nosso lipr 
^ , milde entender, de ser remodelada,,sendo submetida a 
.. tuna nova e profunda análise, análise que decida, em 
' Hohtençá final, se foi ele éféctivamente o áiit,or'jda òbra 
qno se divulgou em sen nome, on se atftès se deva atri- 
, ^; buir ao esci',iváo de Oanan,Qr,- que;' taufO' se prezava de- sa- 
^, bi?i’ a,língua e de .eonh.ecer as coisas,da terra. 

Dispensàvel se torna bugoâr argumento que su- 
'plante 0 requesto lançado nas últimlav linhas do 
trecho' aqui justamente deixado, ü Sr. Sousa Yiterbo 
'ériipraKa?a os es*}udio 0 os a desceram ao pretório com 
seus arrazoados para se solver o pleito que apresen¬ 
tava com as facetas questionáveis. Os qiie,dirigidos 
por outros motivos se abe^raram da matéria, não se 
detiveram no circunscrito objecto como se não fosse 
mais perceptível u aviso afixado do. problema. Parece 
assim just'’ficacla a exumação das vetustas notícias 
para serem tratadas na tentativa folheada presente- 
mente pelas mão-í do bitor, procurando eluoidá-lo 
nesse indeciso conhecimento. 

Como 0 leitor viu, pelo autor da Biblioteca Lusi¬ 
tana era sustentada a opinião de que a redacção do 
:Liv;ro 'de Duarte Barbosa fora feita pelo escrivão 
que trabalhava na feitoria de Cananor; mas os aca¬ 
démicos qvie editaram o texto porluguês não adopta- 
ram essa ideia e inolinararn-se para outro persona¬ 
gem que percorrera o mar Índico em qualquer acti- 
vid de sem ptíiocupaçio sequer de a indiciarem de 
;vaga forma. 

0 Sr. Sousa Víterbo possiiia assim esta base para a 
sna indecisão sobre a autoria do livro, conservando 
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çc3’ém 0 parente ‘de Mãgãlhãfes como üifi experiente 
■4o índico; . Os seus TRABALBroS^NÁUTIOOS conclui- 
ram-sejem que ficasse definido o problema, Nostréfi 
personagens.possuidores de nome igual e quase igual 
actividade divisam-se o escrivão de Cananor, o escri¬ 
vão de Oalecut e o tripulante da frota. Encerroii o 
seu labor esperançado de vir a encontrar nas futuras 
rebuscas de documentos, a chave do problema que lhe 
trouxesse a prova de caber a autoria do livro ao pa-, 
rente de Magalhães, 

Desperdiçou destarte as preciosas contribuições 
que forneciam as Lendas da Índia num depoimento 
■de. tanta evidência, olvidando-as sob a influência do 
parecer daqueles memlros da Academia. Não senten¬ 
ciando a restituição , da propriedade nesse legítimo 
dono, a sua perplexidade deve ter concorrido com os 
demais erros encerrados nas publicai;õ8S portuguesas, 
a que os subsequentes investigadores estrangeiros 
soc(irrendo-se dos subsídios nacionais para desema¬ 
ranharem a embaraçada meada, mantivessem o se¬ 
guimento da tradição incorreota. 


§ l].?. A SEGUNDA ÉDI-ÇÃO INGLESA 


A Bociedade Hakluyt decidiu publicar novamen¬ 
te a Narração de Duarte Barbosa encarregando da 
edição 0 Sr. Mansel Longwortli Dames funcioná- 
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rio da Admiiiisliração Civil da índia, ao tempo na 
í 3 Ítuaçio de aposentado. Essas ocupações haviam- 
4 li 0 facultido um normal estudo dos costumes, 
línguas 0 dialectos daqueles povos, completando-se 
a sua especialização por uma vasta leitura de pu¬ 
blicações orientalistas. 

' O interior indostánico tinlia-se tornado gradual- 
mento acessível; o grande desenvolvimento atingido 
pela filologia tornava-a um instrumento auxiliar 
precioso nas investigações que houvessem de ser ali 
( 50 tiduzidas. Estas circunstâncias concorriam a en¬ 
canecer a versão de Lord Stanley de Alderley onde 
mui<as das explicações não satisfaziam por terem 
quedado incompletas. 

O Sr, Dames não careceu de consultar os ma¬ 
nuscritos preservados da Narração. Dispunha da 
análi '0 comparada do de Barcelona com os dois de 
Munique e a sua confrontação com o texto de Ea- 
másio, na edição do seu confrade lord Stanley; 
rauniu-se então dos exemplares das duas edições 
portuguesas, a da Colecção de Notícias e a separa¬ 
da de 1867, tendo tamhém presentes as várias edi¬ 
ções de Eamúsio. 

Esta segunda edição inglesa foi vertida do texto 
português, mencionando contlnuamenta as divergên¬ 
cias averiguadas e deixando-as incluídas nos res¬ 
pectivos lugares, Enriquecida de oit ições e de notas 
explicativas aclarando de par e passo os assuntos 
nos seus esse noiais aspectos geográfico, histórico,: 
etnográfico e mercantil, tal desenvolvimento tomou. 
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que a avultada extensão requereu dois volumes, pu¬ 
blicados respectivamente em 1918 e 1921, Deste 
vasto contexto'-independentemente de outras edi¬ 
ções da mesma obra, de muito custosa aquisição— 
saíram todas as informações requeridas do conheci¬ 
mento da própria obra para o primordial urdume do 
presente estudo. 

Entre os cuidados do Sr. Dames avulta a devo- 
luç‘m do primitivo título por que a obra tinha sido 
divulgada. O traçado biográfico mereceu na edição 
0 maior desenvolvimento convindo assim não se 
perder nenhum dos detalhes. 

Aceitou que o autor do Livbo de Duabte 
Babbosa fez parte da expedição de Magalhães, 
tendo preoedentemente sido escrivão da feitoria 
de Cananor. Atribue o seu afastamento do país 
ao despeito que proveio de Dom Manuel não ter 
dado agasalho à queixa inclusa na carta direc- 
tamente enviada em 1513. Na teia, da lenda que 
buscava atenuantes ã sna passagem para o .ser¬ 
viço de Castela íicava aparente a trama do brio 
ofendido de um fidalgo. Lord Stanley tinha, abor¬ 
dado a particularidade, mas atribuía a junção de 
Barbosa e de Magalhães a relações estreitadas nos 
seus recontros pela índia. 

O Sr. Dames consultou as Oabtas de Afonso 
EE Albüqtjebque mas aquela linguagein repleta de 
barbarismos escrita por mãos mais destras a empu¬ 
nhar lanças e escudetes que a mover penas de pato, 
não era favorável a revelar-lhe indícios. De lei¬ 
tura fatigante mesmo a um atreito da dicção, não 
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é da admirar que algumas furtivas informações’ali 
jacentes passassem a üm estrangeiro despercebidas.' 

Se em vez dessa obra tivesse o Sr. Dames - co¬ 
nhecido os Tbabâlhos Náuticos, não' incluídos no' 
rol da bihliografii consultada, ãs suas averigua¬ 
ções ineidiriam sobre uma elocução vazada em 
moldes mais regulares e possível seria que o valiò- 
so màterial subsidiário ali acumulado o impressio¬ 
nasse diferentemente. 

d editor inglês afasta-se dos editores portugueses 
no ponto respeitante à demora de Duarte Barbosa 
na índia, pareoendo-lhe que o escritor poderia con- 
sérvar-se naquelas paragens ainda em 1518 pára re¬ 
colher nq seu livro as incluídas ocorrências desse 
ano, e regressar a Lisboa a temiJO de atingir'Seví- 
Iha antes de 10 de Agosto de 1519, data em que a 
frota de Magalhães iniciava dali a partida, emprei¬ 
tada deveras difícil, 

Qu into à prooederite^auomalia que naquelas (íon- 
diçôes —a inclusão das ocorrências—kota da dáti 
de 1516 aposta no prefácio e ali mstiladá--Bègun:dò 
i) textj faz crer—pela mesma pena' que’redigira 0 
manuscrito, o Sr. Dames explici-a como urUa'alte¬ 
ração introduzida por Ramúsio. No prefácio exibiria 
primitivamente outra data mais avançada, eventuab 
mente a de 1518, acorde para o' Sr. Dames mas 
■destoante Segundo a'opinião de’Ramúsio'que a atri- 
‘buía a interpolação intonoional dé um (jopista, Ü cásõ 
clicou assim indíscernlvel; ; • ' ' 'i ' 'o; 

‘ O comentáiio da M.^ft ;^DííGADA,i' d 0 ' L^^^ qüô- 
dilatjivaí a.vidadô escritor oitoianírsípelo^enòs,'até- 
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1529, parecia necessária ao-Sr. Dames a aceitação 
'de um homónimo possuindo idêntica colocação em 
Gananor -e- usufruindo igual fama de possuir‘grande 
eonliecimento dos povos da costa do Maíabar e da 
língua malaiálim que lhes ó comum; ele prôpriT) 
considerava impossível verificar-se a conjectura.' ' 

Encarando então a hipótese reversível de que 6 
tripulante da frota de Magalhães não fosse o autor 
do livro atribuindo-se esse trabalho a diferente pes¬ 
soa, pareceu-lhe mais improvável ainda. Preferia 
inclinar-se por considerar confusa a afirmação de 
Lavanha. 

As opiniões estatuídas de longo tempo voltam-se em 
venerandas disciplinas quando a sua durabilidade se 
torna secular, ura pouco eqiüvaleiitos dos consagra- 
los tabus das regiões do Pacífico. Nas suas antilo- 
gias e anacronismos envolvem os espíritos mais 
dotados, num entusiasmo de investigação atraídos 
a definir-lhes as vacilações que simbolizam. Servidos 
porém de razões adventícias, as legítimas caueas 
nunca vêm a ajnstar-se às soluções produzidas. 


'§ 24. A MENÇÃO NA OBRA 1)0 DR. SoBHlJS RUUE. 


■ SOB a indicação: -‘o livro de Duarte Barbosa”, 
iíiserta num capítulo aplicado á viagem de Pernão 
dé Magalhães, encontra-se uma notícia sobre aquelo 
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escritor português na monografia do professor Dr. 
Sophns Ruge, intitulada História da Época dos Des- 
.oobrimentos, trabalho esse que forma uma parta do 
volume xm da Históeia Universal, de G. Oncken. 
Na versão portuguesa feita sob a direcção do profes¬ 
sor Sr. Manuel de Oliveira Ramos, lê-se a pâg. 414 
desse volume, o seguiute: 

“O “Livro dõ Dniirte Barbosa’’ — D’est 0 cálebre livro 
oxiste na Bibliotheoa de Barcelona um raanuscripto em 
' castelhiuio que serviu a Henry Stanley !)ara uma tradiui- 
cão inglesa editada pela Hackluyt Sodety em 1866.’’ 

“O livro havia sido traduzido para italiano em 1524 
l)elo embaixador genove.? na corte hespanhola, Centu- 
rion, com auxílio do cartógrapho ao serviço da Hespa- 
Ilha, Diogo Ribeiro, Essa traducçSo foi publicada por Ra- 
musio que deu assim a ediçSo princeps." 

“Traduziram-no para português, d’esta edição de Ra- 
inusio, para sor inserto na Coll. de Not. pura a Hist. e 
Geogr. das Naçõe-s Ultramarinas, no tomo II. No prefacio 
da tradiicção diz o traductor que cotejou o texto de Ra- 
musio com um apógrapho que era propriedade sua, e 
discrimina por intuição que Duarte Ba)'bo.sa auctor do 
"Livro" nlo er* aquelle parente de Diogo mas .sim nm 
escrivão da feitoria de Canauor.’’ 

“Na Bibliotheoa Municipal do Porto existiu um apó¬ 
grapho d’essa obra, códice que clesappareceu. O dr. Sou-* 
SH Viterbo, nos sens “Trabalhos Náuticos’’ informou que 
existia ua Torre do Tombo um apógrapho do “Livro", 
maltratado nas primeiras folhas.’’ 

Há em tal notícia um equívoco que convém des¬ 
fazer, Ü leitor re iorda-se bem de que Ramiisio con¬ 
siderava Duarte Barbosa possuidor de nascimento 
nobiliário náo especificando qual fosse a família, nem 
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a profí.BB5o que exercera. Ü abade de Sever aceitando 
«Bsa oontribuiqao, relacionou profissionalmente o per- 
Bonagem como escrivão da feitoria de Oananor. 

Os membros da Academia que deram publicidade 
à primeira edição portuguesa, aceitaram a paternida¬ 
de do escritor que lhes foi ministrada como perten* 
cente a Diogo Barbosa e abstiveram-se de qualquer 
pronúncia sobre’ a colocação profissional na feitoria, 
diferindo neste ponto do que era aceite pelo abade de 
Sever. Compeende-se o escrúpulo que os invadiria 
perante as duas contrastáveis situações, a que aceita¬ 
ram de 0 considerar um viajante erradio pelo mar 
Índico e a de escrivão que o reteria num mais pecu¬ 
liar sedentarismo. 

A asseveração é oposta à que lhes imputa o texto 
do Dr. Sophus Ruge. O equívoco proveio talvez de 
ficarem logo a par as opiniões do Sr. Sousa Yiter- 
bo que se inclinava a considerar o autor do livro um 
viajante muito experiente do Índico pretendendo li¬ 
gá-lo profissionalmente a uma escrivaninha cias feito¬ 
rias. Tão ténue se tornou porém o fio do seu racio¬ 
cínio nesse concentrado ponto c|ue difícil se tornava 
reconhecê-lo à simples vista normal, percebendo-se 
sòmente se se amplificasse o objecto com o apresto 
penetrante da reflexão. 


I 




IV 
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§ 25. 0 MÂNüSOfilTO DE MaDEID 


EXISTIA outro manuscrito em linguagem es¬ 
panhola não incluído na resenha dos catalogados por 
Lord Stanley de Alderley, podendo deduzir-se que lhe 
ficou desconhecido. Manifestou-o o historiador chi¬ 
leno Diego de Barros Árana que em 1859-60 visitou 
a Península Ibérica a fim de recolher informes subsi¬ 
diários para uma história geral do seu pais. Por ter 
senhoreado aquela região trezentos anos, possuia a 
Espanha depositados em Sevilha, no Arquivo das 
índias, documentos do período que precedeu a nacio¬ 
nalidade independente. 

As suas pesquisas proporcionaram-lhe muitas in¬ 
formações inéditas sobre o navegador Magalhães 
decidindo-se assim a delinear uma monografia desta¬ 
cada daquela sua projectada obra de conjunto, com o 
fim de melhorar o que se conhecia do famoso 
mareante. Conta então neste livro, Vida e Viagens 
DE Eernão de Magalhães, que examinou em Ma¬ 
drid, na colecção de um erudito bibliófilo. Dom 
Paschoal de Gayangos, um manuscrito em letra do 
século xv:i:, tendo por título: 

Descripcion de los veiiios, costas, pnertos e isla.s inie 
hai eii cl mar de la índia oriental i costmiibres de sus 
iiiiturales: su gobierno, religioii, comercio i navegacioii, 
i de los frutos i efectos que produceii aqiiellas vastas 
rejiones, con otras noticias mui curiosas; conipuesto por 
Fernando Magallanes, piloto português que le vio i 
aiiduvo lodo. 
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Sob a íé desta noticia agregou a particularidade à 
biografia do navegador adicionando todavia os escla¬ 
recimentos seguintes: 

Posto que 0 frontispício do manuscrito espanhol diga 
que seu autor, Pernão de Magalhães, viu e percorreu tu¬ 
do 0 que descreve, é evidente que os copistas pu tradu¬ 
tores castelhanos lhe introduziram intercalações e variau^ 
tea'de transcendência. 

Com 0 livro já em circulação ou prestes a ser-lbe 
dada, alguém avisou o autor do equívoco eiU' que 
laborara a o Sr. Arana reconhecendo o erro, adicio¬ 
nou no fim do volume a seguinte emenda: 

Oorrecção do autor — No capítulo I, pág. (2.1), fizemos 
menção àtimàDescripcion da índia oriental que existe 
inédita e que se atribue a Magalhães, como declara o- 
manuscrito que havemos consultado. Dom Martira, Fer¬ 
nandes de Navarrete havia já suspeitado que esta obra 
não fora composta por Magalhães; mas o erudito histo¬ 
riador do Brasil, Francisco Adolfo de Varnhagen, que 
examinou detidamente aquele manuscrito, observou que 
não era senão uma imperfeita tradução castelhana da 
obra, que, sobre o mesmo assunto, compusera Duarte 
Barbosa, e que só foi publicada pela primeira vez em 
ISlíJ, pela Academia Real das Ciências de Lisboa, na Oo- 
LBCÇÃO DE VOTÍdAS PAUA A HlSTÓRlA E GEOÜRA- 
PHtA DAS Nações Ulíramarinas, vol. 11. Tão pou¬ 
co conhecida era a obra de Barbosa, ainda em Portugal,, 
que ao começar a sua publicação, os editores a traduziam 
do italiano da CODECÇ.ÍO de Rarnúsio; e só depois de 
impressa uma parte dela, é que se achou o manuscrito 
português que se julgava perdido. Não é para estranhai*' 
que em Espanha se fizesse no século XVI uma traduçâO' 
daquela obra, e se atribuísse a Magalhães. 
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É digno dc nota que carecendo de folhear a Oolec- 
çSo de Raimisio para ,se documentar em duas obras 
ali contidas com referências a Fernão de Magalhães: 
a Eelação de Bgafeta e a Epistola de Maximüiano 
Transilvano, não tivesse o Sr. Arana conhecido o 
Livro db Duarte Barbosa; mas a explicação licou 
nessa sua nota, desobrigando-o de conhecer como chi¬ 
leno uma obra portuguesa que os próprios portugueses 
fíial conheoiam, 

Não é muito natural que fossem atribuir a Maga¬ 
lhães a autoria de um manuscrito encontrado sem 
nome de autor. Muito mais aceitável se torna a sua 
habitual indicação de “livro de Duarte Barbosa” 
mas conhecidas as tradições do primo de Magalhães 
e a sua vida licenciosa de Sevilha considerariam im- 
possivel que ele se tivesse entregado a qualquer tra¬ 
balho de observação sobre a índia. Interpretariam 
portanto a existência do seu nome no manuscrito co¬ 
mo lima apropriação dos apontamentos de Maga¬ 
lhães que com a morte deste foram parar a suas mãos 
pelas razões de parentesco e sucess.io no comando. 
Deste modo um admirador de Magalhães devolver- 
-Ihe-ia aquilo de que o supunha despojado. 

' No seu livro Fernío I)B Magalhães, o Sr. Viscon¬ 
de de Lagoa dá informe de que um manuscrito corn 
mpiele longo título e com a autoria conferida a Ma¬ 
galhães, foi publicado pelo bibliotecário perpétuo 
da Real Sociedade Geográfica de Madrid, Don An¬ 
tónio Blasquez y Delgado Aguilera. Deve, o livro re¬ 
presentar pois aquele manuscrito em questão. 
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Eeproduz ainda o Sr. Visconde de Lagoa uma in¬ 
formação colhida na OOLBOOION DE DOCUMENTOS 
INÉDITOS PAEA u HI8TÓEIA DB Ohilb, da autoria 
de Don José Toribio de Medina, denunciando o re¬ 
provável procedimento de Duarte Barbosa a bordo 
da frota, obrigando-se Magalhães a prendôdo uma 
vez no porto de Santa Luzia—na actual baía de Bio 
de Janeiro—por pretender ir a terra; e, quando ji 
capitão da Vitória, ansentando-se da nau por três dias 
na ilha de Zebu, passando-os entre os índios. {^) 


§ 26. Aonde pündaeam a Abábia Felix 


, PELO latinismo do termo depreende-se que deve 
aproximar-se do começo da era actual a distinção 
topogràfiôa da Arábia em trôs regiões: Deserta, 
Pétrea e í^eliz. Coincidia essa partição com o antigo 
conceito que colocava no rio Nilo o limite terminal 
da África imáginando-se as extensões desérticas da 
margem direita desse curso como o aberto caminho 
da Arábia. 

Esta região presentemente circunscrita a uma 
dilatada península bânhada pelas águas dos golfos da 
Pérsia, de Oman e de Aden e das dos mares da Arábia 
e Vermelho, tal partição caducou; os tratadistas,, 
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contudo procuram ainda distribuir dentro do cingido 
território as denominações características daquela 
anterior amplitude. 

Assim a Enoyclopaedia Beitannioà na sua 11.‘ 
edição, 0 mostra pela pena do coronel Eobert Ale- 
xander Wabad que procura localizar da melhor forma 
possível as três porções, descrevendo a última deste 
modo: 

A terceira ou divisão meridional contém os elevados 
planaltos de A..sir e Yemen a oeste, e Jebel Aklidar a 
leste, que cora um clima temperado, devido à grande 
elevação e à proximidade do mar, obtém —se qualquer 
parte da Aiábia tanto merece — o nome de Arábia Felix, 
entregando-se a população à agricultura com um zelo 
produtivo desde que as chuvas o reguem suficiente- 
mente. 

Os mapas da mais antiga impressão, de Ptolomeu 
que, segundo a mesma enciclopédia, datam pouco 
mais ou menos de 1462, mostram as três porções 
colocadas naquela única península: a Deserta, junto 
da Síria; a Mix, lançada contra a extremidade me¬ 
ridional e a Pétrea, inscrita entre as duas. O mapa de 
Era Mauro (1457) mantém-nas em idêntica posição, 
não 80 percebendo se há nele menção da Pétrea. Mas 
ò mapa-múndi de Diogo Ribeiro (1529) prolonga a 
Arábia Deserta ao longo do istmo até junto do Nilo, 
inscrevendo a Pétrea sob a Deserta, isto é ao Poente 
do mar Vermelho. 

O Atlas de Vaz Dourado (1571) menciona a 
“Ârabia Felis” colocando essa inscrição em toda a 
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largura da metade inferior da Península Arábica. 
Cartas havia portanto nesse tempo que a haviam já 
transferido para ali. 

Num mapa recente do mar índico editado pela 
Sociedade Geográfica Nacional dos Estados Unidos 
da América, a Arábia Deserta fica entre o Nilo e o 
mar Vermelho abrangendo toda a extensão do terri¬ 
tório egípcio com vista para este mar. Inferiormente, 
fica 0 deserto da Nfibia que continua orlando o mesmo 
mar até ao limite da Britrea. Das duas outras di¬ 
visões especificadas, não dá esse mapa menção. 

Quando os Portugueses começaram a sulcar o miir 
índico encontraram os muçulmanos estabelecidos 
nos portos comerciais deste oceano, com todo o litoral 
sob sua directa ou indirecta dominação, As terras 
continentais interiores e as acidentadas cionas cen¬ 
trais das ilhas, mantinham-se em mãos dos nativos 
(jue agricultavam o solo; os resultantes produtos tra- 
dioionalmente usados nas permutas, eram tra^^idos 
aos portos oircunviMnhos e o seu comércio feito com 
os muçulmanos que desta maneira usufruiam o mo¬ 
nopólio no seu duplo aspecto da importação o expor¬ 
tação. 

Na era quinhentista considerava-8(3 o mar Verme- 
llio como limite natiual das dnas partes, África e 
Ásia, ooiitinentalmente unidas, sendo a Arábia tida 
como nação na [jeninsula que ainda boje ocupa. 
Duarte Barbosa descrevendo as povoações e os portos 
assentes para além do oabo Guardafui, com o seu 
ó.iaro método o\,i)ositivo, (fita as eido, des litiíreas de 
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Metee, Barberá, Zeüa, Dalaqua, no golfo de Aden bü 
estreito do mar Roxo, como então o designavání, 
e Maçua, já dentro do mar Eoxo, a actual Massaua* 
nas costas da Eritrea. 

Todos estes portos serviam o reino interior' de 
Abexim ou Terras do Preste João que ocupavam 
os extensos e um tanto vagos territórios da Etió¬ 
pia. Oriental ou Etiópia Sob-Egipto, Do grupo so¬ 
brelevavam os de Dalaqua e de Maçua porque.era 
neles que mais afluíam: grande quantidade de vitua¬ 
lhas, ouro, marfim, mel, cera e escravos, estes então 
muito apreciados dos árabes. Iniciando a descrição 
de Maçua, pronuncia-se desta forma: 

§24. Maíçua 

DAQUI, deixíiudo este liigai' de Didiuiuii ii tim de pe¬ 
neirai’ no miii’ Roxo, iinvegainos ao longo da costa até 
nm liigai’ qiie eles chamam Maçua e nntraa mnitas po- 
voiu;(je.s do mouros, pelos quais esta costa é chamada 
Raraiam luas nds chamamo-la Arahia Felix pelo motivo do 
Monte Felix que ali denti'o está, no qual existia uouti'o.s 
loinpos uma famosa cidade qno eliamavam Felix, mas ficou 
ilnsde milho assolada, c ningoion lialiha agora dentro 
di’la. 

Da revelação assim íefia por Duarte Barbosa re- 
culliida (las tradições existmtes no folclore local, re¬ 
sulta que nos t( 3 mpos de expansão do império Romano, 
a Arábia FeMx assentaria ao Poente do mar Ver- 
mellio, abaixo da Arábia Deserta, portanto nas ime- 
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diações da Etiópia, terras prazenteiras a quem saía 
das desolações arenosas contíguas, caso o termo 
.“felix” fosse posto pelo seu simples significado la¬ 
tino. 

Num bem próximo tempo, Afonso de Albuquerque 
buscava ele próprio certificar-se de todos os mean¬ 
dros do mesmo estreito como preparação do golpe 
que projectava ali expedir contra o poder muçul¬ 
mano e cujos planos abrigavam inclusivamente a 
ddstruição de Meca. As suas constatações confirmam 
com maior desenvolvimento o que o outro indagador 
asseverava. Contam os Comentámos na sua parte :i, 
ca|). Liil, que Afonso de Albuquerque 

.., feíi-se à vela, e foi surgir de dentro do cabo de 
Giiardafnm, e ali esteve surto só, tendo sempre uma 
atalaia em ciina da serra, qno está sobre o rosto do cabo, 
donde se vê a Bedalcuria, e todo aquele mar; 

... andou nesta paragem do cabo de Gnardafnni, de 
quinze de Janeiro até treze dias de Maio, sem ver mais 
que quatro naos; 

... A gente desta, terra lie muito doméstica. Afonso 
Dalboqnerqne lhe fez muito boa companhia, e deste 
cabo até a boca do estreito não tem rey: são governados 
p'ov Xeques: suas armas são adargas, e espadas mouris¬ 
cas: tem grandes creações de gados, e muitos camelos, 
de que se servem: ba pela terra dentro muita myrra. 
que trazem a vender; e na serra muitas árvores, em que 
nasce e incenso, que os nossos em companhia dos mou¬ 
ros, em quanto ali estiveram, hiam muitas vezes apa¬ 
nhar: não tem moeda, nem dam nada por dinheiro, 
senão a troco de pannos fazem suas compras, e vendas. 
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... Deste cabo de Guardai um até Feliz ha tres portos: 
hum se chama Bendariçaa, outro Bendaraxaa, e o derra¬ 
deiro Bendesymuçaa, e todos tres tem agoa doce à borda 
do mar, e cada hum tem seu senhor, e logo diante está 
Feliz, Metee, Barbora jazira, e Barbora fiara: e mais 
chegado às portas do estreito do mar Roxo pela mesma 
costa jaz Zeilajadit, e daqui até o cabo do estreito não ha 
mais lugares. 

Seu filho dissimula a origem de tais informes 
dizendo que os recolheu nos arquivos de Lisboa. 
Como tantos outros passos do livro, essa matéria iné¬ 
dita que se não encontra por outros textos denota 
bem a sua origem em subsídios mais directos, os 
apontamentos conservados em sigilo e que natural- 
meate apreçava antes de desferir os bruscos rasgos 
'•favorecedores dos sucessos. 


§ 27. O Congresso de Badajoz 


A bem concluída viagem inicial de Colombo na 
direcção do Poente com o suposto descobrimento 
dessa via de acesso ás índias, criando nma emulação 
que contrariava o engodo por onde iam enveredando 
os empreendimentos da corte portuguesa, determinou 
a intervenção do pontífice Alexandre VI além do 
objectivo que 0 momento requeria. Assim, em vez 
de reconhecer como domínios de Castela as ilhas 
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que Colombo costeara, a bula definiu as esferas de 
acção dos dois |^)aíses Ibéricos fixando por limite uma 
linha tirada de polo a polo, rasando pelo lado de 
Oeste a últirna ilha do arquipélago de Cabo Yerde, 

Esta baliza conhecida por Linha de Demarcação, 
veio a sn' deslocada ao depois pelos interessados mo¬ 
narcas mediante um pacto dos mais famosos da His¬ 
toria, 0 Tratado de Tordesühas, assentando-a 370 
léguas mais ao Poente, deixando os portugueses se-, 
nhores de navegar para Leste desse termo e os espa¬ 
nhóis para Oeste. 

. Com algum liiimor conientou-so que (luaiitos se 
envolveram no plano dessa jurisdicional linha iimi- 
ginária, procederam como se a Terra fosse menos 
glohulosa que estirada, calculando que, fendidos os 
mares nessas diaraetralmente opostas direíiçncss, as 
froÍM dos dois países não mais se reen(‘onti'ariíiim. 
Considerava-se então a ILsrrai um centro fixo de 
todo 0 orbe movimentado, e (;omposta do uma mu- 
ralla iuinterrupta de massas continentais onde fi¬ 
cava oncisrrada a irrequieta porção (ceãnica; om 
virtude des'o princípio a qiujstão da forma da '.ber¬ 
ra alqiniia um lagar secundário. Certo é que Co- 
lombo visando abordar o extremo oriental da ãsiii 
— acitiial Extremo Oriente — abrigava o conceito 
'da globosidade terrestre, mas de facto não p.ntili- 
cava na ciência embora o monarca de (.'aste- 
la 0 mantivesse onmn sen, cosmógrafo c-onselheirn 
Para a passagem do restante meio-arc,r) ineridisno, 
possmam ao tempo nma expressão de algum modf.,! 
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rigorosa: a referência aos antípodas; mas o concei¬ 
to em (jue tinham estes seres era tão desgostoso 
(pie se abstinham de pronuiiciar-lhes sequer o nome. 

Estivesse porventura todo o meridiano incluído na 
expressão: “de polo a polo”, aconteceu ao progre¬ 
direm as navegações sobretudo do lado de Les¬ 
te, despertar-se o zelo dos castelhanos perante o 
avanço constante dos portugueses, nascendo assim 
0 reeeio que estes estivessem ultrapassando já os 
limites convencionados. Ao estabelecer-se ,a con¬ 
quista de Malaca em 1511, fosse o brado de tal 
feito ou a notícia do enorme empório nesse porto 
constituído, os castelhanos adopfcaram tal longitu¬ 
de como 0 exacto ponto onde ia oruzar-se o semi- 
-meridiano suplementar do acordo. 

Esta opinião que derivava de se atribuir ao globo 
terrestre uma circunferência menor da que na rea¬ 
lidade possuia, tornou-se aceite adquirindo mesmo 
largo consenso pela sua concordância com a^s me¬ 
dições da antiguidade. Eenião de Magalhães, mi¬ 
litar propenso a estudos de cosmografia, partilhava 
idêntica estimação que o convencia assim de não 
navegarem os portugueses em águas suas quando 
em 1512 se distauciaram de Malaca em reconhe¬ 
cimento das Molucas. 

O meridiano estabelecido pelo pacto de Tordesi- 
Ibas passava junto da foz do Amazonas, pouco, mais: 
ou menos a 50' de longitude 0; vindo isso a dis¬ 
por o arco complementar om 130' de longitude E. 
Era precisamente no grupo das Molucas situadas 
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entre 124“ e 135“ que viria passar esse arco; mas es¬ 
sas medições só muito, mais tarde se obtiveram 
com rigor. 

Erroneamente convencido de que as ilhas onde 
nasciam as especiarias cabiam pela Demarcação de 
Tordesilbas ao monarca de Castela, dependendo a sua 
posse todavia de uma comunicação ainda não estabe¬ 
lecida por Oeste, pensou Magalhães em ceroar-se de 
habilitações que permitissem oferecer-se a desco¬ 
bri-la. Seria essa atitude um proceder condenável ? 
Na corte de Dom Manuel ganhou proporções de felo¬ 
nia tal conduta. 

Era corrente contudo virem marítimos estrangei¬ 
ros servir nas frotas portuguesas, não sendo do 
mesmo modo raro estarem ao serviço da Espanha 
mareantes portugueses. Originara-se porém um caso 
de espécie, visto Dom Manuel pretender mono¬ 
polizar em suas mãos o comércio de especiaria, 
juntanclp mais esse proveito ao que estava usu¬ 
fruindo do comércio da pimenta. Não se tratava pois 
de um desentendimento de ideais mas simplesmente 
de interesses e o sorno procedimento do súbdito con¬ 
trariava tanto 0 monarca que se o, apanhasse ao 
alcance dos meirinhos, Magalhães bem acabaria os 
dias no ergástulo de segura prisão. 

Convém ter em vista que o patriotismo não era 
ainda um sentimento com a extensão adquirida mais 
tarde: correspondia sòmente a um afecto pelo torrão 
natal. As condições sociais obrigavam os indivíduos 
a tornarem-se vassalos de um personagem senhorial; 
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este, por sua vez de outro mais forte, como os 
maiores se tornavam por fim vassalos de um rei. 
Tal cadeia não passava porém de uma aliança con¬ 
tra a sempre iminente agressão de outros suseranos 
vizinhos e verdadeiramente cimentada nas ameaças 
de uma guerra. Se pelo jogo da astúcia, um monarca 
conseguia trazer para o seu campo alguns dos elos 
das ligações vizinhas, a sua nação aumentava pela 
ruina da vencida. A maior estabilidade das nações 
sobrevinda com o sossobro das instituições remanes¬ 
centes do feudalismo e a transmutação dos senhorios 
absolutos dos monarcas, veio a tornar-se o berço do 
sentimento patriótico incutido nas actuais gerações. 

De resto a tentativa de Magalhães tinha sido pre- 



João Diaz Solis. Este marítimo oriundo da Espa¬ 
nha, veio exercer a sua actividade em Portugal pas¬ 
sando depois ao serviço de Castela donde os agen¬ 
tes de Dom Manuel, pretenderam afastá-lo, possivel¬ 
mente ao terem notícia do ohjectivo dessa viagem. 
Tendo partido de Huelva a 8 de Outubro de 1515, foi 
explorar a foz do Prata para ver se nesse ponto en¬ 
contraria a carecida passagem de Oeste. Descen¬ 
do uma vez em terra acompanhado de oito homens, 
os emhüsoados indígenas mataram-nos às frechadas 
aproveitando em seguida as vítimas num imediato 
repasto sob as vistas da pouco distanciada frota. A 
tripulação perturbada pelo medonho espectáculo H 
não prosseguiu no intento. 
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Desse, martirológio das explorações geográficas 
aproximou-se Magalhães cujo yislumhre da grandeza 
sp deliu num instante com a morte. Peias crenças 
dos indígenas compelidos a combate, o corpo desso 
chefe íiibatido na luta tinha de sor dovorado por eles 
110 festim comemorativo do triunfo, recusando-se as- 
siiii a entregar o cadáver (juando isso lhes foi pedido. 

A í lcforía sob o comando de Juan Sebastian dei 
Cano, profissional marítimo que fora alistado como 
mestre da Cunceptioii (^“), largou do porto de Terna- 
te, das Molucas, a 21 de Dezembro de 1521. Condu¬ 
zindo no bojo um carregamento de especiarias ali me¬ 
tido.—-cravo, em maior quantidade— tripulavam-na 
sessenta indivíduos, dos quais quarenta e sete eram 
europeus e treze, autóctones daquelas ilhas (®). 

Atingida a ilha de Timor onde recolheram bastas . 
provisões, largarain-na a 8 de Fevereiro de 1522 pa¬ 
ra nma inimaginável travessia que somente pode 
apreciar-se com os olhos postos num mapa-múndi. 
Como tinham de evitar o encontro de portugueses 
que infalivelmente os aprisionariam, necessário se 
tornava cruzarem o cabo da Boa Esperança mais ao 
largo. Adoptando a latitude 42° foi nesse paralelo 
que sensivelmente seguiram onde a toalha do índico 
não é menos continua que a sulcada no Pacífico logo 
depois de transposto o estreito. Só divisaram a terra 
que se erguia de uma das duas ilhas ali esquecidas— 
ou a Nova Amsterdam ou a de S. Paulo—onde não 
tocaram. 
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No preferido abrigo buscado em tal pego, perse¬ 
guiram-nos temporais e ventos contrários nas vizi» 
uhanças do cabo, que conseguiram vencer apenas 
após maior aproximação da cos a, a 6 de Maio depois 
de, consumirem nisso uns dois meses. Oprimidos co¬ 
mo seguiam de privações, atacados de doenças, dizi¬ 
mando-os largamente a mort, dei Cano recorreu ao,s 
liltimos castigos ordenando as execuções de alguns 
amotinados que instavam pelo aprtamento a Mo¬ 
çambique, tão preferíveis achavam as consequências 
da rendição aos trabalhos de Imrdo acrescidos com o 
esgotamento da abundância de água que a nau fazia, 

Atingindo Santiago de Cabo Yerde a 9 de Julho, 
como podiam passar por vindos das Antilhas acossa¬ 
dos de teini)or d, enviaram a terra uin batel com tre¬ 
ze homens para adquirir mantimento. De duas idas 
lhes trouxe arroz, mas da terceira vez qualquer indis¬ 
crição determiniiu suspeitas na autoridade local e a 
detenção dos bateleiros. 

Notando dei Cano uma excessiva demora do batel, 
apreendeu haver surgMo qualquer denunoiação da 
verdadeira derrota; sob esse pressentimento resolveu 
levantar ferro e seguir imediatamsnte com as provi¬ 
sões obtMas. A 6 de Setembro de 1522 arribava a 
San Lucar com um percurso equivAente a um terço 
da viagem total. Desembarcavam apenas dezoito, 
quant is restavam além dos treze aprisionados em Ca¬ 
bo Yerde e de alguns evadidos em Timor, da heca¬ 
tombe dos restantes. Yivps ainda mas tão esgotados 
que mais se assemelhavam a espectros H, 



186 

Com 0 bem sucedido acabamento da viagem es¬ 
friaram as relações entre as duas cortes, com Dom 
João III por sucessor de Dom Manuel. Este, re- 
damou logo a entrega do carregamento da Victoria 
■e 0 castigo da tripulação. O monarca de Castela 
achou que se deveria definir primeiramente o direi¬ 
to de propriedade e propôs o envio de uma expedi¬ 
ção composta por barcos dos dois países e de um 
<5òm delegados escolhidos pelo papa como árbitros^ 
para se estabelecer a demarcação. 

Este recurso, embora não fosse rigoroso, atingi¬ 
ria resultados aproveitáveis sobretudo quando con- 
■cordassem em realizar duas viagens de circum-nave¬ 
gação sucessivamente conduzidas num oposto rumo, 
uma em contraprova da outra, Isso nunca convi¬ 
ria ao monarca português cujos barcos navegavam 
Já muito mais além da suposta demarcação: mos¬ 
trou 0 seu mediato empenho em que lhe fosse re¬ 
conhecida antes do mais a propriedade de todas as 
terras que as suas naus haviam descoberto. 

Nas negociações entrou assim a constituição de 
um congresso para se analisarem os pretendidos di¬ 
reitos de ambas as partes, reunindo os delegados 
espanhóis em Badajoz, os portugueses em Eivas, 
eíeotuando-se então algumas sessões, umas vezes 
na raia, outras vezes alternantea nas duas cidades. 
'Este congresso teve uma efectuaçâo que durou de 
parte de 1523 a meados de 1524. Para ele pre¬ 
parou o monarca português uma inquirição em que 
depuseram muitos indivíduos que haviam interfe- 
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rido nas navegações e conquistas dessas zonas con¬ 
testadas, aparecendo também uma cópia do manus¬ 
crito de Duarte Barbosa como prova do conheci¬ 
mento adquirido pelos portugueses das mesmas re¬ 
giões. 

Do manuscrito não deixaria de ter vista o moiiarnà 
espanhol. Apeteceu-lhe possuir um traslado ma» 
fcransvertido em castelhano. Serviu-o nisso o embai¬ 
xador genovôs Cinturion ajudado do cartógrafo Diogo 
Kibeiro. 

Deste modo se estabelece a cadeia que liga o apare¬ 
cimento de alguns dos manuscritos. Do original rece¬ 
bido recentemente da índia pouco coberto ainda de 
poalha, tiraram uma cópia para ser presente ao con¬ 
gresso de Badajoz. Desta cópia saiu o texto espa¬ 
nhol que por si ou mediante uma cópia constituiu o 
mencionado manuscrito de Badajoz. Enquanto isto 
se dava com o texto espanhol, o manuscrito presente 
ao congresso não carecendo de regressar à casa da 
índia onde havia de sobra o original, transviou-se e, 
ou ele próprio ou secundàriamente uma sua cópia 
veio a tornar-se o citado manuscrito de Sevilha que 
foi parar às mãos de Eamúsio. 

Quanto ao assunto da linha de demarcação que 
sòmente o Tempo, grande resolvente dos problemas 
sobre-humanos, proporcionaria expeditos e rigorosos 
processos do seu traçado com a invenção dos cronó¬ 
metros resolveram-na os dois monarcas de uma 
maneira feliz. 
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Efam próximos parentes, cada um deles casado 
êiom a irmã do outro, duplamente (‘.iinhados portanto. 
"A esposa, Dona Isabel, a qu' m D >ra Carlos se devo¬ 
tara, intercedeu na questão. A-sim quando em 1529 
devia ir 4 Itália eoroir-se para U"ir riuma aó mão 
os dois ceptros, do Gados í rei de Otstel i e Carlos V 
imperador da Alemanha, ateifiu escassez de recursos 
para po ler oobrir easi 3 despesas. 

Ninguém acredita que um monurra tão poderoso 
tivesse falta de recursos, mesmo ptra uma despesa 
extraordinária; naquele tempo porém a credulidade 
era maior. Sob essa pressão cedeu a Dom João III 
todos 08 seus direitos sobre as Molucas a troco de uma 
indemniüiaçâr) monetária de trezentos e cinquenta mil 
ducados. 

Oa entendidos acharam que fazia um mau negócio 
e um deles para dar uma medida mais impressioná¬ 
vel do erro, manifestava que teria sido melhor empe¬ 
nhar a Kstremadura. Porfiando eles por vários meios 
a que se desfizesse o negócio, Dom Carlos com sua 
proverbial tenacidade mandou dizer-lhes que não se 
falasse mais em tal assunto, A questão estava resol¬ 
vida entre família. 


y 
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ANOTAÇÕES 



Extraída das CARTAS DE, 

AFONSO DE ALBUQUERQUE 

VOL líi — Píg. 48 1513, Janeiro 12— Carta 

DE Duarte Barbosa, ex¬ 
pedida DE CaNANOR: 

Senhor— Alem da obrignaçom em que jaço ao oficio de 
scrivam de que me vosa alteza íez merce, minha comdiçam he 
falar sempre verdade, pryncipalmeute naquelas cousas qne 
tocam a voso seruiço, e pareceme que me nara faria deus 
merce se nam escrevese craramente as cousas de cananor a vo- 
aa alteza, porque estas sam as que eu sey lympamente, asy 
pela lyngoua, como por saber de muyto tcmpOi que qui eityve d» 
outra vei, os tratos e costumes e comdições aiemUdat pelo al- 
myrante, e com firmadas pelos outros capitães mores que atoe 
guora foram, o que avemoí de guardas ao rey e a jemte da 
terra, que, segundo vnsos regimentos e mandados, he guar- 
darlhe muita verdade e ter com elle verdadeyra paa?,, as quaes 
cousas em alguma maueyra sam quebradas, como vosa alteza 
la vera pelos embaixadores, e cartas delrey de cananor. 

Eu cheguey «qny ho anno de 1511 cqm dom ayres, (65) e ho 
capytain moor era em malaca, e dexara nesa fortaleza diogo 
corea por capitam, ho qual com suas tyranyas e descomtian- 
ças, e rispeda comdiçam, tynha a jemte da terra alevamtada 
contra sy, despeytandoos e ameaçaudoos com o capitam moor, 
quevemdo tomar bamdo por huum pocaracem comtra o tra- 
balyam, e comtra o guovernador; lembro a vosa alteza que se 
perdeo o trato de calecud, por ayres corea querer bamdejar 
por coja beguy; he bem que sejam favorecidos os que seruem 
vosa alteza, e nam de maueyra que lhes façam fazer o que 
nam deuem üoiitra o rey da terra, pois sam seus vasalos, e ele 
ho he de vosa alteza; esta he ii causa que ele mais semte; nam 



192 


digno de diogo correa muytas cousas pelo raeudo, que sam 
■dinas de gram oastyguo, porque jaíi Ja onde nosso senhor se 
lembre de sua alma. 

Estava aquy gonçalo mendes, feytor, e pedro homem, e por 
quererem palavras de grande esperança de vosa alteza, que¬ 
riam conseruar e sogter a paz desta jeintc, tolhyamlhea que 
nam fosem a cananor nem amdar antre os mouros, semdo 
feytor, e escrivaão, e sobre isto os mexiriam com ho capitam 
moor, que creo sempre em suas maldades, e as ouve por ver- 
tudes, segundo o maao trato que deu ao rey da terra, e ao guo- 
vernaílor e jente dela, pelas qiiaes cousas vosa alteza deve per¬ 
guntar a JoSo sarraão, que sabe alguma cousa diso, porque 
avelas descrever meudamente nam se poderiam acabar. 

E se 0 rey da terra esteve pera quebrar de todo com lio ca¬ 
pitam moor sobre.a tyrada do seu guovernador, e asy sobre 
hnma soma de cavalos que lhe tomou forçosamente sem lhos 
paguar, e fez obriguar ao algiiazil que paguase alguns deles a 
seus donos, e senam que o prenderia em ferros; eu ho sey 
muy bem porque estyue la huum dia todo com elrey, dezen- 
dolhe de parte de vosa alteza, se se semtya agravado, que o 
fezese saber a vosa alteza, e que tudo se remedearia «om muy* 
tíi paaz e innyto amor, e ele me dezia que queria acabar de 
perder sua terra, pois llie faziam tantas forças que as nam po* 
•dia sofrer, e que nam queria nqda de nos, nem portos nera 
iiavcguaçam, nem dar nem tomar comnosco, e que queria vi* 

■ ver 110 sertam, e com os frutos da terra se mamter, pois lhe 
roubavamos a terra e lhe faziamos tamtas forças, profyey 
. tainlo cora elle cora palavras mansas que per deradeyra me 
■dise, a.vendo sobre iso muito conselho, que queria sofrir tudo 
> ate bo fazer saber a vosa alteza, e a isto sénhor manda k com 
•:algunnis seriiiços de joyas estes omes com cartas e recados na 
. maão de, João sarrão. , 

Este anno ouvemos pera esta feytorya, pera caregua destas 
' niiaos, quatro mil quintaes de jengivré, case todo fyado, que 
mos 0 rey mandou dar, e fomolo paguamdo pouco e pouco, e 
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se teueraraos mercadores pera o paguarmos, pareceme quç 
omieramos seis QU sete mil quintais, e porque nam temos 
‘juenhuma mercadoria, nem com que ho paguar, estamos no 
preço de cem fanoes ho bahar, a que o anno pasadp o feze- 
moB decer, porque estava a cento e vimte fanoes o bahar, e 
aguora nos acometem que nos obriguemos a lhe tomar ate 
seis mil quintaes, e qne lhe paguemos em mercadorias, e lo- 
guo alguma cousa; se as teveramds pareceme que ho fezera* 
mos abaixar a oytenta fanoes o bahar, porque jorge de melo, 
com suas boas palavras e coindyçam, os tem inuyto mansos 
e tyrarlos de muytas inalyceas ein que jaziam, porque despois 
que aquy fycou vieram a esta fortaleza muitos mouros jen- 
tyos homrados, que avia dous annos que aquy nam emtra- 
.vam, iiem tratavam comnosco; este fruyto dam as arvores 
que vosa alteza poem por soa maão. 

■ üíaimle vosa alteza acudir a esta feytoria com muitas mer¬ 
cadorias, tí, per especial mandado, mande que as descarre¬ 
guem aquy, porque pasam todas a eochy, e nam noa dexam 
aquy nada, nem querem aquy estar tres dias, aynda que 
venham muyto cedo, nam lhos lembra senain qüimtakdas, 
e este anno perderam quatro on cimco naaos de meca que 
vieram a cálecud, por nam querem aquy a guardar, e avisa- 
moíos disto porque sabiíimos certo que vinham; ha anno pa- 
Sado pasaram a meca e adem doze ou treze naaos careguadas 
despecearia, e este anão se fazem prestes outras tamtas. 
Kemedec deus isto pois o vosa alteza nam quer remedear, 
porque milhor seria tolher esta pasaje a esta especearia, que 
estar solrre guoa gastando, quamtas yosas feytoiks tem, com 
jèinte darmas da terra, e com sete ou oyto centos omens, e 
‘ quatro on cinco miaos, e outras tamtas caravelas, e guales, 
"pagamdo mais casamentòs a omens que se loguo vam tornar 
- mouros, do que vai o que guoa ateguora reudeo nem nunca, 
rendera; ahy poem o capitam moor todo seu fundamento, 
esquecendose das vosas- feytorias antignoas, era que ha toda a 

• caregua per as naaos, pera cujo fundamento vosa altezanian* 

• dou .descobrir a yndea, e asy também gasta em soldos e rnanti- 


194 


mentos aos oanaris da terra tanto qne falece qua nas feytorias, 
0 os portugueses andam qua sem avarom paguamento de 
seus soldos muito tempo. Esta quy coja bequy, que nos como 
cada dià Iiuuin cruzado que tem de mantimento sem nenhum 
íruto. 

Manda la a vosa alteza huum embayxador que diz que he 
do preste joham; mandou o de guoa por estas fortalezas, que 
llie dosem grándes dadivas, e que lhe fezesem grandes rece¬ 
bimentos, como lhe foram feitos, dezendo que traz o lenho da 
samta e verdadeira cruz; traz comsiguo liuma mollier da terra 
do preste joham, e hum moço fez emtender que a rnollier era 
sua proprea mollier, e filha de huum gram senhor, e que o 
moço era muito paremto do rey, e que era o principal embai¬ 
xador; e a molher descobrio aqui que este era mouro, e que 
vinha do cayro por espia, e que comprara aquele moço, e que 
a ela que a furtara, que nam era sua molher, porque os 
abaxis sam todos pretos e ferados nas testas, e que este he 
ornem alvo, e que uam sabe a linguoa da terra do preste; re- 
qiierio ao capitam Jorge de melo, peramte todos os oficiais 
desta fortaleza, que a tyrase dele, porquanto era mouro, e qne 
olhase pelos enguanos com que vinha; o capita-m o manda asy 
como vinha a vosa alteza, com a crareza do que qua soube, e 
asy gaspar pereira o escreve a vosa alteza. 

Eu trouxe huum aluara de vosa alteza per a primeira escreva- 
utuha que yaguase em cananor; fuy provido da de Joham dauila^ 
por sua morte, e diiarte'fernandes veyo este annn com huum 
aluara pera a escrevaninha de Joham dauila, com os seguros 
das naaos da terra, e pedromem por feitor; segundo a teuçani 
de vosa alteia eu ficaua escriuaão primeyro como era pedromem, 
pois diiarte fernandes traz nomeada a escreyaniuha de Joham 
dauila, e o capitara moor ho eutçiideo como quis, e proveyo 
duarte fernandes da escrevaniiiha'primeira com os seguros, 
qiie tem sateute mil reis, e mais parte nos direitos do jengi- 
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vre e drogarias, que eu trabalho nilhor qnt nenhum ofecial pela 
lyngua, e fico aguora com cincoenta mil reis secos, pelo qual 
bejarey as maãos de vosa alteza mandar-me prover com jus¬ 
tiça, e que guose o tempo que tenho teroido e seruir descrivão 
prymeyro, pois duarte fernandes tras'nomeada, a de Joham 
■'danila em sen aluara, e niso me fara muita merce. feita em 
cananor a doze de Janeiro de 1513.—Dnarti barbota. 

- (No dorso)—A elreynoso senhor. 

1 — Alguns documentos do Aeqüivo Nacional 
DA Toeeb do Tombo acerca das navegações 
e conquistas portuguesas. Lisboa, 1892. Carta 
do Infante Dom Henrique, pág. 26: 

Comecei de povorar a minha ilha da Madeira 
averâ Ora trinta e cinco annos, e isso mesmo a do 
Porto Santo, e deshi, proseguindo, a Deserta, das 
quaes ilhas que assim edifiquei e novameiite 
achei.... 

Na minha villa, 18 de Sete.rabro de H60 

- 2 —A carta do dr. Jerónimo Monetário reprodu» 

J 5 iii-a Oliveira Martins no livro Eoetügal nos 
MÀEES. Foi vertida e publicada com uma tra¬ 
dução do Teatado da Esfeeâ do Mundo, de 
Sacrobosco, num inounábulo de que existe um 
' exemplar na Biblioteca de Évora. 

A HISTÓEIA da CoLONIEAÇÃO POETUGUESA 
DO Beasil insere-a também a pág. 112 do voL 
I, reproduzida de um outro exemplar desse in- 
cunábulo existente na Biblioteca Eeal de Mu¬ 
nique, de diferente edição. 
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3“~ÁlgüNS DOOüMENTOSj etc. pág. 385; 

.... deixo a Judia com ias principaees cabecau 
tomadas em vosso poder, sem nela ficar outra pen- 
(iença senam çerrar se e muj bem a porta do 
estreito; jsto be o que me Vosa Alteza encomen¬ 
dou .... ■■ 

4 — Opúsculos Históeicos, da Livraria Civiliza¬ 
ção, editora. Porto, 1945. Pág. 135. 

— Idem, pág. 215. 

6 — A ílESOEIPTIOK OP THE COASTS OE EaST ÂEEI- 

OA AND Mâlabbae itt the beginning of the Six- 
teentli Gentury, by Duarte Barbosa, a Portu- 
gueae. Translated írom an early Spanisb ma- 
nusoript in the Barcelona Library, with Notes 
& a Prefaoe, by L ird Stanley of Aklerley. 
London. Printed for tbe Hakluyt Sooiety, 
1865, 1 vol. — N.” 35 of the first series. 

7 .- The Book of Duaete Baebosa. Au account 

of the Countries bordering on the Indian 
Ooean and their Inhabitants, written by 
Duarte Barbosa, and oompleted about the year 
1518 A. D. Translated from the Portuguese 
text, first published in 1812 A. D. by the Eoyal 
Aoademy of Soienoes at Lisbon in Vol. I i of its 
Colleotiõn of Doouments regarding the líisto- 
ry and Ceography of tbe Nations beyond the 
seas, and edited and annotated by Mansel 
Longworth Dames. London. Printed for the 
HaMuyb Sooiety. 2 Vol. ■— N.° 44 (1918) and ■ 
N.® 49 (1921) of the seoond series. 
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B-—De um livro não concluído: 

.. De sorte que toiite ia suite des hommes, pen- 

dant le cóurs de taiit de siècles, doit être conside- 
rée comine uri ménie homme qui subsiste toujoui^s 
et qiii appretid coritmiiellement. . 

'• no mesmo sentido de uma citação mais figu¬ 
rada que 0 prtjf. Mr. B. Forgue incluiu a pág, 

26 do seu livro Áü Seuil DE LA Chieuegib: 

(Dédicace de Ouy de Chauliac, en 1368, ã la 
Faculté de Montpellier) 

Les Sciences aont faites par additions, n’estaQt 
possible qu’uii môme commence et acbève; nous 
sonimo.s comme enfants au col d’nn geant; car 
nous poiivons voir tout ce que voit le' geant et 
quelque peu davantage. 

9 — Cartas Vol ÍII, págs. 190-191 — Do Ee- 
gimento dado a Afonso de Albuquerque na 
sua primeira viagem de 1603: 

Itera; Hordenamos e vos mandamos que lia 

primeira escapulia da Imdia em que toques seja 

em carianor,,... e por gomçallo gill noso feytor, 
e os outros que cora elle estam poderes ser avisa¬ 
do das cousas da terra como: estam 

.... e por gomçallo gil poderees ser avisado da 
carega que aly podees ter; 

E por que gomçallo gill noso feytor he liomem 

de bom rrecado, no que tocar ao assento da mei- 
cadorya que se aquy ouuer de fazer, em qualquer 

maneira em que asen tardes que se faça, tomares 

sempre seu parecer e comselbo, por que pella ex- 
periencia- e vista das cousas da terra, e saber como 
estam, aveemos : por' nosso seruiço que asy o fa- 
çaes; 





Idem — Vol. II, pág. 326 —No Kagimento 
que levou Dom Fra-noisco de Almeida, data¬ 
do de 6 de Março de 1506. 

Num item sinalado à margem pela rubrica 
“Diogo fernandes e gonçalo gill que se ve¬ 
nham e como viram”: 

Dioguo fei-nandes, noso feytor em cochy, avee- 
mos por beem que se venha em booa ora nesta via¬ 
jem das naaos de mercadorya, e com elle todos os 
spriuaaes que com elle eram ordenados na feyto- 
rya, porque em seu lugar liam de emtrar os que 
vaão agora pera aly ordenados, asy feytor como 
spriuaaes, porem vos ericomendainos que lia o di¬ 
to dioguo fernandes emcarregiies hunia das naaos, 
que liam de vyr, pera nella vyr por capitam, e pa- 
receuos que deue ser esta vosa em que hys, por¬ 
que liade iicar despejada, e com elle venham os 
oficiais da feytorya, e, quando nesta narn for, em 
quallquer outra em que venha lieoin agasalhado, 
porque asy nos prazera que se lhe fiuyi, e outro 
tanto vos encomendamos muyto que façaes a gom- 
çallo gill e aos que com elle estam em canatiorj 
em quallquer naao que hy ouuer, pera elle poder 
nella vyr com carguo de capitam, porque também 
aveemos por beem que se venham, e emeomeiida- 
mosuos muyto que tomees grande cuidado e lem¬ 
brança pera ha estas pesoas se dar todo hoom gasa- 
Ihado. 

10 “-HISTÓBIÂ DO DESCOBRIMENTO, ek, Livro III,, 
cap. XLviii: 

B dom Vasco se lhe obrigou em nome dei Rey 
de Portugal de ho ajudar contra todos aqueles que 
por sua causa lhe fizessem guerra: & de tudo iste 
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se fez hu contrato assinado por ambos, & em Ca- 
nanor ficou por feytor Gõçalo gil barbosa, & por 
escriuães hu Bastião aluarez & hu Diogo godinho, 

& por lingoa Duarte barbosa, & ficarão mais na fey¬ 
torya Francisco correa, loão da vila q eu ainda 
conheci em Cananor, Gaspar homem & outros que 
por todos forão vinte, que el rey tomou sobre si 
■ com a fazenda da feytoria. 

11—Lendas da Índia, voL i — Armada de Pe- 
draluares Cabral no ano de 500 —Cap. i, 
pâg. 148: 

B por feitor d’armada e da carga Ayres Correa, 
homem fidalgo, doui escriuãêi, Gonçalo Gil Barbosa, 

e Diogo d’Azeuedo com grande regimento de co¬ 
mo hauião de vender e comprar, e pesar e medir 

„ . todalas mercadorias, como tudo Dom Vasco sou¬ 

bera, e examinara em Calecut, que tudo passara 
em lembrança por escrito. 

12 — Id. Id., cap. XII., pig. 218: 

ElRey mandou dizer ao Capitão mór que lhe 
mandasse dizer todo o que hauia mister pera siia 
carga; do que logo fez apontamento que lhe man¬ 
dou por Gonçalo Gil Barbosa, qne lhe mandou que 
andasse no trabalho de feitor, porque Lourenço 
Moreno era mal disposto. 

13-Id., id., id., pág. 221: 

O Capitão mór tinha já feito mnytos aponta¬ 
mentos de todo 0 que lhe pareceo que^compria 
pera deixar ao feitor, que ficou Gonçalo Gil Barbo¬ 
sa, que Lourenço Moreno, por sua doença nom o quis 
ser, e antes ficou por escriuão com ... (Feriião ou 
Francisco?) Dinis; e mandou ao feitor qne nada 
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fiíiesse cIh fazeiirla (jue lhe leixaiia aenao o que lhe 
ElRey mandasse, e que toda lha entregasse se a 
ella quisesse receber; 

14— íd., id —Armada de Dom Yaisoo da G-ama 
com quô partio pera a índia, anno de 50J — 
Gap. VII,—Como o Capitão mór se vio com 
BlEey de C manor, etc., pág. 298: 

Então n Capitão mór, fez Oapitão mór da arma¬ 
da Vicente Sodré, a que h mia de deixar a arma¬ 
da quando .‘fp fosse. E fez feitor a Gotiçalo GilBar¬ 
bosa, que estava em Cochyin, porque pera Cochym 
vinha prouido de fíitor Diaga Feraandez Corrêa, 

Cotejar corn Comentários bo Grande Afonso 
DE Albuqerqüb, 4.'' edição (conforme a se¬ 
gunda), Parte 1.“, Gap. i,: 

... Em Oochirn ... Francisco Dallioquerque 
ficou praticando sobre esto negocio cuia Diogo 
Feraandez Corrêa, que o Almirante deixára por feitor, 
e com Lourenço Moreno, e /Uvaro Vaz, que eram 
e,scrivries,, 

15 —Lendas da Índia, oap. x, pág. 812: 

Pez a uegociíiçrio desta caigu o feitor que estaua, 
Gil Fernandes Barbosa, porque tiidiu Já comprada 
iiioyta da carga, ein qiio seruiião d’escriuãe,sLon- 
renço Moreno, c Aluai’o Vaz de Goes, ao que era 

presente o feitor Diogo Fernandes Corrêa, que fazia 
o,s pagamentos porque trazia toda a fazenda que 
vinha n’armada, que acabada a carga, Gil Fernan¬ 
des Barbosa se foy nas naos a ser feitor a Cauanor, 
por assi vir ordenado por EIRey. 
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Ifi ~ kl, kl — Armada de Dom Francisco d’AI-” 
meida, visorey o primeiro governador que á 
índia passou anno IdOo — Cap. vi, pág. 582: 

<) visDfey 1 ií;l já iníoniiado do feitor Gonçalo 
Gil Barbosa que em Cananor iiom iwdiii ter feitoria 
segura sem íortaleza, porque os Mouros erào inuy- 
to contra El lie,v. vendo (pie era tamanho nosso 
. amigo, e traballiauãn polo matar. 

17 — Cartas, vol ii, pág. 389—No pós-escrito da 

carta endereçada a Dom Manuel: 

Senhor Peço a Yo,sa alteza que olhe a i]uanto 
serviço eu tenho feito, e que nom tenho nem hu-' 
ma cousa, e que tenho cinco filhos e filhas, e poys 
ca ando seruyudo vosa alteza, que me faça merce 
da feitoria de cananor, despoys que lopo cabreyra 
acabar seu tempo, ou primeiro se quizer hyr, no 
que vosa me fara grande merce. 

E a pág. 390, no “Sumario de todas as cartas 
que vieram da Imdia a elrey noso senhor, e 
doutros Recados que também vieram nas 
naaos de que veo capitam mor antónio de Sal¬ 
danha, 6 na naao de cide barbudo que veo 
depois dele” inclue esta de Diogo de Alcáçova, 
com 0 registro de quatro das suas passagens 
principais, sendo a última; 

Item; pedia a feytoria de cauanor. 

18 —Idem, vol ii, pág. 429—Alvará passado por 

ordem do vice-rei D. Francisco de Almeida cm 
6 de Fevereiro de 509 quando se entrava na 
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nau capitânia Elor do Mar, na expedição le¬ 
vada a efeito contra os rumes: 

Gonçalo mendes, feitor de cananor, escríuães de 
Uüso hoficio, luiuidamos que des a cide alie baci 
amdahiz qimtrocemtos cruzados que em nome 
delRei meu senhor lhe faço merce, porque guar¬ 
dou, he ugasalhon, he euiparou os cliristaàos qiio 
foram calinos em chaull em casa de raullqiaz, he 
por spu respeito hos nam mataram nem emtrega- 
ram aos Rumes, uern venderam por muito 
dinheiro qne por elles davam pera os mandarem 
ao soldam d'o cairo, e por outros gjandes seruiços 
qne a elRey meu senhor tem feitos, os quaes eu 
direy a sna alteza quando com elle prazendo a 
deiís me vir, pollos quaes elle he merecedor de 
toda a merce que lhe for feita, feito era froll de 
la mar a seis de fevereiro de bcix, amtonio de 
sintra ho soescreui. 0 Viso Rey. 

19 -Cartas, voL il pág. 354 a 369-Carta do 
primeiro escrivão da feitoria de Oochim, para 
Dom Manuel, datada de Janeiro, 11 de 1506, 

Domingo, onze do mes, mandou o viso rey re¬ 
colher a naao madanella o feitor diogo fernandes, e 
os outros (|ue nella aviam de hir, pera ante menliaà. 
se partyrem caminho de cananor, e mandou hir 
pera ella muitos fidalgos e caualleiros creados de 
vosa alteza para acompanharem atee cananor, 

20 — Lendas DA Índia, vol. i, pág. 335: 

... e se forão na volta de Cananor onde já es- 
tana o Capitão mór, . . . desembarcou e foi á 
■ Igreja com toda a gente dar louvores a Nosso 
Senhor, e 6il Fernandes Barbosa tomou sua fei¬ 
toria, e Bastiáo Aluares, e Diogo Nunes escrivães. 


Este Gil Fernandes tink um sobrinho chamado 
Duarte Barbosa, que estando com elle em Cocbym 
aprendeo tanto a lingoa das Malauares, que a íallaua 
melhor que os próprios da terra. 

21 — Idem, vol. I, pág. 378: 

Então 0 Capitão mór se aleuautou em pé ante 
ElRey com o barrete na mão, e assi os Capitães, e 
todos os Portuguezes, tendo junto de si Duarte Bar 
bosa, que muyto hem sabia a lingoa da terra, que 
tudo falaua a ElRey o Capitão mór, que disse: 

22 —Lendas da Índia, vol. ii, pág. 122: 

ElRey de Cananor tinha grande desejo de se 
ver com o Govèrnador, polo que, chegando ao 
mar, mandou visitar... 

ElRey sayo fora da casa ao receber, a que o Go¬ 
vernador e todos fizerão grandes cortesias e muy¬ 
to acatamento, onde fallarão grande pedaço, sendo 
lingoa Duarte Barbosa, que muyto sabia lingoa da 
terra. 

23 —Idem, vol i, pág. 367: 

Nesta gente Malauar ba dezanoue gerações o 
cada huus apartados sobre si por leis e costumes, 
de que aqui nom fallo,,.. porque minha tenção 
he nom escreuer nada destas terras e seus costu¬ 
mes, ooiho ouve alguns que o fizerão, em que foy 
hum delles Duarte Barbosa, sobrinho do feitor de 
Cananor Gil Fernandes Barbosa, que fez hum Tratado, 

: que eu vi, de todalaa terras, gentes, leis, costumes, 
e tratos, começando dos Lequeos, correndo todo o 
mar, que acabou no cabo da Boa Esperança. 

24 —Idem, idem, pág. 2: 

... E porque eu, sem algum tento de cobiça, 

vaidade, nem inveja, tomei pera mi este trabalho, 
. somente satisfazendo a meu desejo, e contenta- 
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. iDenti) de vontade, e urio egci^eiierei imda da,s ter¬ 
ras, yente, e trato, porque houve alguns ([lU' irisso 
se occiiparâo. de que vi alguus volumes e momentc 
um liuro que d’isso fez Duarte Barbosa escrivão da 
feitoria de Cananor, ijelo que, a Deos prazendo, 
somente trabalhui'ei por escrener mui inteira- 
mente os nobres feitos... 

25 — Caetas, Yol. V, pág. 168: 

Receby eu Joã davila escrivã d esta feitoria de 
cananor de gomcalo meindez feitor em cananor 
.... e por ser verdade íiz este conliecimento asy- 
nado da rnynlia mão feito em cananor aos vymte 
e çimquo dia do mes de abril de myll e (]iiynhem- 
tos e onze 

Jviara davila 

26 — Idem, vol, y, pág. 201: 

Recebeo lopo diaz do feytor goiiçalo memdoz 
qujnze quiutaes de cobro por sasenta e dous i)ãe,s 
redomdos pera levar a vemdei' a batecula pei'vor- 
tude deste raamdado e por verdade asyiioii aquj 
comjguo duarte barbosa escrjvaão da feyturia a 
xxij deste setembro de ir)12. 

Duarte barbosa. lopo ditiz. 

27 — Idem, Yol I, pág. 134: 

-Porém, senhor, dura cousa he de sofrei' 

estes vossos ofyciaees e pesoas a que daes tamlo 
, ^ credito, os qiuies sem vergonha nem temor do vos 
alteza se trabalham por danar qiina e laa as cou¬ 
sas de voso serviço, as qiiaoes en amdo nieteimlo 
em ordem com Iio voso Rejiniento metido debai¬ 
xo do braço; porque iioste feito do calecut us vo- 
sos oficiaes de cochim e cananor o gaspiir pereira 
com eles tinham tam danado bo negocio de cale- 


ciit e tam Revolto el Rey de cochim e o de cana¬ 
nor, que aimda oj este dia em dia nam oree el Rey 
de calecut que ba forteleza e paz se faz de verda¬ 
de, e cada dia me toma salvas diso, alegamdo me 
cousas mesmas que lhe eles mamdavam dizer. 
Pejam se com gomçalo memclez, porque lhe era 
muyto oomtrayro qiiamdo estava em cananor, e 
era muyto liado cora ho alguazil ho velho e com 
el Rey de cananor, e diz que llio tire daly, porque 
era muyto comtvayro haa paz; 

... e asy senhor tiro barbosa de cananor, por¬ 
que ele he lymgua e causa de todas estas Revoltas: 

28 —Idem, yoI. V, pág. 474: 

Gonçalo meindes feitor de ca'ecnt o capita jeral 
governadoi' das Trndias etc. per este vos mamcjo 
que pagues a duarte barbosa vinte e tres pardaos 
e meo por huua avelhana e quatro perlas que 
comprou pelo dito dinlieiro, que se pos em luina 
joya que manido a el Rey nosso sonlior e per esle 
com assento dos esciirivães dosa feitoria vos sera 
, levado em comta feito em calecut á xbiij dias do 
ines dezembro ímuiom pimentel o fez de 1513. 

afonsn dalboquerqne, 

29*— Por fiquÍYOco, o sr. Sousa Viterbi deu a cena 
como ocorrida em Cananor. Nos Comentá¬ 
rios lê-se na Parte ni, Cap. lv, que em 10 
de Pevereiro de 1513 Albuquerque íoi infor¬ 
mado das melliores d';spos' çõ3S do Samorim 
■ quanto á erecçao de uma fortaleza aii Calecut: 

Afonso Dalboqnerque com este recado deteve-se 
em Goa quatro, on cinco ilias, e despachou Fian- 
eisco Nogueira, que ElRey D. Manuel mandava, 
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que fazendo-se fortaleza em Calicut, ücasse por 
capitão delia, e Gonçalo Mendez, que havia de ser 
feitor, pera ambos irem acabar este negocio, polos 
desejos (jue tinha de meter hum pé em Calicut: 

... e d(io-llie cai'tas pera os capitães, e oiliciaes 
de Cochim, e Cananor llie darem tudo o que lho 
fosse necessário pera a obra. Despedido Francisco 
Nogueira de Afonso Dalboquerque, foi-se a Co- 
cliim fazer prestes, e deo as cartas que levava ao 
capitão, e offlciaes delRey, e dali partiu pei a Ca¬ 
licut. 

30 — TE.ABALHOS NÁUTICOS, págs. 43 a 46: 

Sor 0 misijeiro dei Rey de Calecut cliegou aqui 
hum diu de noyte que vinlia de Cnoa e a outro tliu 
pella mauhaã nos mandou el Kcy chamaj' e luw 
deu buas cartas de vossa senhoria e mandou que 
as lesse mos loguo pera ver se falauam em Duarte 
Barbosa, antre as qnaes vinha luiua carta vos.sa pe- 
)'a nos, em qne no.s mandaueys que, vista aquella, 
prende.semos Duarte Barbosa em ferros e sem 
mays dekçam ho mandasemos loguo em liurn 
zambuquo a Cuchym a Pero Mazcarenhas e que 
sobre seu caso escreuerieys. Tamto que viemos 
4® casa dol Rey e vimos vosso mandado lio prôn- 
demos e curapryraos tudo o qne mandaueys peiu 
loguo ho mandar e ao outro dia rnandonnos el Rey 
chamar e perguntounos que bera o que vossa senho¬ 
ria mandaua que se fizesse de Duarte Barbosa. 

Disseraoslhe que vossa senhoria mandaua qne 
logúo 0 mãdassemos preso em ferrosa Cuchym e 
qne asy o tínhamos feyto. somente os ferros iiom 
tinha lançados, por que os nom anya hy e se es- 
taqam ffizendo. 


Mandounos le Rey que lhe nom lançassem ferros 
e que esteuesse em sua casa preso neguociando o 
aviando sua fazenda e qne nom fizéssemos nada del- 
le sem seu mandado e qne dahy a tres dias tornás¬ 
semos la é nos dirya o que se delle auya de fazer: 
tornamos la aos tres dias, como nos ele mãdou, e 
nom qiiys dar nenliuua destriminaçam e cl i sen os 
que ho leixassemos asy estar. 

Requereraoslhe tantas vezes que nos leixase 
ciimpryr voso mandado, porqnando, nos punheyS 
grandes penas, te qne per derradeiro mandou que Ho 
nom mandasemos a Cuchym e ho leixassemos estar 
em sua casa sem ferros e delia nom sayge somente 
ate fortaleza, porquanto elle tinha por impedimen¬ 
to sua ida a Cuchym, e que quando vossa senhoria 
aquy vyese, vollo entreguarya e vos diria o que se 
delle fizesse; e quanto as penas que nos vosa senho¬ 
ria punha e nom omipriraos e vosso mandado que 
elle escreneryaa vossa senhoria sobryso como nel- 
lo mandara asy... 

31 — CoMENTÁEioB, parte 4.", cap. xiii: 

.... Chegado Afonso Dalboquerque a Goa .... 
Francisco Nogueira, que elle tinha deixado ao 
tempo do sua partida pera fazer a fortaleza de Ca- 
leciit,... lhe deo conta como chegara a Calicut 
.,.. e ainda que lhe dera lugar era Calicut, como 
os capitães e olíiciaes delRey, a quem elle escre- 
vêra que lhe dessem todo p favor, e, ajuda pera se 
fazer a obra, tinham danado' secretamente o nego¬ 
cio, por comprazerem ao s reys de Cananor, e Co- 
cliim, era impossivel fazer-se fortaleza, se elle 
mesmo lá não fosse em pessoa, 
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32 —Ideirijld.: 

Afonso Dalboqiievque pelos desejos qne tinha 
de meter um pé em Caliciit, ficou descontente.... • 
e querendo se determinar no que faria, mandou 
chamar os capitães, e ofíiciaes delEey, e contou- 

-Ihes tudo_e como nas náos, qiieíKiuelle anuo 

vieram de Portufíal, lhe escrevéra ElRey, ijue nas 
cousas de Palicut se houvesse de maneira, que o 
rey de Cochim se não escandalizasse; e que escre- 
ver-lhe ElRoy seu senlior aquillo, não podia ser 
senão más informações, que os seus otficiaes de 
Canano)’ e Goeliiin lhe tinham escrito daquelle 
negocio, sendo elles os que o tinham danado por 
conqirazprein aos 1 'cys.... 

33 — Cautas, vol. i, pág. 375: Carta de Albuquer¬ 

que para Dom Manuel, datada de Setembro 
22 de 1515. 

_Na Imdia, em cochim, deixey ordenado 

fezarem se dnas galees.... e outras duas em ca- 
lecut,,as quacs se fazem á custa d uns chatins dy, 
mercadores, porque el Rey de calecut apertou 
Rijo comigo, que lhe dése licemça pera mamdar 
duas naos adem est ano: 

’ ..,. quamdo determiney do vir a vrmuz, em- 
tara fiz da necesidade virtude, o lhe dise que 
(de) sem os mercadores delas duas galees gr (ãdes) 

6 que eu lhe deixaria ir as naaos; ontorgarani (nos) 
isto, 0 qne eu nara cuide.y e ficaram as quy (lhas) 
armadas já, e duarte barbesa por feitor e ncgoccante 
delas, e hum carpimteiro pera as fazer com os 
carpimteiros da terra: se a noso senhor aprouner 
de as achar acabadas, temos tres galees e hmia 
galeota, 
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34 — CoMENTÁEios, parte iv, cap. xxix: 

.... e porque se fizessem com mais diligencia,, 
deixou pera negoceador delias Duarte Barbosa, e 
hum carpinteiro com outros da terra pera as faze¬ 
rem, porque sna determinação era, depois que en¬ 
trou 0 estreito do mar Roxo, reduzir toda a armada, 
da índia a galés. 

36 — Cartas, Yol. ii, Pág. 137: 

Ho capitam jeral etc." per este m apraz e ey por- 
hem que duarte barbosa aja de mercê em nome d el 
Rey noso senhor vinte mil reis per seu trabalho 
tanto que se acabarem duas guales que lhe ora 
niurulo fazer em calecut a ensta dos mouros de- 
meca e per este mando ao feitor de calecut que 
acabadas as duas guales lhe paguem os ditos vin¬ 
te mil reis da fazemda d el Rey noso senhor, e ao- 
escrivão da feytoria que Ih os lance em despesa, 
feito em calecut a treze de ianeiro de mil 
quinhentos e quinze. 

Affomsü dalboquerque. 

a 

Tom junto a ordem de Lopo Soares para 
que se cumpra este alvará, e o recibo de 
Duarte Barbosa. 

36 — Idem, Yol. vt, pág. 355: 

.l!'ranci8co nngueyra capitã desta fortalleza de 
cullecut mãdo a vos gonçalo mendez feitor e ao es- 
cirriuã rle nosso cargno que pagues a duartebrabosia 
a (lue 0 Henhor capitã mor deu cargno de fazer 
duas galles pera olRey noso Senhor sete cemtos- 
e lüinte e cymquo fanões que per seu mandado 
gastou em algnas dellygemçeas e seriiyço que com- 
pryam ao despacho das ditas galles a que o Rey 
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da terra nã era ol)i'y!.íarlo qae as fazya a sna 
custa por qnãto en lhe niâdey fazer as ditas 
.despesas por me parerer sernyço delRey noso 
Senhor e se dni' bõ despacho a dita hobra, e qoíido 
lhe fyzer o dito piigamento lhe dures jnraincnto 
SP gastou 05 ditos sete semtos e uymte e cyinquo 
fanões. (‘tn sernyço delRey e despacho da dita oha, 
e per pste cõ asPDito de vosso escprivã VOS sera 
llevado em conta, feyto em calleeut a x doutnbro 
de 1515. 

Francisco Nogueyra 

En duarte barbosa digno qne he verdade qne re- 
çpby de gmicído memdoz f('ytor de caleciul sete. 
çeintos e vimte ciinqo fíiiiões qne gastey em algu- 
as dilyjemyeas que se fezeram no fazer de duas 
giiídes rcues qne rne o capitam moor inandon fazer 
a ctbta dos mouros de meca, a qual despesa fiz 
per virtude desde mãdado e por verdade llie dey 
este meu asynado feito oje xij de outubro de 1515. 

Duarte barbosa. 

37 -■ Comentários, Parte iv, Gap. xli : 

* ... e concertados os navios, que houvesse na 
índia, e SC acabassem as galés, que deixara coine- 
çadiis em Goa: e escreveo a Duarte Barbosa, que as 
duas de Oalicut lhe tivesse acabadas, porqne de- 
tenuinava de aquelle verão ir com urna grossa 
armada tomar Adem, e fazer-se forte nella, e en¬ 
trar 0 estreito do mar Roxo, e fazer assento na 
terra do Preste João. 

38— 'Cartas, Yol vii, Pág. 155: 

Eu Duarte Barbosa digno que he verdade que 
Gonçalo meiidez feytor delrey noso senhor em 
calecnd me deu dez cruzados per huu mãdado do 
capitam mooi' de que lhe dey outro conhecimento 
ao pe do mãdado os quaes dez cruzados gastey 
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com fernãdinho que me o capitara moor mamdou- 
ter em calecnd escondido pera o mandar em tra¬ 
jos de mnnro a meca e adem a espiar a terra, os 
qnaes ditos dez cruzados gastey com ele em ves- 
tydos mouriscos e arcos e frechas e mâtymentos; 
e por quanto o dito feytor diz que perdeo ho ou¬ 
tro mãdado cõ meu conhecimento lhe dey esta 
çirtyJam pera sua com ta cÕ cõdiçam que nam 
sam raajs que hims dez cruzados que se gastaram 
e per esta maneyra feito era calecud a dez dias de 
jiiueyro de 1516. 

Duarte Barbosa, 

39 — Trabalhos Náuticos, pâgs. 43 a 46—Doou- 
rnantio extraído da Torre do Tombo, Ohanc, 
de D. Manuel, 1“ 10, fl, 3v.: 

Dom Mauuell etc. a quantos esta nosa carta vi¬ 
rem fazemos saber que coinhando nos da bora- 
dade e descríçam de Duarte Barbosa, casaleiro de 
nosa casa, qne nyso nos seruira bem e como 
compre a noso seruiço e queremdolhe fazer graça 
e mcrce, averndo respeito a nos ter bem sernido nai 
partes da Imdya e nos ora tornar 11a seruir e asy 
lleiiar oomsiguo sna molhe.r, temos por bem e lhe 
fazemos merne de huria scprivaniuha da feitoda de 
nosa fortelleza de Calleqn, com o quall queremos 
qne aja em cada huu anuo o onlenadoqueora ha 
cada huu dos seprivães qne nos 11a servem na 
dita feitoria per nosos alnaraais, e esto em quamto 
elle nos bem seruir, e começara de seruir a dita 
esoãuaninha tamto qsie cada huu dos escriuães aca¬ 
bar 0 seu tempo... 

Dada em Lixboa aos xxij diasde janeiro —D.'’ 
Vaaz a fez — ano de jbc xbij. 

(12 de janeiro de 1517) 
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40 —As Famozas Aemadas Portuguesas 1496- 
-1651, por Simão Ferreira Paez. Manus¬ 
crito publicado pelo Ministério da Marinha. 
Eio de Janeiro, 1937. 

41 —Mr. M. L. Dames analisa minuciosamente 
uma divergência de datas entre João de Bar- 
ros que indica como data da partida de Lopo 
Soares, da índia para o Mar Yermelho, o dia 
8 de Fevereiro de 1516 (Dec, iii Liv. i, 
Gap. 2), e Gaspar Correia que marca essa par. 
tida em Fevereiro de 1517, sendo esta última 
a data forneoida por Castauheda. Dois outros 
factos ocorridos em 1517 e narrados pelos três 
historiadores como contemporâneos dessa via¬ 
gem de Lopo Soares, tendo mesmo com ela al¬ 
guma conexão, levam a crer que por parte de 
João de Barros nada houve mais que um lapso 
da sua pena ou gralha tipográfica. 

Este incidente abona a precisão das datas 
fornecidas por Duarte Barbosa e deixa em 
relevo um idêntico cuidado por parte de Cor- 
■ reia e Castanheda. 

42—Dá menção deles, Mr. M. L. Dames na re¬ 
senha bibliográfica das obras consultadas, in¬ 
dicando 0 livro de: 

R. Sewell, A Forgotten EmpirE: Vijayiuia- 
gar. London, 1900. Containing traiislatioiis of the 
followiiig: Nárnitive of Domingo Paes (about 
1520), Ohrouicle of Fenitlo Nuuez (aboiit 1535). 
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43 —Publicado na Colecção Delle Navigationí 

ET ViAGGi de Gio. Battista Ramusio. Eever- 
tido para português, nesta língua divulgado- 
pela Colecção de Notícias paea a Histó¬ 
ria E Geographia das Nações Ultramari¬ 
nas, etc. 

44 — 0 manuscrito de Tomé Pires teve recente¬ 

mente publicidade dada em edição bilingue 
pela Sociedade Hakluyt de Londres que incluiu 
assim mais um escrito português nas séries- 
produzidas sob sua iniciativa. 

45 — The Book of Duarte Barbosa, § 85., note: 

Pnrthev on iii liid work lie gives it another 
l)aragiMpli in its proper place on the coast of tlie 
Bay of Beiigal. Had he over marie a tinal revision 
of hia wovk lie woiüd donbtless have combined 
the two üotices nnder the latter, its proper geo- 
graphical position. See § 101. 

46 — Cartas, vol. vii, pág. 181: 

Oanaooi' dõ aeres, feitor acaba antoiijo car¬ 
valho, entra pero bareto, que ora de la veo. espri- 
vão barbosa e outro, alviaro de brito alcaide mor. 

Oaleqnt manuel de laçerda, dnarte feriiamdez 
feitor acaba, entra antonio carvalho, alcaide mor 
bastiã sal vago, escprivães lopo iliaz e antonio da 
mota. 

■47 — ÀS Famozas Armadas Portuguesas 1496- 
1651: 

Em 18 de Abril de 1528 saiu Nuno da Cunha 
para governar a índia, embarcando numa es¬ 
quadra composta de 13 naus na qual seguia co¬ 
mo capitão-mor. 



'214 


Esta demora anómala entre a saída de Lisboa 
e a chegada a 6-oa em 22 de Outubro de 1529 
é explicada pelas Lendas da Índia ou pela sua 
condensação apresentada no Resumo históri¬ 
co aoeeoa DA ANTIGA ÍnDIA PoRTTJGUESA, da 
autoria de Sebastião José Pedroso, Lisboa, 1879, 

1 vol 

Sobre tal assunto diz ter-se perdido a nau ca¬ 
pitânia na ilha de Madagáscar, sendo o oapitão- 
-mor recolhido por uma outra nau na qual arri¬ 
bou a Zanzibar. Daí seguiu para Melinde, in¬ 
do invernar a Ormuz. 

Entretanto as naus remetidas na ano de 1629 
sob 0 comando-mor de Diogo da Silveira, che¬ 
gavam à índia em Outubro desse mesmo ano, 
Nuno da Cunha, então já na índia, nomeou 
Diogo da Silveira para fazer o cruzeiro na costa 
do Malabar. 

48Informação recolhida da vária documentação 
acumulada na obra recente do Sr. Visconde de 
Lagoa, Feenão de Magalhães, Lisboa, 1938, 

2 vol. iü 4.°, 0 segundo dos quais contém uma 
tradução do relato que da viagem fez o tripu¬ 
lante António Pigafeta a que deu o título Pri¬ 
mo VIAGIO INTOENO ÁL mondo. 

' Para eXitar a confusão do nome do navegador 
com O título da obra, as citações irão em nome 
dos autores: Pigafeta e Visconde de Lagoa. 
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49 — Vida E viagens de Eernão.db Magalhães, 

do historiador chileno Diego de Barros Arana, 
tradução portuguesa, Lisboa 1881, pág. 64. 

50 — Pigafeta diz que “a almejada passagem foi bap- 

tisada com o nome de Estreito ãa Patagônia" 
mas esta designação bem como a de Pa¬ 
cifico" parecem ser de seu inteiro lalvedrio pois 
que 0 mar aonde desembocava o Estreito conti¬ 
nuou por largo tempo com a anterior designa¬ 
ção de “Mar do Sul", pelo menos entre os cro¬ 
nistas espanhóis. 

61 — Visconde de Lagoa—nos excerptos do Roteiro 
DE EranOisoo Albo, dados em anotações à tra¬ 
dução de Pigafeta. 

52 — Arana, pág. 132. 

63 — Dos Trabalhos náuticos, pág. 47 a, 50: 

' Dou Joham etc. A quamtos esta minha carta 

.’k. vyrem faço saber que avemdo eu respeyto aoS 

serqiços que tenho recebidos de Du!|rte Barbosa, 
pylloto, morador na cidade de Lixboa, e aos que 
ao diamte espero que me faça e queremdolbe fa- 

' 'zer graça e merce, tenho por bem e me apraz qUe 

elle tenha e aja de mim de-temça em oada huu 
anuo, em quamto minha mercee for, oyto mill rs 
alem dos doze mill )’S'queia de mim tem de temça 
cora ho abyto de Xpo. E porem mãdo... Manuel 
de Moura a fez em Setuball a xix de março do ano 
do naciinento do Noso Senhor Jhun Xpo de mill 
e bc xxxij. 



J 






PPIP 


2Í6 

— Idem, id. 

Conhecei! Helena Lnyw, innlher de Dnarte Bar¬ 
bosa, receber do almoxarife Dingo Fernandez das 
Povoas per Goraez Pacheqno, recebedor, hos oito 
niill rs eõtendos e decraradoH em este tiesenbargno, 
os qniips recebeo per vertiide de hua jerall procn- 
raçân que mostrou feita a ella pello dito seu ma¬ 
rido, que ontava ser feita em dezoito dias do mei 
dagosto do anno de mill he bc zxxj per Miguell Fra¬ 
de, pnbrico taheiiam nestn cidade de Lixboa, e 
antre as outras cousas em ella cõteudas dezia dar- 
lhe poder pera receber estes ditos oito mill rs e 
dar conhecimento, a quall por ser jerall fica em 
seu poder, e denlhe este conhecimento feito per 
mym Eytor Lopez, escprivà desta alfâdega, e asy- 
nado a seu rogo delia per R.® de Sea e per mim, 
oje xxij dagosto de j 'bc xxxiiij. 

65 — Da Enoyolopaedia Britamioa, 11.* edição: 

Artigo sobre Eamúsio assinado por Henry 
Yule e artigo sobre Marco Polo assinada por 
Henry Yule e Charles Eaymond Beazley, este 
último, autor de Henry thb Navigator e de 
The Dawn of Modern Gbogeaphy. 

56 — Friar Franoesco Pipino of Bologna, a Domi- 
nican.... 

As Pipino States himself to have executed the 
translation of Polo by order of his superiors, it is 
probalile that the task was set him at a general 
chapter of the order which was held at Bologna 
in 1315. (Henry Yule, The Book op Ser Marco 
Polo, 3d edition, vol. I, pág. 95). 
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67 — Dá noticia (jue precede o texto reimpresso cLi 
edição de Yalentim Fernandes, Lisboa, 1922. 

68 —The Book'oe Duarte Barbosa— Nota so- 
toposta pelo sr. M. L. Dames ao reproduár, 
a Introdução escrita pelos editores, que acom¬ 
panha 0 texto português impresso em 1813: 

Ramúsio não usa a palavra ‘‘“desgostos”” que 

‘' os editores portugueses empregam. 

O que ele disse, foi: ““mosso poi da alcune ca- 
gioni, che sarebbe supérfluo de racconíarle””, isto 
é, ““raoved thereto by certain canses which it 
would be superfluons to relate”", 

69 —Idem, idem: 

Ramusio’s words are simply: E mi fu affer- 
mato. 

■60 — el oapitain general a prender Duarte Barbosa 
en grillos, en el puerto de Santa Lucia, ques 
en la costa dei Brasil, que se queria ir à los 
Índios deste dicho puerto, y despues que puesto 
en la nao Victoria por capitan delia, y delia 
se huyó á los indios en la isla de Zebu, y 

.. estuvo tres dias que no yino á las naos ni 
queria venir, aunque el capitan Magallanes 
lo envió a llamar. 

61 — Segundo a História da Época dos Desco¬ 
brimentos, pelo dr. Sophus Euge, vol xiii 
da História Universal de G. Oncken, tra- 
duçíio de Manuel de Oliveira Eamos, cap. iii, 
pág. 407. 
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62-Eabli Spanish Voyages to THE Strâit Oi" 
Maobllan, by Sir Clemente Markham, Lon» 
dou, 1911 (Haklnyb Society — Second series- 
N° xxviii). 

Contém alguns dados biográficos do marean¬ 
te Juan Sebastian dei Cano, tão modesto pro¬ 
fissional como notável navegador desde que 
possuiu 0 comando; e aponta a forma correcta 
do seu apelido que algumas vezes é apresen¬ 
tado erroneamente sob a forma ’’d’Blcano”. 

63 — Pigafeta — 

, Biíbado, seis de Setembi^o de 1522 entramos na 

baia de San Lncar, com dezoito homens somente 
íi maior parte doentes, resto dos sessenta (jue par¬ 
tiram de Malnco. 

Alguns morreram de fome, alguns fugiram na 
ilha de Timor e alguns foram mortos cm virtude 
dos seus delitos. 

64 — The Way op a Ship, by Lawrence 0. Wroth, 

Portland, Maine, 1937: 

Em Novembro de 1761,' o navio inglês Dept- 
for d partiu para a Jamaica levando o 4“ re¬ 
lógio de Harrison, a cargo do seu filho Gui¬ 
lherme acompanhado de algumas testemu¬ 
nhas para presenciarem a experiência. ' 

Sòmente onze anos mais tarde, após outras 
mais convincentes experiências, foi concedida- 
' a Harrisson a recompensa prometida pela pra- 
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ticahilidade de se poder determinar a longitude 
com precisão usando o cronómetro de sen in¬ 
vento ; ao mesmo tempo quase que em Fran¬ 
ça outro modelo surgia independentemente, 
criado pelo relojoeiro Pierre le Eoy, do qnal 
descende o actual cronómetro usado no mesmo 
fim. 

-66-Dom Aires-capitão que veio para a forta¬ 
leza de Cananor aonde se conservava ainda 
em 1520. 




Comgentía 

Vários erros se notam neste texto resultantes do 
apressamento concedido á impressão. Por serem dema¬ 
siado evidentes alguns deles para os desculpar a bene¬ 
volência do leitor, vão assim enumerados com a res- 
];)ectiva correcíjão: 




5 

o 
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-contê-los 

contê-las 
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animá-los 
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conseguiram- 
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18 
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ajustaram 

54 

12 
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15 

a[)erecido 

aparecido 

71 

8 

a última 

a última menção 

80 

5 

pouco, além 

pouco além 

101 

1) 

Inpos 

lapso 

107 

10 

impresionariam 

impressionariam 

112 

18 

0 compunham 

a compunha)!! 

lltl 

20 

de deliberação 

da deliberação 

laa 

28 

diferença 

diferenças 

142 
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À 

158 

7 

snbstituindo-o 

substituindo-a 
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Esta região 

Nesta região 
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Este, reclamou 

O rei reclamou 
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